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HA UMA RAZÃO
PARA A PREFERENCIA DE QUE COSAM

OS

Mobiliários de artes tapeçarias .mas
¦w*M.L>iw.ira.-w«-.'*>'w>.«><m«.'»»*'w>i

decorações modernas
D A

(as^v^nes)
Premiada HQRS CONCOURS na E*Pos'Çáo Internacional de 1922

A SUA ABSOLUTA DISTINCÇÂO
* * •

#RUA DA CARÍOCA - 67 RÍO DE JANEIRO
mm**» *•_!*. ¦*¦>** <##*».***•» * *"¦

Informações com o nosso agente, sr CASEMlRO PEREIRA a fua Du!*uc de Caaias. M

VI« TOKIA - ESTADO IM» ESPIRITO SANTO
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ESTAS conversas quitute-
naes com os meus leitores
eslorcò-me sempre para que
prevaleçam* sobre as do m*
dividuo, as opiniões impes*
sòacs do períoflista.

.Meus ódios e meus aWe*
cios. minhas. sympAthias e
prevenções um me escra*
%*utam a penna. quando ella
agita atsumptos de interas-

se geral, . . . . »
nle |»equeno introito imp*»e*-se patenteado

«quir bem claramente, no inicio cies ia dtrotdca.
li. mais uma vex. hao de. me desculpar o tetro

em me refehr a problemas* que concernem á
inairuccAo publica r*pmt«»**Antcn*e.

Antes* porem, de «ttingir o alvo ¦central oestes
eoinmentarioi. mauda*me a disciplina prolis»
sional ttào tleixe sem reparo as glosa*, que
fex. a nina de minhas chronica* anteriores, bri*
lhante e fecunde* articulista $A Xatui-a* de Cot*
latina» neste Estado.

Que ê que o {Ilustre oponente intende por
«li&flíixaçâo dirccta» ? Vcnm que t*o«lem di*i*c«-
sabá no regimen dos equiparados f ,

Si essa é a sua convicção* o jornalista cotia*
linense porlia em desvonecriaute equivoco* no
meu entender- Ou serei eu o enganada.

Sustentei a necessidade em que está a go*
vento de exigir que m eollegio» jmrticnlares*
candidatos ás vantagens da equiparação oincuil.
tiromovam a formação de seus quadros tle proles*
«ores por meio «Ia lormula universal dos concur*
sos* porque -entendo «pie sd assim poderão elles
sobrepor os altos interesses do ensino aos seu*
lucros commercíaes- Sem esse amts. mt m con*
traporá aos benefícios wmdm e intatlivets* con*
linuaiemoa a ter* prepidicatido m estudantes.
nesses cursos, com a rotulagem de «rorpos m*
ccates». o arremedo de dois ou n*s ricos ^de ia
Mirando!*. liypertrophi.ados de omniacieiicta*.*

F^sa medida, que acautetar* os iater^Mes da
mstruccâo publica estadual, si nâo poder pre*
V|||f cer pêm m fm* da irredutiibilitlade de veir
dmentos e vitaliaedadCibaa pilhéria W Strwi»
ao menos, para que* tios esiabelecimentos* que

logrem o privilegio «Ia equiparação, haja grupos
ik"edwcadorc* permanentes, contrariados por pe-
riodos eertOS de annoav

Si ha fiecessidiule de multiplicar escolas no
interior do Estado* insta!tnndo<ns em todoâ os
seus núcleos pefwdosos^cotiio quer o sueltisla
<f*4 Naticía ¦ noo r preciso audtiphear* «*t»sc*
quiosamente* as labncas de normahstas: l»asta
«tue o governo as habilite t*or meio de leis, de-
«;retos ou resoluções^. Mas estamos mpilissimo
áquem dessa degradação e* quanto A gitm* estou
con vencido que o Estado «Io Espirito hanto será* -
ao cabo de .uno tempo* um «tos mais bem or*
ganUado*, quanio i orientação de seu ensino
publica*

Também discordo da alhrma^ao do arguto
X. C. querendo que os inspetores escolares ef*
taduaeii seiam tirados da classe dos mestres prt*
manos* l*euso que o eaereteio cabal dessa
1'unccao sé o poderA ilesempcnhar a contento
quem tiver cultura mental superior ao (nivci ^m
elementos* que consumem o magistério do pri*
metro grtW,' Alias» isso * o que precettuam os
mclhoret tratadistas de t*e«iagogta*

Agora, encerrada essa «hgressâo inevitável* vt>
nho" convocar os cuíflatlus* a prudência e a %mr*
giA serena-mas efltctcmc -do esmo, sr* secre-
tarío da Instruccáo espinto^saiiteusc para ocu*
cado problema de enstns* que. como se. encon
ira. está sendo n*aaa<te.iro de immcnsuraveia
preiutxcn. contra a mocádade eouierranea.' 

Refiro-me ao t ollegm Baptkrta* detta cidade,
S. esa. precisa dirigir para ahí as suas vistas

tfscali^adoras, nâo consentisulo que» sob o uai-
Ito da liberslidatle excessiva das nossas leis*
iruüfiquem aa sementes más da ttesnacionali*
nação brasileira,

Nâo 'sou eu* na imprensa, o príuiclro a erguer
protesto contra o systema educativo dos coipar»
toret evangelistas, os quaes* lascado coticurreitria
desleal às' nossas eacolas publica*, buscam fp9r
gar, nos corações e espíritos êm. brasileiros*
une se váo instruir cm seus eollegio»* a seu»*
mento ctvico. eaaobreceate c glorioso* w amar
i nossa Pátria—âs suas leis* ao« mm mmm.
costumes, tradições, lances épicos e vultos ti*
^igtrés.
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Nossos annuncios paginam **!• com boa collsboraçáo O que torna a sua loltura IntBlltvoi
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Que lições de civismo poderão dar nos rife
lentes wpíchabasosreipnosaveis peto luncoena*
namento 

'da 
Escola flapliata. ntHKia cidade, oedc

toam m dias. ao lttv#s do hymno nacional ow
de amm pratica acerca de algum feito ou vulto
da biMoria brasileira, *6 se louvam e m eu*
grandecem e se apontam* como exemplos, w
Saiietdsin, innegavelmentc admiráveis, du ttvtlt-
íarm> none^mericana f Onde o símbolo sacra-
liiAimo da Pátria - nossa bandeira - - nâo appa*
rece. alcando-se* em seu lugar, os «pavdbAe*
waktmP Onde os leriados. naaowaes e esta*
iliiaeSa que iodos acatamos- COteo hooro*as re*
«tordaçóe* de no**a evolução hiMonca. »ap fia*
grante e acmioaamente desrespeitados? (Hoee*
teu fantasiando tamanho* gra**amcs» para tm*
oresslonar quem estiver lendo este :tnhas*
Itn^ouem o npusculo de propaganda, largamente
diMnbtiido neste Estada, >ob e cpi*rai»hc ktlo<
métrica tidmaçãa ehrisiâ im cotlegm Mnetnana
da Vf'*stfe ttoptUta mkiarimm e demais escores
aH*tmVúaai (iníainm e naiíéaM para W» e, entre
demasias reclaimsia*; veráo eaeriptn que» nesse
labeledntenU» de ensino, dentro fia capital esm*
rite»eantrn*e, nâo se etiltuant OS *e*umtes te-
riatlos: 24 de fevereiro, t de maio (estadual)* S
de nmm 23 de maio (estadual*. 12 dr pinho (es*
ladaall «' 12 de outubro ,„-»„„»

K mtil§ náo è preciso p«ca evidenciar, tnesnro
mm mm arepiieo» e tolerante*o perigo^,««-
díofo de «emeUtante systettta escolar» que es*

pulha mm a juventude conterrânea os ge#*

Qaalqocr ptsséa sa*
brado ler» escrever «

tostar correctaraeate»

pode estudai

tlfEIIIIII
par carrespafideacia

«si sua emnntiA
CASA fcMTtcUí A. **<*•;
!*«-'.&*$# §*#;t# c**f*'«* pítaSíi*
»##,' tí(Ari. •:*|4k*cS*'*.

1 SS?talS l *W **.*> a«a c«** «««ta. I
m àf^**^4r* S«W^*f*h*?**

«rt«*- «- ****** lic»*li a» ^ays» *******
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ESCObA WVRE DE ENGENHARIA
mA mmtx CAsl<t.i, ii mo de jawgiwo

Jílluvut I mtKt^Mni * oMIM t:W l»o fH**«-.WAM¦

.U..V, ACHAM SU MA.H«-.APOíi i OM t M 3k

l^l**^^^!^ »n'tuw***««|#.. ?E. *ISÃHÍ'*.%

iipfftli«iif> asiiií*"*!***
S!$Ubftini têt^i&®***

lÍAlS^"****^* ^^' *'¦

r^**#* *«i**ííw *t**"t *4-1*»
t-tl^tl^*^* <ffts4i^^

|c*í-h»<*1." «a» ,**^.»r*i* «apisaifiaa*

t*<«iAat»4***
^H#-*í. li

i

m*m dl«aovtí«Btta ia «Ir «n« i^'**J *}»
i»onh0 q»r ««* Katado" ««»'»« 

^SSütá-JíSorte a n«nhum estrangeiro *e co»»r«tu* m

muito menoa. talv*» l»K» lhe attenen» «ont «
bnuimcnto ou com a cadeira electríca^

M«, na Brasil, o *«ím anrfgoatloarMi.meHwat
ho*t>ttalida«l«» laa-oos lethar o* ««»«»«* a e*aa c

outfas Irreverenat» .le iaraattutw. i|«çr-lt «

«tia vontade e capnehos sobre m «•»•» P;
ceifes legaes. Carecemos* mais que tudo, «to »«n

SO da cautela e do da previdência
Agora, porta. q<M ae wboça .*J»J «<JJ

«bwe de grande «mpenho na «re.**» •*» 
;'»*

MifttenUKuiea ma«in.oH. aol>re «|i.e ae '^lfJ:

«olwrana. a nacionalidade brnwtetra -w ->»"«•

e a ittStfucç*o publiras - nâo na oe smt*
tudo da Eapiriio Santo inaeeatvel at» «>mt«»»*'*^
mo» e avanço» deaaa crttiada tenra»««"^^Jjj,

Kntendo que nln « deve repeli* «« i«o*un
«i « totlaborncâo eatrangnrn. qWMHto «» «•
*a. r»a «rdade. a pand»a e n han»»ni« «w
nosso paU. ^.l,

Fura daln, nâo aci. wa» fluetem o» «"«"Jj*;
mentor de melieíro conveiict*»nalwno.. remtci
lhe Bentílean* r^ /aAr«i». com o aacrtHcM da
minha dignidade de bra»ikira: ,m,._«w.

Sem mp*mn itaa minhas maiores admiraçues.
alMliro do «eu direito de cntiia. Kepngnatwne
os incondicionaes.

Viciaria — 24 * 11 * ^*3b* .»•#*• ¦?- a« §

í,:^<*í.i«.:'>

Qdsá postal. 1W25
Kml. Telg. VBBBDINO

Veredino de Aguiar & Cia.

OUTBLARlAS.
FERRAMENTAS B

FERRAGENS

Avenida tia Rcpublicn, 10

VICTORIA E- E- SANTO

! J- . '

Kttirt* vutithas

- Então, shihtt Joaepha, i»ôs seu mtni

no a vender iorttaesí
-¦E*verdade, D. Gertruáes; nut/ que

t*l|e tivesse um «Ilido, para nio andar por

itlt* ai correr, jtelsis. rtiíts,-

*v-, ' 
' '

Quom d#*aia p«»apaiar, .anuncia na Vld. Cmplchmbm.
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O modelo LIBERTY
com estofo verde-escuro

Preço ÍOSOOO —

t«ito o.pecialman«e para o alcance de Iodos

_ _. „_ h_.h__t._e toda» aa manhas Nao appareça em publ.uo com
Adquira o habrto dü_b*,b"'-*^!"|n*ht.lfo 

e o lempo. procurando o bárbaro,
o reato por b.»b-«. Porqua gastar o .^•'^J 1. 

nava.ha de .egurança
quando pode barbear-.e cm pouco. "»™*» H_iç80 

,
GILLETTE e obter uma barba com igu*d ou maiQf h«

^„ i cttf tom o aume mat» perfeito. |amai* produndo. Nao ha
A ,am,na «LLETTE 

J»^°|-mín||s. A ,9m„, C<//.«e legrt.ma dar- 
f

„cce...dade de passar ou al.a. « ¦ »«^ 
_ _^. ^^ cm procuflir C(fl.

Ihft.ha atudaf barbas iem *c h_¥ftfA memore uma nova Adlettf!
.... «lsme em uma lamina ga**» pois haverá sempre bilieue

raeonaat-M o 9um aw fl mào SafetyRa.or

/ do Brasil

Cia. Gillette Saiety Razor do Brasil

Ourives 50.-1" andar
Caixa postal, 1797
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, .Eatfto dando t|tie
falar aquelas pro- •
longadas iraleairoa»numa da*, nossa*
m a í s silêncios»
ruas* "mal a dia
desponta. Ditem
«pie *elle-» a ao tm%
vytnpaihüa ptrJo 

'
JUrf e nem deseja
çomprometter*sé*Mas o que* «lia*

riamentca premeu*-«ciamos prova o
rontrario,,.

*

Miíe„w tio alegre
e gentil» nãa nm
d* mai* a graça. .do seu sorriso» E
«nao semente j*or*«pie a al/ímJémm
um |K>m;o iiidífcrt*»
Mp»eole»a.

Perd«^€Hton!
*
#

[ Aooetle mancebo phitosopho. so*na do *Maíeaii«>Hotelaf anda baa»tente cahidinbo por certa mtle* de
.eabeltos louros, lá da rua jefiuiti»ca*, «Alfinete» reeommenda. en*tretaiito» ao |oran apaixonado, aà*dado e muita «rtstdado com o ei,*alumno úm Escola Militar; pgjfa» «elle»
f perito em «tgrfma<».

*
*

MIM»* «sue ê uma fornu-*«i Bm«Ia terra de Catullo» está muitos»tiiteíta .«rom 4 sua*-rabeiife **ppro«*
vaçèo noa exames «pie let,' paraser* dentro em breve, uma 

'da*
iliaii linda* e intethgentes proles*soratula*. >*o emtanto, atile, tem
se dmlíeádo tâe opaixon&dfimente
á. leitura de romance»', que o«$£» lhe^venu*» futuros arrcprudimeu*
tf»*.. |r *! «eremo^

j|(^s^^|jo»|i flot jÚL..( BBfc^ .jj.miiWH^;' ^il

flflflflr flfl í^^^^í flfltr*'^1''' ^fe^flo* 
''¦

Ali [meladas
fl BT *lk -Àmé*l #***"*«*% Mg j- «J

<!i* uma |

filha «Ia Albiioo, paira uma sombra
mvsiíca de melancnolia.

Parece- o reflexo «h
de uma saudatle^

Ha dias mlle, ite que nâo «lava
motivo p*«ra subir mm a Alfineta*
das»* Pois olhe 2 «Alfinete*» unenao o õontece aeaio de vista* tem
ii honra* hoje* «le iniciar ieom esta
a serie que pretemte fater com
9ulfa*9 pois mkmtÀ ie ateateia» re*
IP*»traa«l«i» agora» apenas, aquelie
seu encontro >m uma das ultimas
mirem «Io «VfcHtoría»»»*

fiara oi trajje*

&/&. *Prou<Frott* tem sido» ago*

: o-
'iflp'' -¦ >SP..

O eleg-uue eufani £«sr*v tem-tio»
feito desconfiar tios «eu* eoriaiati*
tes passeios á Praia Comprida.
Bem ra*áo tínhamos: riés* a linda
morena «le olhos verdes, ha poucochegada da metrópole» * a causa
de semelhante «virada*?

vos «contrartedades, sem Sola»Mo
fba$* lãlvtrt

« *

li -n a iaeonlun«Jtvel grato«le^uuui iiríttceiitiha da o&rte «Je
Lui£ XV**-.,

E tanto àfsim que$ fiaquella re*-.
presenta-*So# a <|ue tanto brilho em-
prestou a sua belteta* esteve ma*
gnilíeamente deslumbrante» If as *
iíob tuda a sua grs«íos.da«le «ie,
iypo «otigtpiòaaetf loiro c?omo uma

flBflflHH» ^™ai H»:-' -iitffg^f^Mflfl Bflk

flflflflflo^ ^P^ ÂW^^mã JR'^^^(lg^BBfl B»

¦fll Bff ¦Bfl'';' ..^ÉÉ^^llBB Bff^fll BM

aBBBBBBBBBBBBBBBBB_B|: '..#PaSr JjflBÊt ':'fl| Br^^l BBt

flfl JpIM^fl^ttf' v^flflflHfla

^g flP^ 
''¦''-'^^^flH^^Èflfl 

BdPmWBbbk ¦"¦^i^^flH H

fl». SrW *^** :r f ~^B
^Hfl BoV-jfit' -y '''ÉÊÊ ¦ -#881 fll BVKjOifff álBO^&rfi*'" .•,-.-. '^'.íaBf .--BB
'flfll HÉf ' -K^jg Hf •" dMwlÉflBO ¦ ¦' '' -flflflflflflflflflflflflflfl

aflj HP™"',; -::'v''^^9 HflBOflOa RIbI;-' '"' /jflflflflflflflBflTSflJ flP^ ' ' * :'"- -' (^ liP^^Bsi-^aoK^flfll flf
flfl ^If i V- :;-. ."¦ ¦r^fflfll flflsT^^Wffll^P^aBl flfl

Vfl ^g-...;; 'i^flflK^'^í' flflBTflfl Pfl^^i-"'''"' ' ¦' '''''^ifl Ao

oOjjoSB lísul B 1*| B^rir" flt ¦ .^Ml^wflflflflflflflflflflflflfl^flflii' ' >-^^Í Bor

^ÊÈW flfilISI B? ~a B
oo B''ifl r

ao • «!« »2p
ra» muito admira*
«Ia pela elegância
d«* auas veste a
sempre adornacias
com sua ^eeharpe^
Hlat, florida e ad*
miravelmente en-
cautadora»

Por isso «Aliine*
te*, contribuindo
para a perfeita vi-
«"toria «le ai/Ir».
indicadhe o mo*
do* como deve o*
sabá* colhido de
%mã revista lemi*
nmn;

•Pela manha a
é$harp$ deve ser
usaria como tra-
vala» conservando-
ae a hlrma de-
licaila «Io lenço;

e passeio a melhor
moei *a detkrval*a *; «lao«lo o nè

«le lado* dei.%ando «&hir a^poutits:
e |*ara estar em casa» como um
inapto ficbii» lançado sotire os hoo>
bros» por-pir agasalha discretav
mente o busto* mantendo unm II*
nh^ perleíia «le disiiuccao», E a$*
sim. mlk, terS tudo. poderá 4voar^»
isto é» sabir «voamlo* fuira os pi**seitas*- fiara as divrrs«3e«.

* i
A líntJa morena do novo bairro»

adorável eleita do nosso Sherl«Kk»
comparectru ao «Víctoriat «ia ultí*
ma mirei»

K dansou muito» muito deputa
pelos cavalheiros»'que se em*

-*avàm á mm betlrta» iypomaí« ou
me«i«M imprenaionante de Santa
Conceição* K < Alfinetei também
teve^a honra de lhe -ter apr«?seaiade
e «tansar com mtfo.^ que |â uâo
vae mais ao fwtball rom 

"' 
receio

«le eneontrarse com aquetla f>es-;«t^^Tefii ratão; eüe |á está npo*
«entatlo mm t matéria de ,flM*" e*
emm mtu ianintefirtn, Ia* mtle., tor*
liar^se «ervo-iai...

Mas por que náo accenar o.** set^i
^atauteioü ftassaiJisias 

Hr
*

* #

tam* eaui canta ***w^#$ ae m
robusto filMuha da w, T$m%imida
M« «fo» ^?t*fiki> # -ma exuma, mpmsa*

$?o& Jmura iá*.* áSaif-ío.?», detia mimie»

¦ W uma pena r'/#*# §er tio orgtt*
Ibosa» tao'alfe€ta«la em m.m ges«tos de rainha da elegância*

Morena» toNrrtotwote attrahen^
te» fmrere ser mais que as outras»
O- crompeneiraud«>se dasim de weu
papei de Bella e Altiva* nao vê
quem a espreita com d«kes olha*

4^tK como o novo í«dvo|ado.. du•Stt^So de Terras*»»
E aa» sua vivenda. ah» «ío Parque»

na «Jelíeia de tantos sonhos* éRa
personilica a intüífereata* |*arec^i*do viver exdusivamenie 

' 
pmrn o

seu. piano» mie a tornou ratnbeirtda
por *f##/r> «fèneanto*..,*

SiiFIKaTE
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Nessas publicações sào gratuitas, em ststa dos Bteogenèes neaoclcSn qum proporcionamaos senhortis commarclantea.
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. IM» de casa; é a confidente
~ O br^o direito *£fíg **Z . «a»aa; do, a£

Talvez pelo muito que trabalha ai

ras. sente-se indisposta t

Aindaa.*»i»•»-- 
— "m¦**¦ 

_. -

aFi/ispiRiNfl^^ » 
„„alouer dor, levanta aa forças e

Um» dós, .UM» rapidamen" <!-££ ^^ , c*^-

a -providencia da família. QS RlNS
NÃO AFFECTA O CORAÇÃO NEM M
111/W aaa- «aa*-*. BflflflfliMN
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«tu*» MBsesel Penna. ** e *«vver.ifto (leio Nunev T7 ^1t£,Tg%m3M.
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Jardins e quintaes
-to BatpaU - raraeíerístieo-s geraes

do «aib- ¦ Cabeça pequena. Bico
regular* curvo* de cdr amarellada*
tttfao vermelho e brilhante* Crista
fjjé terra» simples* vermelho vivo,
face vermelbíi- Barbellas verme*
lhas. Orelhas brancas, Pescoço È
dorso alongado*, de cèr a*ul ar-
dosia escuro* IVém desenvolvido, de
cêr clara e regularmente oawd ar*
diftiai cada |»enna ê guarneelda poi
uma orta mais escura. Corpo e co*
s«s não muito volumosos* mas
bem proporcionado*. As coxas sâo
tle «6r ardoaia mais ciara. Asas
rrgnlares: as.prinetpac* sâo <le
céi mtúmm ligeiramente mais ela»
rm t m secundarias a as peona*
tio mmi® o%i a nuance do peito %
as f*»nta-* d®** asas **êi* quasi ne*

gras* com reflexos anulados* Vmv
da* as lanceteas sâo de um atui
escuro» quasi negro i. as grandes
caudac* sâo da. tor do peito* Pa*.
Ias e dedos sfto ardosia escoro*
tendo estes últimos em numero
de quatro, A jgalliuha desta raça.
possoe qnasios tiussmoa earacte*
riiticos geraei do náilon sendo que*
quanta mni* uniforme for- a colo*
racâo tle mm plmiutitem, maior va*
lor tem o indivíduo»

Ueiesios-: mtít branca» orelbas"
vermelhas* pennas brancas* crista
nâo dentaria no gaito, crista ere*
cta' nas galhnhas. manchas de «piai-
quer naturera nas penou**

Hatpd- espanhola fratatêf <** Ca*
racterisiicos geraes do gaito? ca*
beca comprida, larga e profunda.
Bico eompiido e forte, tubos grão*
des* bem uiiertos* Face alongada*
bem lisa* mm pregas* ftonlorman*

do' os olhos na parte su|>erior e
(Winamto uma' curva, ípie* ckseeo-*
ilo* passa pela base do bico* co*
brindo ¦» e estendendo-se *'ls bar*
beltas e ás orelha*», t^uinto mais
branca í-or a lace* mais valor tem
u indivíduo» Crista simples,¦ bem
«tentada, de tamanho regular, d,Ís<
reita* firme sobre n otbeclt* sâo
apenas admitttdos S * lentes, «u ser
iras* i ifcibas e barl»r Hastas orelhas
sâo' grandes-* de unia eêr $At sem
pregas, r-ftinindo*se na Irente sob
a garganta* estendendo*^ o mais
possd-tfel para ira* e cahindo mui*
-to; luuxo* sâo bem arredondada*
nos itordos infatioreè* Á* barbei*
Ias sio também de uma/, sd cor*
compridas* de tecido fino; devem
cabir sem pregas sobre o^nescoco
tio animal* Pescocn rompi bio. bem
arqueaiio* -Porto de eomprimentp
mediu, sdelgaçando |*ara ira** Pri*

*0 FéRNET-BraNCA:
Ml. rri i»m»m»mimm»mmmmmm mmanimmmm "' ^

age brandamente sobre o estômago. e»timula o

44 44P4*P*tPâPPO}ê^^ê0^^t0f^***9PP
BÁ i

tvivacaua. Irmãos &C.
Sia

fi
?a EXIHHil \C\0 DE CAFÉ*

I .EL. rmmhrm. ra«**fva UttiOM, S«tn nnraa- • J Ml Olv AÍ..AÜ UbVAKIOb .\KlH.«l>
$ dores* raintbra*. conserva Ittnpas, sen* nrrt»
» *í«la«l«* *k purgaoiça. a* via» de awarcUio t»«ga»«

tívo e pro|»orciona uma sensação de frescura e
bem estar a todo o organismo*

V rn,|, .%•* roí t«tt*»* »i e****** de I* ardrm

ffÇHM ilUPBI O ilOltlMO

f E Ü N í1: T - B íí A N C A
IliiS'

FRATELLI-BRANCA
Dfi M t I. A O

.. ¦¦mm 'mm *»* **¦* *•**".

Representantes neste Estado ;

Domingos & Ratlael Paoliello

Vietorta.

l
Ok

tA

I

n
Estado do Espirito Simto

COMMERCIO DE AlíROZ
Cuixa pèstal ti* 89JT
End. ml. viVACoeA #

Reprasantarites da «Tht Motora
ürtion Insurance Comp. LI td. »e ¦*

.Anglo-kexicai.a Petroleum
Comp* LitdL*

COIÍRISPONDEHTES Dlí:
National City Bank nf New. Yuri,

ax 1 he R-wal llank oi Canatlá
t^atutiliun Bank oi fowmrrre

+Â Banque Ittdo-Bela*^ Ri©
tianco Peloiense

Biiticn H>j*oibreiBrio e A|;rc** K, Mirins Cieraes
?% Banco Catholieo i)o- Urasii*

í VI«*torlu — Bstatfe» «i*» B« í»w»**» a*44*4**44*é*é*44é***<>**é4*é*éé**4*
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Vandam mst» o* que anaunelam «a VWa Capuhzha
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Homoeo ia a mais escru isa eper _»*

em Tintura, Glóbulos e Tablettes

APIRUBINA fid» -¦"""¦>• MORRHUINA
II flr *\ llnluta B tftlllotie»

A -«m*lia .,..,, tr.i o bom *íl€ Ccclèc |_(ltB \ «>»«» dc Hmk> ác h»c*lhau ««
ti remédio qao ira* u mm \ homo?opothia. sem gosto» sem chei-

JÉrc* ** sem dieta Pe*at*vos >t dia*
''¦M?C ¦'''

estar das senhoras *.^*~m^*fmr& antes e 30 dias depois

ALL1UM SATIVUM
86 * legitimo o de t oethu Barfefa

¦

Coelho Barbosa & C
36, Rua «los Ourives, 38

Knvl.mos gratnitamcnta um gula |»»ra trataiuputo hoiiwjíathlro

Club Náutico Qrasil
II» Ilm K  ¦ ' l« l.ninm mu i .—¦«¦nww

¦".':¦-¦¦ 
¦

¦¦ ¦>¦ 
:¦¦¦-..

ií

to che«o» proeminente, Corpo um
tioucti alongado, de largura me«lia*
no, af»nsd«»'pafa tra/.. Cauda gran-
tle e abundantes as grandes cau-
dae» lormatulo nm angulo «le 40?
eom a linha honiootal. Patas e «le-
tios eapasaes* «le bom tamanho»
nem vestígios de pennas. Coxas'
fortes e compridas. A galhnha tem
os mesmos característicos do gaito,
apenas a crista cabe para um lado.
i%t em amtes os sexos * bico cor*
neo escuro, Olhos vermelho*, r&re
inteiramente branca. Crista verme»
tho vivo, tiatlurlla-s vermelhas. Ore*
Ihm brancas* Patas a dedos aaul
ardosia- Plumagem negra «:om re*
Ileso* esverdeados i os. reflexos
avet mcthado* sâo um «le leito»

I^elassificacâo: Vermelho mm*
io appareote nas faces» excet-tu*
ando as palpehra* inferiores: lace
grossa escondendo a vista, peana»
de outra cor, «pie nâo seiam ne*

 ¦¦ - --¦. ii-^-_MWMni-Mi»rnf-TiWi

graa; patas brancas ou rosadas-; 
gg ^K«ies caracteristicos estão

sendo «irados tio Tratado de ^ol-
titmttliuro* «to àt» Delgado de Çer*
valho*

.IH ÜtÜilH — Tendo em vista
o suecesso alcançado em. todo o
pata com a Semana da tíallínha,
o vereador municipal sr. João fso*
lies Coelho e mais alguns eompa-
nheiros apresentaram è Câmara
Municipal, «lesta Cidade, um prnfe-
cio» concedendo a PrcíeUnra *Mu-
nicipal de Victoria © capito . «te
lO^XYStSH destinado exclusí vamen *
te á compra «le ave* de raça e/tc
material avicola» para m.e eedittu
aos avicultores. pelos preços de
custo., Este projecio |á loi con ver*
tido em te», tendo atdo ** resf*eet**
vo decreto ftaocrionado pelo sr,
prefeito Municipal.

a'« *i * ***

Recebemos do ar. Alberto d*Al*
tnetda. Ií secretario dessa , asso*
ciaçAo desportiva* um olBcio. par*
ticipando-oo* que* em sessão ex.*
traordinaria. no dia 10 deste oiés»
foi empossada a actual directorta
deste Club, assim .constituída »

Presitlente* Oresies da Silva Quiti*
taes íreeleito>; vice^pr^aidente* Jost^
.Osório de Miranda : I? secreiétio^
Alber to ¦ dfAlmeida i. ti. secretario*
Venictux Coutinbo t tf ttwssouretroi
Sjflvitio Ró*lrigwes, (reeleito); it.
ihesoiireiro* Amvnthas ltarh».*sa .Pe-
retea;. zelador» Miguel Prado Va-
tente* Ií duoetor de Regatas, Ar*
thur Dias Martins e 3? tfirecttir de
Regauis* Oscar Mebtase*

Agradecidos»'' d<^sejja>mos*lhe le*
eunoa administração,.

_-__- _________ i —___E_nniai.nl. mini «iiiiii n 11111 jiiuiii. ' iiliimi.i.niWIJ tmrmMnvMmnH&HMtWllls

 K ...[..In ' "—'—__————-—¦ .iii.ini. >|| _»»Bé 
_gM

Perfumaria*» Calçados»

ratandaS» Armarinho.

Roupas.
FLOR DE MAIO

Cl*»» Mametalla
,>i |*. PA U LO

Ghapêa* da ao/ e do fi

caòepd, ele.

Preços R^o&vei*

-^—.f*»! ¦ I ¦¦»-¦¦¦

l
Sucessor de NAflETAbüA PAULO ' IRnÀO

Una IcroiiNmo Munido lei i AJXA, 3852-Vktoria -Est. do Esp. Souto

1
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üma tlór por üm sorriso
• a a , •• „ ••••••••••»,*,,«

t-*
*"»Nia«»»a-j.^a^w*sMiwaa^i^ .M-VWiiomwHIMNIIM

(DIALtHiO»
-*Iim troei «le um tm sorriso*Dar*te*ei uma d^i,t^tia diga tudo o qui*. sintoSemente por teu amor»
¦¦Pede tuna flor vale-r muito,auto ou mm* «pie o$ versos

Mas» «ertameute^ nár* jiagaJm riso dos lábios meus,

recusas a offerta
mais nem menos* assim

Te offere*:o. pois* nAo uma,
Mas todas do meu iartttnn
***"Nâo as conheço, e por isso
Nâo po***o ilardbes valor*
Para .saber se compensam
O que me |iedèa. cantor».
-HSi a» nâo conheces', anula,
Olmo fe as hei de mostrar.
Si tio canteiro em que ví^an
Jamais as posso arrancar

—Pode sec: por^m sâo imtieasToftas eilas por um riso»i »uarda» pom, a flor que oRertiis»fíue eu fiou eom o meu .sorriso*

^Ingrata! Aqui no meu peito**.Sim! Todaa eüas estão< •uardatlas sé para ti
As ifòrea do corac-

^HS!j,Si«|í.>iJ^

Cidade de Renevente- «13-1».^
•Carvalho Uma Jnmmr

f

^W A

TODA S AS
CiM AVIM AH

?WP»it>SASKl$TA QtVíS-A

ASAVIANM/
k-> / A N T í Cj A v ' 

A "\ A C», Q ¦ »s ^

Jl ANTÔNIO 5EPULVEDA

!?
*.»*•

wbw»!*»-»»»®*

li

SORTE ?!
«Credito Populan>

SoB*l<*fluft«- dt- sorteios

o
. '. '.'... ..' .....

Â preferida pelos espirilo-sanlcnscs,
CUMPRE RIGOROSAMENTE 0 SEU Ris

tílLAMENTn K o REGULAMENl
FEDEkAL

Sorfoios nos dias 5, 15 e 25
de cada mez

a$ooo c sitít módica conlribuivao nmmú
TEM 0 SltJ CREDITO FIRMADO

ENTRE OS&EUS DIGNÍSSIMOS
ASSOCIADOS

•:. :'

ltis<r<*\ «*i-\ oh ! Habilitai-\o, !
Avetilciai t npb hub..

fao íaoo oo cauo auasuatMO)

/-¦- , ,

Ai vantsqens do annuneto émpmnémm d# nus eooanuaçéo
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dllaravalHas
Perguntar ou preguntar ?

Todos dirão que pirm»*""'rm"
K por quet ^

Sameuie por ser a lorma pti>
tiaaiar mais correndo, rb&etn os

ir engano. Mandesiaroetuc en-
j * *** g a « »

lauto uma como ^outra lèrma
téiu foros tle cidadania-

Hínguem •*•«» raitao de avrtbar
htmttttur «mo crronia <* Como
«palavra arcaica*, conforme andam
uor aht a di&cr*

Nao romprccndo o crtterm que
,t.v« a muita «ente a aceitar uma
fôrma e refugar a outra. H»*»' '
ambas /4m o mesmo valor de pro*
cedeuria* â . àÍÉt

Para provar a legitiuiulaüi. m

prrgnnlat náo í preciso ir muito
longe. . ., éAAmm

I*f só ir ao commerao «los cias*
vás-, a» terrena «Ia I^Jag
para de li ae importar abono as
r0K'aottm«r 

vamos foser adcanic
í*moL ^ *STnS«S

«aliar o gemo da Ímpia, o bj<H*cer
aa üuaa cxi^oas. .obeervar os

leitores. q«e »âo andamos 22LffLíl« artta ttir Buarida Up*W&**tar*sados em «tar kuíomt* »/ j*
Km primeiro lo«ar «onvem «om

hosa* e a * I ret»hca*a de hrnesto
Carneiro Ribeiro, os dou* jmc&tres
mais eminentes da pWlologta. que
lutaram qual dous leões por amor
,|A lenda ptrfaztr* \mt lon*o ja*
t9so «te tempo, (O vocábulo prrfa»
**r é de todo semelhante a pw/a~
&r, segundo nos di* o grommntt»
co Carheíro'i* .*F'ala o primeiro t »... ostaasstcos
«arreviãni freqiieotemciite A****"*
tttr: e com *er essa talve* a Mr-
ma preferível* nâo it pratica o dr*
Carneiro*. ^ «-^

t Replica, o* 5R3).
Iioutrína o scyundo: *A bngoa

iaima oflereceno* Rrande' *£!!
de i*alavra% em que observa essa
ídêa de intensidade, imprimo!* no
rlrmrnla tundamentol do vocábulo,
M pela prepo*kao /vr.|â pela pre*
tmmcflo prtr; e que ma» noiavet
ainda se torna e que. mu jdRutta
desse* vocábulos, ho ulenwa ";

gniflcacüo, «wm que nao seja a
mesma a partícula com^e^te.*

iRcdaccáe do r. tio v.
Civil- fMift faür *• </****;

Para Uuve Carneiro, mostres dos
mestres, o* vocábulos sâo# como
vimos* equivalentes*

Agora veiamos o uue "*»* *
eelebre tírammaUro elcxicograpno
Constando, em sua grammabci.
(Pag. S»»: áe

it&isla duvula entre o uso
arr e /»«* inicial, escrevendo uns

P/tíió. />rr/W« tfr. ******** /*»•

ír«c4«» e ootroa *«*/***»• *52SÊ
rar. pertemkr, prrtrmâ*. Mni>^
«» maneira* de esere»cr sâo roí*
rectas* tlcvendo oSflf-a* «e />**¦*
auando **c exprime a ídeto de t«
^cfto deanteira, dc í»í.>mmwa.
de wwripaeao i« de 

^JggJídria de inierealw.. dr;»«»«"" f0
/Vr/aisi*. «luando *^««»w 

£•" 
"

leito a akucm. e aniplificatrâo no
«entído direeto da Miavra, t^f
iiititar «le antemão e correr gratr
«te risco de julgar mal. contra »
iotlica e interesse das }mtt*Zlt^iw1 .Kmqnanto » ^hntlet. f*'*'
(do. /rr/r« *«rr. esta^ «rthogra^pb.a
« correcta, mas lambem ae 

^
uaar />rt. norq««« Rada o aentido
relcríVse o pnr latino* exprimindo
a idéia' de adianiamrnto. lugar, em-
Sre« mm» subido, /Vr.tombem
«nnroe idéia de aupetipndmle ou
uerteicaa e vem dc prn «rego».1 Com respeiio «o mesmo aaaura*
l»to assim se externou meu:

•Ha aiude outro m«o At,r 
*'*" '

om adtcctivo a prefiosicto W ow
í*nr. por exemplo />*«•'»••««'»«» "

muita vantajoso: prtr&M»* " w"
tremsinrnte gelado,^ . ,

^*/.»«/ l-a-neaio C. Igr
»»eiro. OJ» ett f«»B fs-,l>

Otboitiel Moita
.fVnrwM-ri... ou* ptrft»"^ S»« I»

lorrans «rmunamcnf |wput«r^«ue
ainda se encontram cm < »««*«».
!*re$*natar veio de prova*ta*r tjH*r
ocrcumaret com troca da prcb.to.
poi» sò em /*wr«»ia-r ou /uwaa

3 í 9 TT1- ¦una

que em vâo tim ga*m içmpo e «Knjjdw
«a.,***iaí^ns tle muito urecomcio. mas «e m

nhua! valor j «queUea «ne*mo»,n!ue \à r©M«*erwn,
iimiiiM»»" • * i i«^«trt*4 «s tratameiuos f»ara a
sem «*uiia.lo. a 

Judw 
« * 

llw e deter-
eura tio rheumausmo gotoso* a\|«»«»*« ,,.,.r^eSo
„S!te. causa das terríveis motetia* ^'Jgjjj
aSShamos jm^Vg^J ," 

' 
S

tovanio du eminente sctenttstodr. J. J?,iM.^'"^Z
ai.à tostituto do Butantan* em bâo »«*".>• que
tfc, lusiiuito oi actiratlo-a caudas da noss«
mato largo» ««>»«* »c «"l"' 

u >>v,iho*o espeeJfieoríesi ikifa descobriu um h*.w*i*omm-*>*# JJJ*. .^iua iiuio* «s.r. romoteta 0 garantida do
vegnal t-ua * * "^AS 

orlgei».- «» qual lot
r*iejiu«ai»*mo de ^^< 

*1|natt:
dado 0 nonw «e «»^^V™J^mJ,uhU^ dmico

Cl dr, fctluardo H»»Mnks, » « - .
» distineto wrnattaw de turveln* «•«»»»*>. ' »
1 # ' 1» j^hir cine lá si tinha «ubmemua
que *uw seu u^n\c .T |J vlfiSAi V\RSv\S*.
a doa** series completa« dc «Nfco>ai.^^«\ *

lhorou romui era*r!«m^ie, „„ .ir
&ss myalgra* cwiido »Sii-M»«alla«a**a»*, »P«a
um onteo vidro de itRoeumo

„ que 0 doente continuou o tratamento eom re-

soltada itdnuraveis. sano* resultadosNao meno* l»ongero* 
^jao»• M }>

colhulea |>*l« ^'^''^LidíS dc Metttcina e
r». ««ustre «eute «to t at f]^™^ %imm
?",rF^o^ReH 

'Vo^rrôlvre" Valaaea. Kdu-
^"ftSS?KÍtoí«l íirafio. Abílio MaiÜM de
ardo Bruto. [^"Í^SPEroesto Maai, «lavo
Castro, nalmacio MNvea**, SffJSÍaWo tVmpeu

£â Oa^âSSâS Paulo Braad. Artbur

Sf-C^U Kerraroe -^/^esmp,!-
Atacada*** n«0f0*^lw2l.a«illÍiBflllS e

úmiaa a eada vidro de «Htscum»llss«s*».^
Iiiiüas a c«*w» ,,:*t*.#w n doente nâo *e a* bar
|e ao fim de 2 ou 1 vidro» o «^""7 «oruue,

ItT^- AatlJU. íãl>aodolie O tratSmCMIO. P'!^'
tôítf IV Ssm nau se ua» d» rhr.nnawuo.1 ^^iaaaa.de. rbeum.t*««-^^^
a ongem da «^^^í^^S""? a
nunca W^/íwant?w;l"iX ^u tztmúr des«
r«»*nsal«bdsck t^hsamHd 4ajjja *«« ^
eobridor. o dlu«*ire «ir-j. w.
10 do Butantan.

vidro dc «Rncurooo.»-. «, nonPARlAS

A- VENDA NAS BOAS PHARMAC AS E^^^^

A^ni**- D NfVFS — Pu« Oeueral Osório, n . io _¦ 
- .^

Vendam mais o. que annunc.am na rS%i Baalaaaaa.
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mer I que o c poderia dar £« porvir ínten^alka**

:0 meu Idiama% pag*.123 e I94-. -'Cfcs fumadas
de Lnii.. de Cumêes* ubu»
ifjjL'/'?, &
aw0M' jf ¦¦*

Fraaeefitm de Andrade r
«Destas, fftrmas umas se apaga*

ram da tingo»gem' ¦ ftctual* outra*
nelta se conservaram.«Assim temos • pretender e $*r*tender* perpasmr e peepasmr, pre-weríee c -perverter, peegnniar e /tar*
gunlar**

(Vernáculo» pag» 60)
Ali *

- u*ad<*$ em tor»
mesmo sen*

^ y- 3 /**"N J
AMjAÊmW 

'^fl 
^L"—" ¦ 

^^***^fl

_jr f v i v \
flr / V w -'"'*" m '¦*¦"' fl_ bÉL slffi 1'v m. B' i

M *<-*M

;•«.*

*

ie /Igar/. e S><*f/.
P tf //*:^, png»*30)

t&riei*»» e^eripior de alto
e dâssieo de renome* pre*ii * e a fêrnia pr&mntar.

LM M %*» _l i '#» *

»*4s /f4ret £?/ta^*/a a critica*.
f/ttwt&tm dê nilalngia

Pariugmm* n% 15 e 16»
pg* 233)

«,*.:J.FJCa tem a bondade de me
pteguniar, *

lidem, ihidem* fias?. 3ft)
l*trgH*ita*me. Um ignorante ##

//»Vs»r4 n?S 19c*'2t), pagr
IM)

Veiamos ainda as opuiiècs d«ts
v-dieeionaristaia de nomeada:

Santos Valente: A orth. offictal; é ptemminr* forma fá adoptada porboa* lèxieoaraphos* V* Vacab. of*
de Case* Abreu» na pai. /Viqgsrif»
lar»,

r IMee*: Cantempàmneaj
^Cândido de Figueiredo i
*forgm*»tfa9 .. .Indica*»** como

ctym* o lat -pereoniari; os philolo*
tos* porèttt» mostram tpm o lat.¦fertantari nAo podia produatir o
port. pergunta*, visto que o c de
iertantoai nâo está entre sonoras*
Tortaato» ou o lat, petxantari pas*¦sou. a prm&Ht&ei*. produzindo em
port, e catst* perguntar, ou é ou*
tra a etym.* de que ê inseparável

Náo esqueça'
V^^ ^**P^aAABBflBJBJBJBJflABAB^

que oANADIOLêo melhor
fOniílcaníe, Aconselhado para
fiomens.Senhoras c Crianças

IA VENDA EM.TODA PARTE

MB

o pref. /***. A lei philo.eg.efi do €
intervocalica e a uniformidade do
ea*b com o port* pop, em pregum
far nèa deixam ao* philologo*mo*
d-Tno* a menor duvida de que
prezaniae £ a verdatleir» orihogr.
e de que pergrmtue nho tem juvtiftcaeân ^cientifica, Q, V* Abreu*
/U/r. # JJag> Sanseu vocabulário*
p#g* w\ oisde se reprotlutem aa
ratões» anteteriormente addutidai
por Gonç. Vian.jh*

(Nimo Dkt, da IJjog*
Portuguesa)

Do que vimos de e*pàr se- con*
elite que ambas as fôrmas sâo et*
correitat* .sendo* por^m» prjgimiar
a preferível*Ma*, dirAo muito*, nem Iodai» ma«
ociras de e*crever dos paladino»-
da lingua* sé por mrem ém pala»
dinot* devemos áa cegat iniiinr-

Certamente» nem toda* a»- ma*
oeíras de escrever* diremos rala, sâo
susceptíveis a ser remendada»» em*
bora tenham em abono o» ^mode*
clássicos do ieculo de seiscentos.

Porque o* clássicos mais esme*-
rados do brilhaniistuo das nostos
letras nAo ficaram isento» áe ma*-
cuias e aenóe». mesmo em sendo
esmerados. Nâo! Nao ficaram! E
escriptor nenhum na posteridade
»e livrará dessa pecha» pott^ erra*
re hunmnum e$L

Fede haver na terra perfeição
abtfoluta? Náo pode!

Já o padre Manuel Hcrmardca*
class-ico do beijinho da lingua pa*
Iria» saia prrguntar: — ^Quern, se*
oâo Deus, poeferá laaer todas suas
obra» perle.it»»?»

Ma» o mesmo nio se d» quanto
&* palavras» que discutimos* Sâo
mui eaeofitradas. e desrle o tempo
que o portuguei conieçou ser |-»or
tuguei. at^ os nossot dias que «e
escreve perguntar e pergimiar*
l**to está ao alcance de todos, que
t$m amor á Imgua de Burros e
Camdes* Castilho e Herculano*

Aconaelhamo» aos estudiosos a
campul»arem os livrou seguintes*
com relação & prrjuntar . Marquea

BiscoulosDlICHEN ff|

"""' i in ..in. '^mss^mmimmmmmmm
' CIA. PAIUSTA DEALIMINTAÇAO A GOANDE MARCA DR .ASILE IR A

C^-peclaikieiria-- cte íateile-a; BfSCOmrOS
Typos: CH«MPflGNE..{)alad3r delicioso- CREflM.CRfíCKERS » DÜCHEN - sem rival

"Typos 
INGLE2ES ; -Aguae sal, Albert» Mphabeta» Araruta» Brasileiro* Café» Combina*

Çío* Gtm. I.^-itf. Luncb. Maria, Mattena, *Petu*Beurre« e outros,
MARIA E S0RTI005 - cngr.dados de 2 latas. - PREÇOS DE RECLAME* - Lal»$ hthoáraphadés

Q m 01 k a # a $ ou dieta a a m # n i o ms íaias dt - íf4 — 111 ¦— 1 — 4 $ lê kdm
«^.«.«^¦LUIZ GA BEIRA &Cla.

Aèetmia 
'Caphimè® 

— C ^*###/» J^i - V 1 CT O R 1 A - & E* 8 A N T ®
....¦t^lrn.BitlW^.ja^WnUMiailHM» min l J iilil»ll.lllllll)M«lilHlll

'í*»»li#'. •* *'. I»-.J* '.«•... -O- «s .¦**: .& ,$¦ .»?,¦& *Pr.-^*:«aí'.!. *•*'-*.*-''*;;* #v.**í!»>»^ *-l»t .*'-»i-.-<.-.;-*..^:.«...* ¦_»¦ ^: *-,»>*;•.»«-,*,:w.;^-i»;..

O» mali procurados consumidores §èo »t&igndnte« d» -Vid» C»pich»ha*.

i
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' Endereço teleg.: NEFDAbüA Caixa postal, 3961 Telephone. 366

t II«m 1 de Murço. 12 V I C T O RI * -K*t««l« do Espirito Santo 5

K.prrl.ll.U. r lmnarU.lc.rr, dr »8u»rdr,lr. -Irool r ».r„c cm «II. c,o«l«.

du Crim^C**riag99e: Pratim» pmg*
pm« 

'Cândido 
de figueiredo — rt%

ter*' limtemr. vei* t* pag*
vot* % pas**3<* 3«-ü ffis* seasfo
&TC cfcrn pag- 44 . Vadr^num,
im§- 22* *« .

fw par bof-e* de*|»e«hmo*oos «Of
benevoto* ieat.or.es*

Castè|lo. outubro da 1996-
\HiSTK!vK^O>l.A

t onsiiltas

n sar, josê Cotia da Silveira, de'Vietoria, «^creve, á^Vída Caprcha*
Im*. apresentando ao Me$tr%f*EMw*
to mi seguintes pregnntas. às quaes
abaixo respondemos;

«ri «0 que sigaitieam as seMintiles.
titieiaes i '—A * r* t >* *•**

èi «liottde provem a palavra
Mripmiwnr* usada, em uoi aati«o
ibeátro «lesta t apitai V»

ri *Çomo sedeveem|#rekar-:.tvr'
€mte^M ou p*9rirnt*m&>m)t**-

di #t*totytJ9rtv»94i O que sigmtfea i
Kin o punhado de eotistdta*. que

nos Ia* o ar* Costa..

X«P*T*0** sr, Costa* £ uma eje*
pressiõ do fafkiam qu*? |*»uco •!•
gpulteado teu»*

Quer' dwer, literalmente* #*#*«*
rtasa e,vw//r'#i#e* iitagnifiat* eêrtyttei
tem amikida* ¦

K$emplo- um vestido A 7-/,€/**¦
iam' terno £./*• r*(A à etc*

Figueiredo a^m.f que cila «venha
de uma abreviatura 

"medieval da
palavra Clri/^to

Sauios Valente dít que é *è*T0

de leitura da abreviatura grega da
palavra CbHstos-

|*or eau*a disso a es presa» a*
f**T*0, nâo joarda a «a&peio, que
lhe «lamas aeimau

Ha muitos annvs* eu aiudava
certo carpinteiro a ui*ar madeira*
e todas m vetes que o ^rvtco
acabava bem leito, elle diaia: *}
Pm TJX. i. €* mtrllmte, tem rtrttodp.

ET forma empregada pela giria,
pelo ealáo* Nio * literária

A palavra Mripémmm J deriva*
da «fo nome próprio Mdp^msmr

uma «Ias nove mu^as* que pre-
ildia âS traaedías.

«\frtpomeae Ide uma palavra
itrega que quer dUer cantou era
musa da Tragédia. »» aeti aapecio
é grave e «no* está ricamente
v retida e eateada eom rothuraoiY
M-gurando eom umê das mios um
iceptro e eorftas e «rom a outra
mu punhal en*anK«ienta«le*;

tCIr A«a^# Mytiwtmw
tirwm» e Kai»a9M de
rommrfin -iradocvAo de
Thomn« topeia I>aga 90).

„^o mestre luso, por lhe ter Hera
cliie Graç» «ttttt»t««lo a l«epui«i«
.flancvso do ter mo panrnta^rm. {V i*
de Fartos at» /.í«4fwaflTffi. pag. w

0 sr. Costa tanto |ioderá escre*
ver parxmtaxrnt como firnrntattftti.
sem o rtseo"*le eatr em erro,

A primeira forma è de,. uso me*-
rameuie ollieial c ^** o* montemos
dieeionaristas a registam, e* assim
mesmo, eom «*erio descase e «ies-
preso*

A segunda forma* ao contrario.
é de formação erudita e sempre
dioáonariiada.

Utíoo Coelho, riâaaioo rcpoW-
dissimo. colleceionara. oara o lhe*
mtumtrio 4a Acadffíiia f^rta^.rm.
um acervo de termo* «fcí»«.co»d«*
setendas, artes e otfleios. e frases,
locuções, idiotiatoos. adaçio-. pro-
verlMos, riloes. formulas familiares
e literárias» mas. deotre esses a ao
ae eacontra pvrtenta&rM* forma
desconlieddíi |w?lo polyftropho da*
lem mar, ,

Portanto é elasstra a palavra
/BffTrO#l»VtVflS. «.*#'

«**

t%mrnta^r99t e |aalavra nova. ¦;*•
atieirrtlo teaena eomo abtastleirta-
mo iautitma ^aaV.,l/a%-iir«. pae.-»
t*atar r Knern^r*- volume III* |ajg^
!t*5, f*raéttfnm 4* íja^aa^nn, %*e>
lume I* pag. H^l* * .

Em o sen ,\W«* Ímt9aaa9ia 4a
/«tofljaa í^etn^a^Mt* *t*» etlieao»
iMiM-. -atii. o nabio mestre «lá gua-
rtda ao vocábulo A»^rw/0írrw ^«*«
equivalente a fwnmta^m-*

KeiraetoitiMP-. jHiitanto» o wauiio*

/Wv/Amitw ou p&litmmu aigu^
fka* segundo a «loutrma que nos
aupedita o le»k«rspho Ca««bd«
de Fig*ietredo: «Tbeatro. |*ara v<i^
rios gaitoPOS derepft^eiita*.-âo..H**-
gr. /^oto* e ihranail».

Fieata. assim* respondidas a^ cou«
.aliai do *r- í*«>,>'»- *«»»«*• •• /nro
a uttima n»o eombinar. jiouera rc
correr A |»honet»ea e verá qoc o
Pidíti-.-- 999999$*

Castello* 23-RMO^:
;.** ? ¦ 4tíÀI
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Armazonfl para fornecimento do pessoal da

n

E, Fa VIctoHa a Minas
FUJAKS No KS1*1KI1'«* SANTO:-:

**a>rtü % ellita. Joôt» «OlVfl 0 tUeitr»

OLIVERIO SOARES & C,A
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Industria S.JORGE
"''• ii ¦¦¦ i ¦m'm_iimi.ii»in 1*1.«iiiimnri-m—" 
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Aseol» de teerwrue : «.lavar»4.* em i'««» VeJlwn
*feifella^a em João Jferra*

Códigos: PARTICn.AU E «RI1IKIKO.

Iclcyioiimuts *Í)1.IAIÍCS»

t-clcphone. 31 Caáça postol, 3641_
flBBBBJBBBBflBBB^gWiB
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fabrica de mê**** mtlm*+nÊêei*w
__ ^ nermàçAo dí assucak

Venda* p*r stscsd*

JOSÉ KASSAB
RUA 00 COMMERCIO, 16

l aisa p**stat'a && -Jeleph,, Ml
I el<?gra*o mas A<* ssaa

VIc%torIa— Ea R* Santo

— IMII.MW, MUI  '¦"

A -v,da Capkhaba- .^<3^ • boa qu.lid.da doa produeto* qua anmmcCa.

:*;V :
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COMMí NDADOP dAZIUO CARVAI lio DA.MON
¦'""""'  1 -¦¦ ¦¦ —'" .'.-"¦—""¦¦——'"¦¦ iiln.iH

PARTIDO LIBERAL E CONSERVADOR DO IMPÉRIO E DA REPUBLICA AGREMIAÇÕES PARTIDA*
mSÊm^^:,^ ':,:nmi. i iwrtWfliililiifiiwai iiailfli»lii nl i ln

RIAS *VACCAS GORDAS- E *VACCAS MAGRAS* » NOVA ERA COM A ASCENÇÀO DO

PARTIDO CONSERVADOR AO PODER (1885| ATTITUDE DO BARÀO OE COTEGIPE 0ESAPPA-
• rtanWflH7Mrii»n rifurr.xwiiíiiriji>;n»ii'iifli'iiiii v ,«s*&Ki»s«^í*t«íi8»wííwafflfcfe^

REGIMENTO D -O ESPIRITOSANTENSE- THESOURARIA DA ALFÂNDEGA DE VICTORIA

*
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vm poluíra, principalmente com
partidos regularmente organuados,
mas partidos «le princípios e ideacs
políticos» com programmas defi*
nidos» taea eram os do Império—
lílieral e conservador-*defendidos
e aceusados por eorreli.gionaríos e
adversários., havia sempre o mní^r
e. enthusiasmo dos partidários. Es»
se ardor e euthusiasmo mais se
justificavam com as quedas de mi*
oisterios e as mtcençêes esperadas,
em conseqüência de crises mi*
nísteriacs, aggravadas» fia vetes*
com a dissolução út^ Parlamento*

Inícli/nu-ntc, na Republica, «««es
partidos foram substituído**, perio*
dicamenic. em cada listado» por
aggremiavóf.s |mrtidaiisi de cara*
éter pessoal, sem que Rnv Barbo*
sa putlesse» como leutoo. corrigir
essa anormalidade prejudo sal á vi-
da da Nação.

í.H píuUtUth nacionaes, na Kcpu*
Idiea* creado* pelo conselheiro líuy

Barbosa (liberall e general Bobei*
ro Machado iconservador'!» tiveram
vida fiassagetra, para nossa íoleli*
cidade e retrocesso*

Assaim* havia outrto*-~ o período
intitulado cias «vaccaa gordas-*, tan*
to quanto o tias -*vaccaa magras**,
este agudissimo, qonsi sempre para
os político* intransigentes* eai Ctt*
10 numero se encontrava t!a*ilio
tkrmon

Era, porrtn» chegado o momento
auspicioso dai «vaccas goitlas*
para oa conservadores, em HW5.

Ãyres Tovar» chamado jcom ^ in*
sistcoeía. do retiro de tarapina»
onde* como chefe* do («artido con*
aervador* nunca perdera eleição.
ainda que te encontrasse no os*
troetsmo. lambem tnttmo amigo e
correligionário de Da-mon, come-
çaram ambos» como se di* vulgar-'
mente» «a dar as cartas**

Aquelle» algumas vetes» distin»
gutdo por Governos adversários.

para substituto i\a f*adre Antunes
de Siqueira e sempre pôr este in*
dícado como o mais competente
paru leccionar a cadeira, que oc*
cupava. ellectivãmente, de latim *
Ayrca tovar» que era tido* e res*
peitado como mestre, lendo eira*
diiâintlo Cícero e Virgílio e Ttto
livío, com a mesma facilidade com
que o leitor da «Vida Capichaba*
acompanha com certo interesse* n
leitura desta ehronica. nâo só era.
então» nomeado para examinador
da matéria e* algumas vetes, tle
portugue* e literatura nacional*
como o primeiro -itaxilto Dienton*
para presidir algumas bancas em
exames de preparatórios do Muni»-
ctpío da Corte nmm Província, ís*
so no governo do de**«-mba.rgador
Aatonio Joaquim ttodrigues.

Assim, uma nova era despontou*
lhe em taaí* com a subida do mu
partido ao )>odcr, circumatancia
que. tle vera concorrer para o gáso

¦ ;"Í'.AW:-

OABKLLOS.. « (rirmuU e«io
«rgrrdtt rqilott 200 conto* Urrei*

A Loção Brilhante é o melhor especifico fiara,
as aliccçcVs cajiilíues, Nâo pinta porque nâo é ttn*
iiira.. Nâo queima porque nii contem saei nocivos»
W uma fàrmula sctentMica «Io grande botaniex* dr,'.firound, cujo segredo (oi comprado jm*r 5M* coutos.

E* reeonunendada i^dos prituiiiaes lii^útutos
Siiiiitarios do estrangeiro, e nrtatysadit e autoriiada
lietoa |k*paruií'nr-!ii,m dr Hygiene tio Brasil»

l%«~Iiesap}uifeeefn cjc»mpleiamente as c*isjjas e
afieoçôes jiariisi tariat*.

2^-^.CetSsa a tpn^la «Io catielto*
3%*^0s calM*ll**s brancos» tlescoratlos t*u Erto'*

Ihos voltam ti cor natural primitiva *em ser tingi'-
dos ou queimados*''

4*-*~]9oà eitsos de calvice fa# limiar novoa ca*
heltoSa v ti5%-» petem o nascimento de , no vou..; cabel los
brancos.! év* Os cíibellos ganham vitalidade. torniim*$£
lindos e §e<tosos e a cabeça fimpa e ite^eie

A Loção Brilhante é usada pela alta t»«eic<lade
de S* Paulo e Rio*

A* venda em todas as !Vogariam Perfumaria*,
* PÍiarmariis-de i* ordem*

¦ TEIXEIRA* SILVA*

COMPLETO S0RTIMENT0 DEl.OU-

CAS. PORCELLANAS» «KYSTAES»

FERRAGENS, ARMARINHO E
DRíH.AS.

SECCOS E MOLHADOS

liccebcm tjcucros do P.n/ á troiisígnécSo

Telégrammas : JARRA

Rua Primeiro da Março, 8 e 10

* Victoria — E» Biplrlto Santo

Quem annuncia nm%& revista, ravela apurado senso commerclal,

i



%ri04 câfHCMseA
30 * tt * ©2©

«le dias mais* tdfae» do «jue os que
tantos anão* de advciwaur'

ativara, paasado. com *acrweta
de bens» m família e «Ia própria

Tudo dentava entrever um tutu*
ro de prosperidade a a nomeação,
pela ministério Cotrgipe. do d*
sambargaclar Radriguc*» um seu
amigo de longa «lata* para a tar-
Ito de «ireskjeiite da Província.
ainda ma.» çoiautaaioclaaa esm
presagie*.

Nwprc aeolhulo par aquelle hon-
rada administra*!*»» «om as maw
iae«iuisncas provas de ver«ta«iei« a
alfetçâo. eile sriinu ovigorar-se a
mm robtiste* «le político dedica**»,
ma* ante» inireda nuerfr ceder «o
eanaaço. presianda â sua admmts*
trarão as mais. assignalaito»* ser*
vicos»

Pouco ante* de a**umir a preai-
denti» .1» l»ro»inría arpielte tw«»
rado magistrado, na administração
interina «In •»«¦**» «»lll**fTftíw*tl.cT
ronel ManuH Kdteiro* niilinbn Mas*
careuha*. çhelc do gani*» cmaa£
variar, enita nomeado tfjnee-pre»
«iriente, um latia •¦««•*» «c •"*££
*e deu retativaatente * sua itessâa
e «me evideneia perteiiamrme. cm

,,r*meko lngar. o conceito de qj*r
goxavn perante es i*rtiii<©*ma»-

Sando mgar. o «eu de»pr«idinente
c desinteresse pelas altas posu.** *

' 
ã ainda mais a«lqueri«las estas por
meio", que "Ao Ia»****" *j ",m,r81
ascendência, afim de poder eser-
eebasaaom mdrp-t-ndencia.

F* o caso de que» nomeado a*

qaHI-- -hei**, po.it.eo. KJ*SgS
âdehte da IVovme-a-- e «««"»*¦
«* achava em S. João d M-Re>.
«ode Kha em btaca fe 

«£»»'«
n saúde de um »«u i«lhe. de volta
e de nassagem para a Viciaria»
Limado .Ir deaeío» contrario** a
rr«i*c'»io He candidatura» «le depu-
tado» Bcraea, ia**ou Pgroa «*
iwial* sem ao menos procitiar talar
4 Iteráo de foteg-pe. «."* «.«" °

— iB»aiBa»a»»»tBB**»BBa»aaB1tt^^
flfl^ljlJjfl^ll((-flJfj(lBfl^

BflK flHB HHkBflB HflS
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aguardava para «ratar de tal as*

Pm então que esse esta*iisui»
iustameate irr«a«b» cem tâo ettra-
nhO proeetbmeuto. 11»^ mandou 01*
lerecer» por um eauaaario» que eser»
eeu mais ^fiwíwW?jfIfi,*iSÍ
.eehnieo na ^«^jSttlSStal a randulaiura «le *lepuiadu ge-
rui* ttaraniimlo.lbe a eleição*

h«i oflerta» porem» ala • teve a
sua acqttiesceiicm a releva naiar
tiàe, «i IW um eapirtto vatuatiao.

teria com a acceitacáe de aeme-
ihante. randulaiura* «la«to a ttasept*
«ta qu«*«la natpielle ehefe frOlitirti»
rii|o>restigiO no seio do pariut»
era luneamente ampara«lo |»ela dü*
etpbna partidária» que earaeterwa-
va o mes mo*

Kaeil * prever, pelo que heou
duo» o quanto iatímamenle nâo lhe
«imeastavam as ingrand«>s «le que
um ultimo» tempos loi viciima «ia*
auettea» qae «levariam mamlcstar*
pie' uma gratídâa ímniorredoura*

¦ >i.,,***tS, «ííí BaiBB* ¦'
i z0s^m Ml
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Os produetos do laboratório «Sabão Russo»

SABÃO RUSSO

tsolulo e lupndo)

o mais hvgieitícô»
-Mtudavel ' 

e par-
tumado, contra

assaduras» eaatti-
iôeji, qtieimadtt»
ras. «lores» espi-
itbas.pannos» eas-
pa# eomÍchc*es e

suores latidas-
Aataeia e embel*

lesa a cutis.

•aBBMBS
... w\. ¦" ^m\

... .1..,., j«.*»<»»' ^aa^^flt» j^a^BWaiiejtíj"***'fr**tr *a.-^ia r"jj^b^^^h

»|JL.t' :i-^~~' ii' 'i n iir'i'i '.*»^>*":". ¦"!¦¦»¦¦ i**'iÀwiA»'-*.>''**»'

0 SEGREDO DA

SÜLTANA

lbau«pieta»reíre#
ca* amacía e em*

betksa a eutla-
Corrige as defei*
tos. do rosto» tor*
nando o como
uma imagem gra-

ciosa*

•¦ "'' "*^r^ -• 1 Jtiíf

» ***éftí^^» iiH• *' A******* ?ra

^i*.:.^.-..^-•.-:-;¦;•¦¦•'--.
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Aa"»ant»9aa» do ^rinuncio dependem d» «ua continu.çío



IA ví»a aàPiCHâi* ao * » * ota

'

¦

;¦,.,-•¦.-•-¦ '.;aa.a;

peta sua tenacidade? com sitóicio
de tudo* na sustentaçáo tle um
jornal* «uia existência naquefles*
tempos era a existência |tr opria do
partido 

'«^aservador,

Essa face de ^eu caracter poit»
tíeo está wagisiralmeiite asstgitâ*
lada no -editorial do listada da k$a
paUa S*vil*% de 2 de dezembro «le
lt*Q. «liar 10 |m4iii«^—partiflario do
dr. Moatt Freire e Oeto Sume% e
teus, antigos adversários políticos*

0s «tesgostos a-t&umulados, a.
klade já regularmente avançada e
a c1arívi«leiiria de que* depois de
nm pas*a*lo honroso, nada obte-
ria que lhe proporcionasse* e A
mm idolatrada lamtiia. uma sul»»
.sisteneía. material rceompensadora.
llieramdbe abandonar « |orualísmo
em nossa terra* suspendemlo a pu*
tdtcaçâo d*0 IÍ$pirtla*Sant*n<w, ac**
ceifando um **mnte$a publico, Iunc*
çâo «pie famais íenrionára exercer
na tua vida. *emi®* pois* a tn de«
«leitembrci «te ttflê. nomeado lhe*
aoureiro «Ia Alfande^n de Victoria»

Vil
SA KKHHI.ICA-OriKAS

PI mOÇÚ^S PI IBLiCAS «a CLAMO»
Kits A INJUSTIÇA K SC A

SENTIDA MORTE
Cm lustameiite no exercício de

thesoureiro da Allatulega «le Vi*
etoria «pie o encontrou a Repuhh<
em que náo tendo nelle um adh#-
rejtfo todavia nelle reconheceu, des»
dê togo, um «los seus convencidos
to-stentadore-s*

Mevmn abi a j'w>líticas*em nOa 0

Sedativo Regulador Beiraõ
?>4^2

_V

I
H»

Wí\

O primeiro inventado
para as doenças de
Senhoras e Senhontas.
Combali as Piorai Brancas,
fatia tio ragraa, ragraa aooasv
• *5. »uSD<|nfio.HuiO CO^ (f£|
ou Ogsmanorrhéa, Coii-cas
utonnas, regras aacasstvas*
Incommodoi da lOaOS cnbca
• Inflammaçdts do utsro
Náo confunde com ou-
troa Reguladoras imita-
ções do iteWinDOít BÍIKAO

bjMb*AB1 iBMBBSBBBWMaMMBMSM "¦**-

iim^ír n 3«4rujiií««a. m Ua* p%m*

lioupott e vtbroudheo golpe trai-
C-ociro. *!ausa «Io inicio' tia enter*
midade. ntie 0 prostrou*

Cam elleito. alguém pretendia o
logor «pie estava e.iercenilo o gran*
de amigo de Kabido, com a maior
de*ltcaçfto e rceonheei«la pr«>bidade*
e tentou* «livcrsns vete?** pela m*
triga política* trafega e «le campa*
panario. «políticalha*. no dmter de
l-tiiy Barbosa; ah|abo« nm últimos
quartéis «le sttaaiatttà^a e acetden*
tada vida» empeuhando-se peta sua-
remoção da Allamlega para i«h*n-
tico cargo na antiga Ihesouraria.
da Iratenda. onde teria «pie pre*-
tair maior fiança para receber me*
nores provento*! K tanto *e ira*

mon*. c|ue* afinal» *voutri« a vontade
fio então pritneiro governador tio
Estado, o uistioclo brasileiro* nos*
so illusirc eonlerraneOa «Ir» ÂWoo*-
so- Cláudio, «pie muito . o distin*
guia* e que nessa oeca&Sato estava
em g«?so de licença* tratmulo»se dr
eram enfermulatle. conseguiram*
sim. à sua revelia, deslocar o che*
le de família, «le numerosa prèle*
toda tendo por berço': o listado.
que tantns servidos lhe devia» para
eollocaf;em seu logar* «inemfí***
QUEM?!*** repetirei* aiu-tla. umes-
trangeiro celíbatario.B e que toi -es*
eravo-craia no Império» com algou*
haverei» velho \A, a eonb-tfHdo. a*
pcnas.por *»er brasileiro natural**

;.¦¦-.*.¦
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CRIANÇAS
Não deixa os seus pequenos sofírer
de Lombrigas, dar-se-ha umaeo dose
de

SÜntt
que limpa os intestinos de todas as

espécies de vermes em poucas
noras

Vende-se em toda

I.' I

I

*^«**»'lW'-a|* "^ *^*'

•• ÉBB& ssWbBwSMSw

NotiOf annyncio* facilitam e apressam o auijmtnto dos depósitos bancários.
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loção para tirar a CASPA em 5 ou 10 dtns. si a

OXDILÍXA
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custe a metade e tira a caspa em UMA S0f AP*
PLICAÇÁO (5 minutos). Producto scientifico para a
hyKiciief lielle/a e conservação dos cabellos^À, Ou*
dultfia* evita a rjueda «I05 rahellos» dâ brilho e mau

temos penteados; pcríume delicioso,

A* VEMH HA» DBÍHIARIA8 l'II UUl.triAK K
PERF1 MUUAH

" PELO CORREIO» 0 VIDRO «Joori

Laboratório F. LOPEZ ™ Rio it Janeiro Caixa postal, 1511

liepoaitarios ! Aràeje Freitas $ C*e Rodotpho Hess ^C*»—Rio

!¦ 
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xedo pelo seu uoi«ro voto eleitoral H...
Kssa remoção, dadas as condi-

cées em quc se reaüxou* revestida,
como se vê* de ttolorosissima in*
justiça .e amarga, ingratidão* cau*-
sou-lbe desgoste tào profundo que»
pede*ee dticr. começou daht a sua
prolongada agonia, pois pouco tem*
po sobreviveu a esse duro golpe.
emquantu o seu substituto» de idade
mais uvantain«1a, conseguiu» mui*
tos annos depoí«*morrcr aposeu*
tado. deslrutando. commodemen*
te» na velhice, os ares de sua pa*
tria-J^eriugal. para onde traasie*
riu a sua reaulencia»

Kâo tendo aceeita«lo a remoção*
liceu sem collocaçAo alguns meaes«
até «jue o governo do Estado, ero
primeiro logar nomeou «e interina*
mente procurador fiscal da Farcn-
da do rUiado» e pouco tempo «!e*
peta. aproveitando melhor os seus
conhecimentos, nomeou o bibbothe.
cario, cargo «pie ee adeptnva bem
-A tua idade» e ás suas tendências
de investigador e cetlectcionader
que era*

Embera mm cargo lhe propor»
cien «sse bem bmitadoia proventos»
comtude o exerceu ate fallecer*
sendo que nos ulumo» tempos dib
Ücilmente vencia o trajecto «le sua
residência i repartido» pois bem
edeantados j4 lhe eram os soffrv
mentes de coração.

A sua família guarda, com pro*
funda gratidão e desvanecimente»
a deferencia especial que maai*
testou nessa emergência o gever*
no do Estado, nesse oreasifto^ nas
niâos l*emfà*ejas «So nosso tlhtf *
trado e semlnso conterrâneo. «Ir.
Munia Freire, para com aquelle
íunectonarto* grande servidor «Io
Satada. que» |á exbauste e tem
forças, mesmo'assim»em casa» im*
pessÍbUitade# por ultimo, de satr*
aintla no próprio leito, tentando
um esiorçe supremo* ditou a um
mu filho para escrever* a resposta
de um olticio sobre objecto de mr*
vice» que desejeva fósèe expedido
eom urgência.

Com este acto de abnegação pelo
trabalho terminara o homem pu*
blico*

A moléstia o minava cruelmente;
as forcas ]J se haviam extinguido.
e a lamilia nio lhe abandonava
e. leito, aguardando o desenlece
fatal I

Resignado» conseie. de que cs-
tava por §*ouco o seu termo, elle
procurava disfarçar o seu estado
deante da família idolatrada; e»
como que reconhecendo um dever
a cumprir, num dos mementos cm
que a moléstia lhe concedia a ab
ternativa de drseanço. instou para
que o levassem* do quarto em
que te achava» para 11 sala de

% lutas, e abi, íâ com bastante ee*.-
traqueomento cerebral, a língua
tropega pela paralys#s. anida num
derradeiro esforço» sé mesmo in- -
genite nos espirit- s superiores. M*
de ditar ao seu filho mais"- velho-
as suas ultimas vontades-

Nao concluiu», mas conseguiu o
principal defkteratam e era o úm*
tino a dar a diversos manustriptos»
celtetçâcs de tornaea quc redigiu*
eleA #*le

Desde eme dia nâo mais pede
articular uma palavra, si Intui que
para. isse se estornasse improlb
cuamente» e.a I? de dciembro de
ltSQ, a uma hora da tarde, asntla
tentando falar» lajendo, tambem*
estéreo f*ara levantar-se* indicava.
que o transpotiassem» de novo. para.
a sala» o qm nâo foi ditfldl de
interpretar, porquanto em vida
sempre «li.s*sera que *«b*se|arta mafv
rer em logar espaçese»*

De tacte. no em de $»uocas he*
ras» era cadáver,,

E assim morrem os espirites es*.
clarecides' (4 Manoel Victerines
ex*vice-prc*idente da iiçpublka*.
nos paroxismos da morte, t pedia
que abrissem as Janellns» pois qut*
na sentir e vèr a lut <!o sob

(Cantimmi
.'Jf* '. %*:*:

aa"aa"a;íaa

H^wa*1P

Completo aortimento de
taiandas» modas» arma*
rtnho, pertumarias, cha-

peea. calçados, etc»

AU BON MARCHE Casemiras finat o arli-

gos pura alfaiates

j! I *5ffl^S*
^aa^*

»a=a**

Sempre modas c novidades
Pr ecoe raaxoisvete

Ibrahim & Filhos
O. *UA JCaONVaSO MONTtlSO. O - tSOUtWS OA P'«AÇA 8 OÊ SÍETf;M8»0

CspecieSdede em ârH*
gOS tinoa

CAIXA POSTAL 3S05 TELEPHONE N. 7 — Estala ÍA E. Saab VICT0R1A
S^PPPIPi' SS^H*.'- -— ''¦-

Nenhuma revista publica annuncios tào baraton i úteis quanto a -Vida Capichaba*.
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o Melh edio
"A Saúde da Mulher" é o melhor
Remédio contra as Doenças do

dos Ovarios. Combateero
com vigor as Irregularidades
Menstruaes, como Regras Escas-
sas, Regras Excessivas, Regras
Dolorosas; as Suspensões, as Coli-
cas Uterinas, os Corrimentos. E*
de uma notável efficacia contra
o Reumatismo d^as Senhoras e os

Males da Edade CriÜca.

y*!*»»* CCSs
¦t; ***•»¦»>*

À N ¦'.
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q g du vi«la*
fl au*otada*11 «.obre o*
vcnladciros li*
tiiite* e.*ii»dyac**-
rertectem-*c# dc
uma forma Ia*
loeniavcl» wos
da«los relativos
i latitude e i
loagitude dos
ponto* evt-rt*
mos do tcrrilO*
rio cspirito-sau-
"1£" 

l«M. o ,,re*.de»üe Silva IW

te* MacvoflM V^JgítíS
vincia e*tava *iiua«i* entre
e 2I***1 «1* latitude *iil«

A* twiií. »*' do «omo » d©* *™f

«JrnKe IfelaiiWtea*, ***«*
I errar» Soarei ewsrewMKemWj».
.AiKHk*a aatroaonae» da I ro\n
rei do Esaimto Santo acha se cti-

c ííJfeâ" .»*' dc totiwde «"?
ridtouat. e 1 *•' * « l5" f,e '""^
SC ^Â«Vifia/m da meridiano do
K*o de lauciro». _t_t^.,_
.SMoiido o Mapas r«ifftf«l»»"^-

Ha ".rr.il dc Terra» a< «•*«"'**:
Oceano Ailaatio» banho»»o*

costas t*apiriio*sanieiiseiS *«l«^uj* °

iMirallHo de l «"•:*<* «<«*« de 2' .-j**

««Io nesse, «<*««© -tino, t e*ar

Marque* allirroau,A!«*«•,>'- *-^ '¦

ilude de-ta Província * torta
nu.iral. e fica entre
2lí.aW. A longitude c to*ta o
rienlal «lo meridiano «1«» KJJ
de Janeiro» C tka entre
e T**B\ aegtindo a CariaJ «ca*

graphica «le ctsgetdtetto >cpul
veda «le Vaseoneellos^

fosca mesmo* «lados W*
»iam do »Atlas* de Cândido
Mendes» c lAram reprouu*!*
dos» pur Moreira Piata» na
aCboroarapbia do Hrii*d«.»nur
cm logar de »?»*. ,!«8"™ 

w
estremo oiicutal do fcatado a
1**22*-'lista 

ultima itidiraçAo foi a
itreleritla por Heitor de botua
na deseripçâo do P^nrite S»a-
iw. publicada em l«a. em nm»
etlicào e*|»ecial de ala >a*
cí on «* *

Moreira l*iwto.entretanto* «le*
terminou O extremo mfrtdio*
oal «Ia l*»hia a I*»*;15; * *
estremo seplenirional «lo ter*
ritorío fluminense a 4_sr»5*i*. «n*
tando, quanto a«* dado* «ia*

qoelle Estado* a Atim «lo dr,
C 4Ut«h«ln Mendes.

Ilivcrgeneia* idênticas sar*

l*em, quando se procura co*
nhecer» rigorosamente, a pa-
«m:*o da Capital. Jo*e Mareei-
líuo e Cemr Marques pwbli*
earam *tade* completamente
diversas **a« «bvnlua«lo* por
Ferreira Soarei»rcportando*>e..
Iodos, ao meridiano d» U»

ONDE PICA

0 ESPIRITO SANTO?

»¦

=%* (S-)í^lC4f .

- ^»^ '<-i

Haailto D«rmon e o professor
A maneio Pereira divulgaram OS
mesmo* dados «eom uma peque*
na discrepância de 2 mmutosi como
Midíeac^es «axartof. do Monte Mo
reno* 

*releriu«lo^.se. 
|iorrm. o pt>

metro ao meridiano «le «»reeinvica*
12 o *eeuu«ln ao «le Mirai*»*

\ í*arta tlwgraphita, *p*c o mo*
veriwi publuou rm l!H2* rcgi*troti
n* seauiates «««ordenada* dosqoa*
tro fionto* ma«* próximos das b*
iiiites estremo* «leste Estados

-S. loi*e de Porto Ateara. »»
Bahia, a ta?.v.,v»,^ de latitade
«Atd e It*«.W'"«\^«15 de |cmu«tude ente
do Rio dc janeiro* A*s pa|»s« «>;
M do volume X «Ia *r»cn«r«phia
«Io Brasil*, o dr. NH*on de Senrt«
de*creveu a**«im uma parte «to ctir
no «lo Mumrv: sDe Santa Qara

outra *cccâO. ano Ailantura c a
írancimente navr^avei do /«via»» «10

^^«^¦¦f jm\

_tf_P' _S_íPa_. _üBai_Hl fi. S '^i-á-B^g^^""^^^ ,_„" -,.a" '^j* Si«i a-
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,1/í#» i##-y íacdia*
tia cm iJti e
pai kilomctroa;\
que entêo corre
hmiiatulooater-
ritorios Imhiano
r e*pirit«>tau*
lensee vae «le**
aguar no porto
da Villa «le S.
jo^ «lo Mueury
(ou de Portn
Alçara) na Ia*
ttlu«le Sttl dC
l*C-f*''-t.'^". eon*

forme o* euicenheiro* Teive e Af
íollo c Vellote Pederaíira»*. Jo«*
larcellmo atmbuiu a ct^ Vílla os

üeguinte* «la«lo» * I8?«6**'13r «le lati*
ttide sala ,r^m dr longitude
ortental do Rio «le Janeiro; e Ce
»ar Marque», á nag- Wí do citado
ffkehmarsa. registrou esat^ me**
mon r úmero*» como in«hcoc«*es oi<
ciae* rri.itivas ao /*«*/«/ «Ia narra
do llucury* ft,i# t*.

Ilnrra do lioliiipoan* n ÍI.- «•
S6**JUBHI de latitude sul. * **u
W*£K& de longitude «**le «lo HiO*

Jo»í Marcellino. em ihW. ;mIwott
a P dr /rnaoA-afmia-íl.-27-.U cie
latitude »ul, e r ^:3r dc loagi-
uu\r oriental do Rm, datln* qut*
Omar Marques publicou. dej>oiH,
como reler entes * borra de Uai «a*

,1<Ml.Herrn «Ia Chibata tcal»eceirw^C1'*1 ,a»^í« O A» O** 1U4
•s-**, Iè%«*» l%*ttcoi. a 3lar**2i •" **^rm Jiosr 1* wj^ jjl. É|.» Ifílttle latitmle *ul, e 1 i*J '* -,WI

de loniíitude e*te; «Io l«o.
Itauna» . !*á?_C2L. 2

liiiin.de »ui. e :i:í»'^. ^'^longitude, lambem este «Io Rio
«le Janeiro. ._ti*»rt»

¥; «le notar, a cata altura.

que presentemente vigora
regulamento baixado com o
decreto federal nm m».>i*»- «c
5 tle novembro de 1*11:1* cujo
art* 5 prescreveu2 #as longi*
to«Íes geograpbtras serâa de
«ra em «luwtc referida* na me ¦

ridíana #/e úretmeíem em vça
«le sel-o em rela*;âoao«lo Rm
de janeiro* g -, *

>íio patecc minto lat:ii. a
%4stít de tanta iite*rtc*a e dc-
ooisdeiaiita*«lívrrgenciii*.rea*
«onder. ranidameate e eom **•
'niraaca. 

* jwi"»1»'. "n,u*
lira o Espirito Bauto f

Rio» 2* XI ¦ *VA».

7«A« •/.» «asa* »»ii(fa« *' pf^f*m>r
iimakn Xelhe* m^io drdkada ttfrr*

senlonh na rdto do RioJta.

Cuia pátria sé |**»dc ser 00*

bre e inabalável quando a grau-
de maioria «le setis idhos ê de

homens verdadeiramente hon-

rados» -honrados- no lar e aa

vida publica, honrada» eomo

dirigido» e como dirigente*

Olaro fSiiar
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flos nossos representantes [Ir HPPi[lâHS Alíl li A PÉ

Bí

SÉ'

Estando ¦ terminar o anno cor-
rente* solicitamos dos nossos re-
praaantantas em atraio a llt^ui-
dacâo dos seus débitos relativos
a aasignaturas» cuja axpadtçèo
ordenaram.

Para que. no proumo anno, náo
náo se verifique essa anormal**
úãóe, de que lèm resultado pre-
juixos para alguns de nossos re*
presentan.es, íevamos ao conhe*
cimento dos interessados que as
assignaturas deveio ser pagas
adea: tadamente. como e de pra»
*e em todas as redacçoes.

Dr. Marcilio de Lacerda

Mi*'b uma alia a eloqüente dr*
mumumjw de mu brilhante ewb
tura jurídica deu-nos*, no dia4 des*
le me/* asaa nosso tllustre conter*
raneo» dr etija collaltoraçâo já se
leni orgulhado este f|uin.tenario.
collnmlo o mêt* «le doutor em di«
reüto nu tfmvet^dade do Rio de
janeiro» aervíndo-lhe de paranym*
pho o eminente eathedratteo Al*
tredu lieiiiarde* da Silva.

fê* o primeiro espirito santeose***
.t»i nâo estamos enganados — que
ewtobreçe o aeu mèri o com se*
melhante diMínccâo.

Ábracamol a cordialmente ( |*ur
mais eaaa vlnoría de teu assígon*
lado liileulo*

«a * * Mr9 *

Ii*«têl AyecUcJa*
Aruba de iar inaugurada na Ave*

inilii üapieltaba, nos alto** do edi-
liçio tio Novo Mercado o hotel A*
vertida* de proprietlade da firma
Xtnlí*«*«"k e üonip*

Commemoramlo -££?$£ acnnlea-
mento, ou nem. proprietário* ofw>
reeeram â imprensa desta capital
0 a iittt *electo grupo de amtjjoii
iiiii lauto almoço, ao qual a I ida
Capktmim estava pre**etite. na pe»*

.'Hêa tle um dos aeu* redactores*
Foram trocados t*or «ta occaatâa
vario* brindes* tendo .«ido a firma
proprietária «Ia novo hotel saúda*
«l*i, etti nome da imprensa leral.
jieln mrma eantraile «Io Diária da
ilanlnh, dr, Mareonde* Júnior.

i* Hotel Avenida dis|**-e de M
quartos bem arefados. sóbria e
eonlortavelmeute mohiliados. totlos
*<»m au;**» eneanada, e demais «le*
pendência41* iiitataltadaa eom gomo.
?pbetl.ecen.do ao** modernos prece**
toa ltyglefi§c«$ e contando eom
l»e**M*al liai-*itit**d**» está pet feita*
loeuir* apfiar**lhad«» a bem servir
,* qu.aut«*s dt*»ejeiai. em Vietoria*
lima bêa í*«»'*|»etl*iuetti»

Gratos fi firma MabM*rii» e íSOftip*
pelai geittilexas *i*t<* nos loran* dt#*
iiaosadasa almejamttfdhe as iiiamr***
lirti^peii*!***!^***

A 2S do iliei Hndaiile »|r«-orrru,
entir alegria.*», para ai pessoas de
mm lamiha e para o» se*** amigo**.
o annivctaaíffHi natahcio «In iilu*tre
esplrito*sautense« nosso qi*«*r*«lo a*
mtgo, «Ir* Cecítiano «Ie Almeida»
engenheiro «le credite ltrma«lo, rhe*
fe «Io Iralego «Ia importante Com*
panhia ferrotdaría Virtaria a j/l*
nasr lornatitata «le mérito e calhe»
«Iralico «le geometria no Cyffina$ie
do Espirito Santo»

Apreesadera do eminente eon<.
terraneo» a Vida Vnpktmlm apre*
senta-lhe. praiejrosamenie. o-** *rw.
cumprimenioü.

^0 * *« ai9

meros de talões, constantes das
segundas vias dos nossos reci*
bos. estiverem na redacçáo ate
o dia 30 de Janeiro

Os nossos representantes de*
verão. pois. logo que receberem
os talões de recibos, \t anganan-
do assignaturas para 19«§7. en*
viando*nos também, acompanha-
das da importância respectiva as
segundas vias. para que possa-
mos l&ze* o registro dos assi-
gnantes com direito a esses pre-
mios

Himeít devemos romunetier miit-t>'
is«w4«*fc nem |»agar o mal» nep o «pie
b»f que tu*** íaçâ****- Siwratr^

1 i
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Ui niii le itt » wm us
minute: li Oiii Capielili
Em beneficio doft que tomarem

assignaluras da Fida í apnhahs
para o anno prourno» resolvemos
instituir os seguintes prêmios em
duas sanes de mil assignalu-
ras cada uma. A e B * de >*»**.
200S000. 1 de 100S000 e 4
de 50S0O0 para cada serie»
aos quaat terão direüo os assi*
gnantes» cujos números dos ta-
loes de assinaturas combinarem
com o Bnal do prêmio maior e
dos emeo prêmios seguintes da
Loteria da Capital Federal, que
correr em I de Fevereiro vm-
douro pmã a sene A e a 2 do
mesmo rnex para a serie 8

So concorrerão a esses prg*
mios os assignanles. cujos nu-

¦ #? «^^^fl^ss.-* «**«)kl»'^^a^;

i\M$nn r Keuy, filhinhn*

dm$9* Pranxíâfa dr

Miranda, €umtrmt*.*r da

tmspa.trttuttt rmkmia

ljt$r a ItagnaMâ»

(O ^^" 
"^Ns^jS)

Banda de musica
),iimhii*weÈ/agnoÈMwbwbw • iBflflMWMWflaaifli biwi aiflaiBBBiaiBflii ,-mmm

«11 de outubro-

Chi **r»* Ar»*i*de» Pa^no* r An*
tonio Feu Kona tiveram a bonda*
díe de vir à noaaa redae^ao t-õtivi*
dar*nei para j*arti«iparme*» dutinn.lt
que a icramic colônia de Santa
tleonolciina» domiciliada nesta ca*
pilai- oüereceu a eaae ttfor^ado r
appbiudido coniuneto musical, «li*
quetla «idade, que tem dado muda
animará» ao$ trabalhos do H* Con«
i*rer*a#o «ie Geagraphia» sob a baiu*
ia «Io maestro Democrito Pinheiro*

Além deasa geniileiá, I6mu§ tam*
bem visitado* pele» membroia en*
eorporado» deikvva harmoniosa llan*
da» eomofltte muiío no» «leü-vane*
¦te-rnos,

CaofeflaaoK**noa muito agradeci*-
tio* a toda* ensus àtteoçôts*

Os fregueses da Loteria de Mina* sào os seus melhores propagandísía*
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PECO A PALAVRA
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HEI elefante amigo* cftronia*
tu stibfít e observador sagâ^

Javme «le Üarroi »em dias que
jii v%o mais ou meocp esaiueddos»
tio salAo do Club Victoria, produ*
#ii« .mia palcMia literária, em tor*
no de H^tatph Vütrntam* a rim*
ma r as wnlhnr**.*

Com que ironia piedosa» com que
palavra* repassadas de Rnura.elle
bordou as sua*» ol«%s - (ioihIm em
relevo a elegância «lo seu espírito*
os puiihos «le rctula «Ia sua iode
talidade .

Ei**, |»i«rem_ que /•/««r dr Smntoa*
numa «lãs mia* apreciadas * hroiií*
cas* na Vuta Cupkhuha* tece. em
torno «Ia polestrus alguns comm«-n*
tarios* oppoutlo bj^eirm* resiriecôes
femininas*

O tunmtr galante, em thronõn
magnüiea» no"/*«.*£• tomou coube*
«-ímcuio «los eommentnrioa de Ftér
de Sianhra,

IWgiuitoudhe* então, si eslava
bem certa de que a primeira es
poaa de um homem *l o seu pri*
metro attior. e Flèr de Sumhru - o
llôr «le íngeuuulade .-- achou que
§j a primeira esposa náo é o pri
infiro amor de um homem, ê por*
«|ue elle* sâ« «»u hypocritas ou * o«
vartles. Nem uma* nVm outra coma».

As mulheres Sá acreditam no*
h«uite o*, «piando elle» nâo «tí*«*m a
verdade e ümò sâ«» feb#e*. quamio»
em assumpto* de amar* elle?» lhes
inettlem***

Ao «lemait*. oi** c cm jwr hycrí*
sia ou t^*r «covardia «pie o* immeni»
ditem è«* piimeifos. esposas que
elbts sào o primeiro amor é p«r
cleticatlejta» Que lhes imporia «pie
ellas se tulgtiem antádá&'$ As mu*
llteres è «pie teio essa mania «le
«pie am**r ás clara*, francamente,
revelando ao homem amado o «eu
amar, è um erro p*> cologjco«-

Somos impare * no mundo» A mti-*
jher sempre' dlféçtoda pela eterna
mania «le in^piratloradeamôr mm*
ca inspira*i«« antes e o homem -^
pouco lhe hnp«»rta abmeuiar vai-
«ladeie vae procurando tirar «Ia
vida. «Io aniôr e das mulheres um
l*ottco da poeira «le ouro da* illu*
s*^ da estrada....-

t*ma outra phrase de .Jayme de
I burros» que p)$r de $omur& achou
dêmndêr* foi a ent que elle* ieb.%

dii^e que a i*clle*a «I«t»'í* homení» ê
a talento* como o talento das mu*
lheres é a helleta*

1 Vtiho as muihaa raaôen para es-
tar com o ehrouisia.

I Ia t*oiu os iiituot* cmsiíis ná Bsco*

mal* omle \A cursava o AT c ultimo
anuo.

Sendo homem, neisutiott de se*
^«nr uma carreira mnti compatível
çõm o seu sexo e «malrnuloipse
ou na Escola de Ibretto ou «le Me-
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.4 mtonmuu.tr menina Maria da lltnha CatoaL na dia
mu. P e**mmnnlu%a, fdhmha da *r. Affmtm (-a-

èruL estimada $narda<th'ra$ msta rídmde*

|a K«*rn«d de Itello Horizonte certa
aiumna. «le ttumt EmíMa. que se
destacava na turma rotno_ a que
liossiiía maior intelbtjencia. Aos
!l}-anfio£» jaarêm- teve a fel«ei«la*l«"
dç- virar homem-*

Que ltivi|i io«las as mulhére* li*
terani delia!

Emilta ¦ •' que adoptou logo o prt*
ttieíro nome do- u*f*too que te o
milagre «le troeá^pe *» ^«*^0;"r Oa*
vid * nào voltou maíf à Escola *^or*

«Itcina de ftello H^oriaoiite»
tjiuamlo Emilia» era a primeit** * w

beca da Kscota Normal, em quem
lai.ía ot |iontOi paru as «.^lle.gii***
em a mentora «te toda a classe,

Virou homem -nâo'c«m»rs;ui
pâ§$af do primeiro anttO'do etirso*
omle se matriculou* sendo repro*
vado duas ou tría veatei• seguidas

t

*um
Perdoem-me, s§ me intrometti ou*

de nâo fui ctiãroado . i..."MIM WKI7-/I
I

Sí* :-'.- ., .- :-,;*.-:¦.., .¦: .->..:. ,:.^,-,
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«ISstyMi cansado I O tedío me
nnutqnüfa I

A traição da mulher, que amei*
imiitlúoti^mc para a ventura* as*

. sas*í uou minha alegria e fai parardevagar meu coração doente.,,„
Mem olhos pá tt embaçam* ml-

nhas pupiila* se apagam como os
ciríom* que arwJem eai volta de mn
cadáver ~*

Sou am corpo i*em aluía* que a
tadtfferenca adormece te a aitnthta
domina*

Estou velho lv*.
A poeira da* rtiittas É maliê como

«i pé» «pie *e c*capa dai mumi&s
da* Kspbíttges» Nâo busques re*
volver a agita parada de minha
alma Náo te debruces sobre o tayS'
teria verde de íims margeai* os
ít,iii*,ftiiit?i dos pnlude* §âe latacs**

CJ.tr; te |«td«*rcí tlar, perversa eu-
rtoaia» «1 nâo 1*0**0** o thesouro
sem par dos de*$»jraeado* i n $f$r*

t^uier*** o Amot ÍL** Meu coração
è como Oi céus: am intens** líua*
cas o esplendor tio bicai na pro*jti,ir*l**i de uma o&ya.***

Julgas calcinar na d«*\tra pe
quemna a imtneuaidadc ila* cotts*
teliac/*e* de teus ioolioa*** Kcpara *
sâo o* lámpfri.Oi de tua phanta**i»t, que liiciláui 11a* trevas da tua
própria illtinâow*

Teu amor d como o smmnn de*
vastadar «1*111* tlesertos africanos»**

Pot que iu%> olfertas, como um
holocausto o llaaltt*, em Myblos»

.no* cultos ocgiaoos da llabylonia
destruída e tne olíei eces a tua ma?
cidade* como aa domtellas de ou*
trará iam sart"ifi*iir a *mii vugm
dadef q«*amlo o plenilúnio beijjava
a praia, entregando»*? • mun** jun*to ao mar* as. carteia*. laseivas< dos
marinheiros phetMcio* f! Nâo nte
teaieé, nesta hora ttnirada. do poetaté, quando ¦ l*S íolha* tombam» its
iltus&e$ t'ai|ec«*m« aailiinteras eml*
^ríi«a* ** ai maripaaaa morrem*,*. Jttlo$*«o do meu §eio a ardeneia dn
juventude ** $^a canta mui* n^
giiiola *lc mto iieito o rouxinol dn
nioeldada««« Nâo mirea o segredo
dos metáü olhoi*.

Soiiliisdora. tpie vèn* em bu&ca
da vriHora, o meu l»etjo ttâo te
disaltérn* minha *"£ velada: nao*»,ibe çtftioar madriaaei *l<* prima*vera» p*»r*|iie te r^irniigii^i no *o*
luc*- 'í-í'* d*•!<*«* eaenndtdas**«

l^a***i ** £*friiuei"*t* 1

Mua, ^.i partsrr*. minlui ami|ta«
terá mais^ dolorosa a mtnba aoli*
dAo. «1 cbilreto «Ir 100*1. ícanco^s clA-
mr a diu^âo ila vrntnm cp>r vol-ta- Não _ te c|ueto perder! Soflfre-"ria demais* ii to te fê$#cn,MHlea) K*ruta,:,,

Preeiao deneansar! t) tnvrrno seavudnha; meu* membros .*e entor^
|ieec*m na nnhylo#e «In velhice, a
intelligeneta é íángutda e pregui*cosa como o cauaa«;n tlm corte-ias romanas»* no tlia «aegtunte «Ia*
!.»aet"hnna«r* r do* leatitia*ii tem|io de minha existência en-
corre lento na çlèpaytlra do te«bo1 «1 tleaespiera mm* a ai horas* f|tie
fiassam *"ont o gotejar **ilrii*;o*%*.>
tle minhas lagrimas de i.lér«* r.*.
pera I

Imprudente* qufat um dia* teú*^
etk na círculo colorido «le 1.01?*
íris côr «le âmbar molhado* o iut-
U«r m^mentnu^n «te mcun olho*
rntttrvados. Ai de mim? Surpre*
heiidí* em mm pupdiaf» embaeia*

I--*"1 11—.—¦ 
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, I menina'. "Atefetu tiram-tâ**. janta-•^rmta dr pierrriie na intima fè^taf/** t*rttfx* t%$e*diiF *Gmwe$ C#ri/####^.
de-sta * ntadr,

dai de praater o lampejo subtil «l11
liaixio que allurüna, o clarüo lota1
da loucura e tio crime***

Tive a impressão iaolvitJavel deNrfo. vendo Koma augusta lambi*
da pelas ehat*unas« osétdada |>eloincendia* dctbihando vertoi na*
corrlas *le sua lyra, *

Vm júbilo intimo e viril saeole*
jou a atTimania do meu ser e lot
inator em minha alma a tristthm
tle minha vídaw*

Talve* roçasse i*or sobre o* mrti»
cabrllo* branro* a asa aligera e vo*
lo%4el da* an«b>r»ohas da feiieidade*..

Ouve: as folha* cácm rom o
ruído igual ao «Io* nossos |»íii*-0fina areia*

0 vnifo soluça os Inmetttos tias
ninho*, que a tempeatatle desfai,
Vr í a ventania carrega* em remot*
nhos l.*ruta«*s, a* pétalas desmai*
adas tias ro*a* que se e.*foihaut*
c|ut* melancolia no oeeaso que ago-
ntsa! Que poesia nas estradas I

0 ar* a* nuvens* o «'.rt^py^ioio,
a serrania* tudo se dilâe oo esba*
tido anêmico «Ia deses»|teracâo e
da duvittei amarelto, amarcllo,^

ICatou tatígadef No horiaonte dis*
lantc : • redoma que se emborea
aobre as planírtcs além •- dívíso
a miragem do **«*oho,a viciaria «Ia
phauiasía, a gloria efihemera ilo
amor*»*

Despede a * aravana «los teus so*
nhos* loura í l^etaa par br os be»
duinos do* tro* desejos**,

|irat'anecttfoi* à beira tio csnti*
nho c náo olbr* para ira*, minha
tpierítlaS t:*osa a pon*ta dos (loeti*tes e liaremos aqui*,* Nâo possomais !•**

ti sangue Irojiíça em minhas ar*
terias cSrClcrosadas como o rebato
eamaule*que encontra oobstaruíu
das pedrii* no teu leito cheio de
saibro. .Sinto a Kitfaçaá do logo
em nunhaa veias" abrfíso***

Teus l>eijos* minha amada, cs*
cabiam e queimam como o conia*
cio geJatiaàati e cá'ustiao ria* me*
dn*aa «Io mar*

*oeega b« Sinto sede* querida***Morrerei rm breve, si um poucoda$»oa náo vier refrescar»me a boc*
ca' enfebretida* Nio passo mais t -

Nâo me beíje^ assim f^***
Aa celagens do oceidente eram

estilas de cobre \*il*o. 0 ar eia
secco *' um collapso parecia atlor*
mentai a natureaa inteira., ^m o
rtillo de uma asa ou o murmurejo

«
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dr uma cacho-ár* entre os «rixas*
l*or ioda fl parte a soledade abso*
lula c »em echos» fl ailcncio pro*
ftwdo «Ia?* paragens sem fim.

altiva e corafosa* cila» e&sa mo*
llier mm 14 que renegara tteus
como o taiaitsmo dos covardes e
fiaera desse amor outanal o fluido
vital tle soa vontade, desafiou a
morte* maía or|tullio»a do que Me-
phiftiophHe* m eterna e lenebrau*
le ob«c«flâo d»i poste suprema» M
anciedade doloiwa tio desejo, que
nâo §e Mliiinta tio horror Angu»-
liooie do ledio «a alegria.»

Ha vertigem du ratüo soltou uma
gargalhada' bysteriea de . doida*
itlhôu em deredon nem o lartalho
de uma arvore, o ruído alacre de
lim riacho ou a lagrima silenciosa
de um veio. Nada S Nem mesmo a
auxilio confortante de um olhar
Amigo e dedicado»*»

tOles cr jm tais sob a amplidão
doa ecu* sem nuvens e o infinito
iiisomlavri das dbtaiadas atues»
Séunhos! Kcproba* «to soaedadc
ífielrmenie» que impõe a hypocn*
«ia, da rclíçiâo entupida que arom
selha a resignação a o martvíio*
da lei absurda que ortlena: obmhr>
ee ! relutaram-se sés» arroganies
e rchcllados. sob a içada isolada
du seu «rtu*r tardio, tia deiíques*
ceucu* outonal da mocidade mana,,

Elle fechou os alhm ttiatet c
gemeu s

.atenha sede» querida!*.
lm|*Assivel como a fatalidade»

inexorável como o desuno» ímpia-
cavei com a morte, sublime como
Chnsio no (.otgotha, cila beijou «le
itiaosO»J*qucltas palpcbtas tinas* que
se cerravam, occuttaudo as j»upu-
tai adorados* coou? a sombra et»
conde, ao anoitecer* o *ol no oc~
casso» » »»

Acarieiou-lhe de leve oscabeilor

iro ao rm-ijçào e, «livioa como Ma*
gdalena ao pé. da erttt| sem uma
hesitação ou um arrepio» soberba*
abriu rom as unhas afiadas a arte-
riu tio sen pulso* l>a veia «hlace*
rada esguichou cm borbotòes O
sangue viva na t*ocett entre-aberta
de seu amado §edeoto« oual a lei*
le a forrar do seio apoiado de uma
|Ovem mâc na t»oquinha *oWrrga
lia seu filho*

lissa transfnsda wm sacaria.
Inspirada peío heroísmo do amor
desesperado rcanimou, pouco e
pouco* o organismo sem (orcas» re*
guiando a eurythmin «Io eoraçâo.
prestes a parar.

í
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KÜe n íi - $ aquellc vinho morno
e espumante como o neetar os
deu«cs» na ilIusAu de quem gosa
um sonha lindo e* ditot*», mormu*
rara» com um sorriso «Ir eMase.
tia saiklaçâo iniratlotwel do de*
«eio saciado:

— «í orno es t*ôa. rpiertda! «Ias*
me a \*kt®! .Agora já me sintu Sor-
te. Saciaste,minha aède». Sigar os!
Vamos em busca do soec-go* alei
otpte nâo nos |.>eriurbc o rosnar
dos cães dó mvcjia» omte náo í*e
esèuie o uivar lammio «los hyenaa
do mal.».Para alem, minha amado?
muito longe* lá onde a babogem
«los homeiiA nâo akança cmj*ec*>a
nhíir a ventura, a inlanõa dosne**
aos nâo couspurca u purr/a do
nosso aSeclo, mm crimina o m*
lamia a íelidtlade deste eoonublo
%em lei***»

Delira^âaaaSeu beijo quente mor
rrtt t%m lábios frios dts sua amada
morta e ell# nâo «rparou* que
liquido a r*c«»rrer |»ela rrooous^u»
ra de sua bocea febril* cru o san-
gue «Ia mulher querida,© suaeais-
tenela eivada iwios veios. Nâo
aua-petioit. siquer. que atpirlla mâo-
linha rxangur. tombada mm
regaço como um lírio morto um*
dido para a chfto» era a amphora
»lr carne |ior onde elle littara a
iolvacâo ; «lcrfiwle.ru oRerenda
de nm amor. que elle mespio tab
ve% nâu eomprehen«iera ainda**.

Hio. 17 —• Ul •""' -**H
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cucanec ' tf 11 . % aoeri0ii*o de eneoiv

Cortas* iillmdm do nosso «]«ttf<i«
sr. A»dnnk* Attv*. ^oria da im

ma trinsrl & Attw^ fi9**pnehma
da Ca lê t# lobo»

-t>nhcces o Worenelo?
-. Mutlo. R* um acadêmico appli*

eadíüasimo eaâgora»e«ta esimlando^.
apVa burro».-
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COMMl MUDOU CÂNDIDO COSTA
SSSS tn20

IMVESTItiAKDO 
uma data hi>t«-

Hea< rela ova .-I invenção e iwm
iiieeçdida experiência ile uma

engenhosa maettma «te systema ho*
riVonfal, movida i#nr equiNiirio de
pesoi. «Io genial e ineompainvel
mrthmutu capichaba* José ^v*n
*eller. sohtudio d« saudoso viga*
ria «Ia freguesia de Victoria* pa=
dre Míeiii r^.1,'10 Ferreira Lopes Wíin*
ICfter» tle f^esquifa em pe»quiiea.r-ouvguú afinal, o meu intento*
tendo ante*. por nbra «In aeaso*
verificado o «ha da felí* natal de
Camfido Vieira «ia Costa, nascido
rui Viciaria» a 29 tle letembro «te
1115$» filho d« estimado cearense
l""r^nei»eo Vieira «Ia CoMa e «Ir d.
Maria Angélica Vieira «ia Costa,
náturai «le Victoria* lieMa herdou
Cimdido Costa a o patriotisnío e a
-roíagem da mulher capichaba, que
He orgulha «l<» citar, em todas a»
éfiocãs» o arrojatlu feito da grnn*
de heroina liaria Ctrtti» e «Inquelle

«u aiuêr fihal e a perseverança
finei*.* trabatlio iittellecUial* dos grau*
*lese*t>,i.Tipt.«»res e romancistas, «-«uno
José ile Alencar, e ainda «»ideal «l»*t
lilierdatle e igualdade, parque foi
o Ceará, uns ilt»s listtulos» qtia«tdo
Província* qo%- mm% aat íedn«le te*
ve |.»e.ta eitmectlõ du escravatura
no ItrafciL

troando, ein mii» a prò*ee/a Isa*
hei 4N>gftouunatta** a livdeutptora.
atsfgaou a Áurea l*el «te 13 de
omiti» o Ceará |á uâo tinha es« ra*
V0* ?

< 'iiiitluto 
Gosta, «pie tem na* veias

o srtogue «cearense* loi utti abne*
ga«to abolo^unifOn. que prestou re*
ievnntis^tuius serviçoii á escrava*
tiira» «"«.«Mnhorawl», ao lad«* «Io* w-etts
r«tuqianheiro$ d«* propagamla* pela
santa causa «Ia ai»otiçfto do **hí*ú
veiro em nossa qnerôla pátria*

q» nen» trafonluos iuteUccittiie&
nem sei se poderei, «le relance» ei*
tar Iodos ? ent iodo eaj$o, relembro
os «pie a tueitiurin aceu.«a» ftest«*
momento ;>

n|-^A Caridade.* «trama em 4
netos* «le <otiat»oraçâo eom «» s**«t
íii$e|inravel amigo de uiiaueia ç ÍI»
lustre eonterríme*»." professor Aris*
i.irle» Freire ; «bania» cujo auto*
j*raphn4 lia pouco toai* una an*
no» veio deparar ás minha* máos
por obséquio tio earo amigo .'e en*
tâo visinh», dr* Mario Freire e en*
e«inira«lo no velho e precioso ar*
ehivo parttcul»*r «le -«.eo saudoso
«tae; trabalho ioedito* e**de v*dor*
pue foi ter» tiovaaieitte* át mãos-
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Vmnnuptidador Vanduiu Voaíu

de Oiodttlo Ctista. sob re|*istrp da
Üorreii» e t*«r elle reeebttto, tal ae»
ejua««o. aitradeeirhi. «ptaniio no Pará»
onde reside i

bi ** «Kona flraaca*. «Irama em
3 aetos s

ei'- «A l*ohii«ra na Koca*1* come*
dia em i neto j

i/|—«.Milxt«, romãneete;
^|«*^|J |V^«%ibrtmento «lã Ame*

ri«ra e «I** tlntsllsP» historia»
f$ ¦ «A,f I5unt Américas.o livro

«mpreftfco em UsIWía ttiMíXi e^em-
plãres)* referente no 4Í eentenano
do Hra*-il * algumas ve^e-* eitatlo
|ior varioa eseriptore&t e* anula u|.
iimauiente* por um eminente for*
oah*s«a «l«* *«> Jornal». «Io llío» e
ha uni aiiii**f j»ete tateot«nio eapi
ehaba Vicente Amorim» em sua lu-

minosa conferência, «le cjt «le outu-
i>ro «le \%z*\ realiiatla na Asio*
eiac^o «le Scíenciai e l.«etras de
lYtropoii** «le ctqa ^AcatJtemia dr
l,etrns»*' ía* elle pane;

jfí* i «IVdro Alvares Cabral*» «Ira»
ma hintorieo. em 4 acton* taml*ern
impresao eu» Usbtla» amb* lo$ re*
pre?»enia«lo* algumas ¥etei«

A#- - «Culleeianea^ «Ia l,*e§fisda<t;âo
Federal**™3 volum«H;

íi.. #0 »»ello Federal**- legislação *
jfjf* -sLegítdac-^ Pátria*;'''fci» 

^.t|uetu *les**obriu o flrasttíf*.
iheséi

ií - • n Momento I Ustorieo** i %*o*
lumes;

#oi - *0 l*vro «Io Centenária,* e«ll*
câo «'omiagra«la â ln«le|*en«leurm
|*olÍtica «Io í*arâ^ eom 3m poj^s.,

%

%
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A Loteria de Minas Iam realizado muita% a^ptraçòet*
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exclusive a parte de annuneios e
reclames i ultimo livro que chegou
as minhas tuâos. \mr genide«a do
auior. c cpic b, de umê. assentado
prolongada* Mèm desses trabalhos.
Cândido Costa* le* lianas con*
(ereneias em Viciorin e im Fará,
espedalmrnte sobre o plantio do
cate, no reterido Estado* cop* Oo*
verno o distinguiu* nomeá*ndo*o.
em rommissâo* para perceiter o
território paraense-, em serviço de
propagaotIa á nova cultura* tardia*
mente alvHr&da pelo % inverno des*
se prospero Estado*

Suas conferência* sobre a cid*
tora do cale. 

"e sobre a immigra-
<âo japooeta* foram ef lidai mente
publicada*, por autorí/açAo do be-
nemerito governador ér* Ibonysio
Bentes, conforme lí em jornaes do
Pará*

Km eompo*içâo. Cândido Costa.
brevemente, apresentará ao publico:•¥tÀ uavcgaçâ** ilerea através
dos secolos.'^

A publicar s
»*&lonarchta e Republica**

Já bastante rerummendado aoi
seus concidadãos,, por estes tra*
bathos e muitos outros, comtudo,
ii nos^o illuitrado conterrâneo, de
ha muito vem no* surprehendmdo
com os seus engenhosos inventos
de reconhecida utilidade publica,
i?ies sâo ot variou apparelhos con
»agrados nos salvamentos de vidas
preciosas e de haveres* na hvno»
these. abas freqüente, de naufra*
gios*

Ainda, ultimamente* «a Capital,
da Republica. t\á ampla e mages*
tosa «quinta da lfc»a*Vtsta*. res-
taurada tielo eminente presidente
da Republica dr. Nilo Peçanha. o
nosso homenageado, recebeu vi*
braute* palmas e lelinlaçtM^de*'
admiradores tio seu gente ihven»
tive. apAt a experiência de todos
esses apparelhos, realizada com
felte suecesso» conforme registrou
a imprenta carioca* especialmente
o «Correio «Ia Manhã*, que lem-
brou eõ lioverno Federal* a con*
veníenria de sua spphcaçAo, me*
diante um prêmio mi auxilio da
Cmâo. ao digno inventor hrasi»
tetro, por ser reconhecidamente
pobi i

Prevaleço me da opportuntdsde
para agradecer a Cândido Costa;
a .grande e luimerecída distineçAo

^ prodigalizada, espontaneamente, a
eiate humilde e obscuro chronista.
como membro de cnmmissAo» tâoele*
vnda. de recepção* juntamente com
o meu distincio amigo e con terra*
neo, dr. Mario Freire e o radical
republicano da nomeada. que de
ha muito me di»tmgue com a sua
nmutade, o enunenie senador «Ia
Repuhbca» dr- Lauro Setlrê*

ii espavo.de que disponha neste

quin&enario illu»trado. è muito li-
notado, para transcrever, como de*
sejava. na íntegra, as noticias Baon*
feiras e merecidas do conceituado
matutino, o «Correio da Slaahft»; do
«O _ Mu» que tâo gentilmente, por
mais de uma vez* tratou eom mui*
ta dislincçâo ao nosso illustre con*
terraneo«r publicando o sen e/ídkê*
e de maís alguns outros diário»
cariocas, de grande circulação.

—Qtiem conheceu Cândido Cos»-
ta» ainda moco, dirigindo com Mo*
mz Freire e outro» seu* talentosos
e cubos contemporâneos, periodi*
ees líterarioi e la*cn«l« polyan-
theaa patrióticas : * collahornndo,
mais tarde, quando político-parti*
dario* no «K^pirito Santense>. do
commcndador liajuho llitmon, na
«I olha ttm Vietoría*. de Aristides
freire, o então príncipe dos jor*
nntistas capíchabas ; estudando*
quasi nem recursos* tal a pobresa
honrada «le seus genitores: lutan*
rio na adversidade, sem *c quei»
«ar* a ninguém» das num grandes
magnas; latendo concursos para
emprego de faxenda, afim de en*
irar na vida pratica: escrevendo
dramas, monólogos e comédias;
representando, como amador» no
«Theatro Mcljwimcnc*. da creaçâo
*ie Aristides Freire; e* atinai» o
encara. ho|e. na idade $á avança-
da de 71 annos» com a mesma lu*
ridex de ouír*ora e admirável acti-
vidade, de certo que» ou dirá—
que a eeihae nâo ê thmnn ou, sse
a eelhiee é doença, segundo o bro*
eardõ latino, Camhdo'Costa, como
Atlonso Clfntdio. iáo «luas excep*
coes A regra geral!

Depois de escalar, no Estado na*
tal. que elle tanto idolatra e do
qual. lamais* desejou sa.hu, iodas as
posições, pnr mereeimento. chegou
a ser» como empregado «le ladeada,
inspeetor du Ailandega de Vicio-
ría. pouco antes de ser proclamada
a Republica, Governando o jiarti*
do iü»eral. loi o nt^so etnitwaneo
uma vi* uma imbelleda |M»btiea. sá
jior ser intransigente eotts^rvaêtw*.

No cargo que oeetinava. com mui*
to lustre e reeonhe**Mla hoiiestitlade*

..era vitalício, mas os seus adver*
saríotK. invejosos e rancorosos * ou*
tr*ora amigos %eo infância e coni*
panheiros no entm de humani*
tbiile* procuritram o úréteate lutil
da coftaboraçáo ansulua tloale po«
lttieo*'-eonservailor» contra o C'*o*
vemo da Nação, iwseenttumdo. ma*
briosa e perversamente, que m
mais violentou artigos da epposb
%ho (embora nâo asnignatlo»i eram
da penna do então inspeetor tia
Ãllandega de Víetorta.

E, com iurprefü |«ara todos. Vm%*
ditlo Cosia» que nunca .se ttume
Ihau. íoí exonerado, de um cargo
vitalício, sem tleelaracào *ie moti.

ma* caKtcHAifta

vos; porque, contra a sua probi*
dmle inatacável e & sua cpnipeten*
cia profissional, ninguém teria a
coragem, siquer. «le inventar mi*
«•caso*!

A Republica. infdlt%menle« ftttnca
o teve ao seu lado. Iorque, verdade.
verdmle. elle aí mia è monarchlsia.
sem torlavia» ctmspirar, neru bla-
tonar contra o regtmeti, honrando-
se ate em coutar dentre os seus
admir.idore^ e amigossmcem% um
Lauro Sodrê — pureza e relíquia
da Rrpubhe;i, Cmutido Cosia, que
é um eonveueido mimarchi»ta» lan*
to quanto o conde *le AffoüSO t.VI*
*»o. ji**r*pie fteha que prilm* II loi
um monareba Itottrtido e patriota*
«seria um tfoi melbnr:es repttldieos*
^e pudesse contar o novo regímen
que adaptamos* ii 15 tle novembro
de IW1. com mmitts espirites cs*
elareculos e o|i«%rosos. toas hones*
tos. como r. inrontestaveleiefttef o
dr. Lauro ístwlre.

-dC o nosso conterrâneo eotita*
d»»r aposentado da Delegada Fís*
cal do Fará, em cum listado guia
de grande conceito, estima e eon*
stileracáo. E se maiü náo subiu.
como burocrata, dos mais il lustres
e operosos, »** pòdc cnt|ia.r a si
próprio» devido, em grantfe parte.
a stia tnouetirantavel convicção po*
litica. alem da amiitade e dedica*
Câo que consagra á terra hespitn*
lheira e generosa, que adoptou tair
stia, c de onde nâo desejava sahir,
dtstanciando«se tios estremecidos
amigos, filhos, netos e bisnetos, os
ultimes nascidos naquelir prospero
Estado.

Por seus relevantes serviços pres-
lados ao II ras í L principalmente
como lunccsonario da laxenda. nâo
leve a recompensa e dtstineçâo que
eram de es|ierar.

A contmentla que posstie, sem
uial-a em suaiassignatora, foi.lhe
eonceditla pelo I íovereo de For»
tugal. «pensibib'4tat|o, como ficou.
tieias refere netas cm semi livros
feitas à |»atria trota,

O fiue' nâo se pàde negar A Io*
do tba* ê que o noaso Jllusiratlo
conterrâneo è %tm patriota abne«
gado»

Pre*iando*lhe esta mui sincera e
justtasima homenagem. **em d»
taçâo de datas bíograjihicai do
grande e culto conterrâneo. j*ois
que «lelle náo consegui uma linha
relativa A sua vota publica e in*
lima. a «Vida Capichaba* julga
haver cumprido um' dever «le gra*
tidâo. resgatai-lo, em nonw ela et»F
leetividatle espirtto«santensea om$t
divida tle honra, e Ias votos a'Deus 

pela felicidade e pelo prolan*
gamento de sua utilíssima **xisten*
em e de sua idolatrada família.

J».* %#?

M

A Loteria de Minas e a melhor da* loteria*.
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Em Parft* di«em ai foraaea* cho*
ve a cântaros, tai qual como j»or
aqui succedía ha pouco , c esse di*
luvio exlem|»oraneo tem impedido
a exposiçào das novas ercaçoes
para o outomno, as quaes. nessa
f-stacte, sâo eshihidas entre as es*
parmas e ardÃdálmenfe ali-
iihatlas arvores, que lá de*
uumiuam pomposatticnte -
Btmftm de l*olonha,ou so*
tire os tablados semtillan*
tes de luites dos theatros
que ainda se dâo ao traba*
lha de vestir as acintes*

Uatotii pois, ret.lui.ida a in*
lormar ás leitoras c# que se
usa no Rio; e é bem pouco
como novidade, poi*. em ma*
teria úr moda*» Parir, ^e a
única creadora* Nova Vork
t*em procura comfaartditar»
lhe a soberania; lalta lhe*
porém» a necessária dose
de distmecjlo' c bom goslOa
que so proporcionani mui*
tos séculos de dvilitaçAo»
Nova York ^so consegue
creacue* dist|nctas no ge-
uero spart, que ** sua ver»
dadeira vocação *, nos ou*
troa gêneros, revela a sua
demasiada propensão p^ca
o etajfcgero. preoccupa'Se
demasiado em fa/er uotar

¦A primeira vitata o cu^tode
suas luitetteüna* E* uma per»
feita nomrtte rkhe*

KAo íoi ainda offieiali*
mda a é&r que deveremos
usar este verão. A carioca*
eoíiitudo. jiareee ter obter*
va<ta que o rubro favorece
admiravelmente o tom mo*
rena. de sua pelie e * um c«pleu*
«lido engaste fiara o inquieto ne-
mia dos seu* ulbos; dahi o pm-
domínio *\m veatido» € eoapíua
vermelho* ou |*uarnecidot por essa
eêr*
tine prodígio de elegância e so»
brietlade eitige. entretanto* uma íoi-
leite rubra, pam nAú m tornar e%
canalaloaa I

Aqui em Víetoria. notámos.ha. dia*»
«lamina o verde em toda* as na*
anapta «Io eanna ao |ierúpiilo. Eíasa
cor tem realmente tou* encanta-
flore*-; è raro, portam* que a**eote
lis inorena*. a eufa fielle ctó um d**-
testavel rertexo amartálado*

Vêm-se no Rio. como uoviilatle
de verão, encantadores vestido*
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I /r«N/M Ifaril A#a#/i, filhinha da m$m*
amiga* $r* Anníbal Martins* do oito

commercio de*tn praça,
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i*ê«iefo lingerrr; com abertos A mio.
rendiuhas valenciaaas e grin«ddas
cm bordado rocoe**; a novulade
consiste apenas no tecido empre*
itado* que ttâo ê mais a cambraia
de Unho. mas o crepe a^W^
MUNDANtSMO

O
Sfko eousctaUimoí» aiiuia |ieuetrar
muiivo fieb» quoi, en» itosfà e|*

dade tâo |>arca em díversòe«« «tó se*
em certas épocas, uma ttspecie de
hcf$eotta$ir á* lestas» a ** salão do
Clíiti Victoria» pre^entementaí etn*
tro qua*i único *\m nossa* reunirei
mundanas, vê se privado «Ia pre*
*cnça de grande numero diii suas
graciosas dansarlnas e do* seus
distinetos dausarinos-

Kise motivo, ainda impe*
neiravel â nossa curíost*
dade, hem grave «leve ser.
ftoi* a Sua influencia *e lat
notar lambem naquelles
que» comparecetido emiiora
aos festivàesi deixam irans*
pareeer nas phv*ionomia»
melancolit-a*. no olhar en*
telhado, im descasa pela»
«tensas, a nostalgia do* fi>
fos irave^*«nro* e do* Ires*
<*os lençées deitado* em

Poi assim a ultima reú*
ntao dansante do Club Vi-
ctoria: ooucorreneia seleefa
e regularmente numerosa»
ortrbeatra maitiaiRea, nâo
conseguiram laster reviver

.uo salão tradicional as noi*
tadaa de transliordaute íu*
ventutkt que ali nos habi*
tuaramos a presenciar.

Por que serâl
Poucas furam também as;

•enhorasque levaram á rew*
uiâo o brilho de mm elegaii"
cia; todavia netâm«*s as se*
nborass Aifrrdo Moreira r.#

. com finíssima toitettr em.«.rir*
pe pellicnfou* «te rose, tra*
lialbmla em renda irlandeaa
eouf eceionada com o próprio
eréàe; Anuibal Martins, em
^mrmtlr broche ti rettonrs
mhrefoarrmn em tamé úmo

xottupe em renda* coral;
Melchiades Caldeira, em talletá
/umAt, com deliOadoi bordailas muh
tieãrmt John Hrnrik, delícmla tm*
leite tm ^eori*rtte branco* limara*
mo dè flores * cinta. Lucy e Fáfil
Ramathete irajavam aratriosos^ve**
tidos em Mrurgette rubro* e Sole-
«lad C»arcia unm >umt«tuo«a MMIr
em br**M «egm, ouro e vermelho
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EM CA.MBUOÜIRA

Q rxmo *¦#% i/r_ /_#».

1»

I
F
I

r* i». Serre*

tario tio Interior r

/usura, sua rxmo. :

esposa r mu iniei* ]
tigrutr Mdtrinho

fhmy* quantia ufa

it mo mente* %rar ha *

!W«# cm drió nu* MM

naqtn Ua fam***u
esta tu ia de agna%.

e vcüuilo negro» um tanto severa
para a sua pouca idade» mas con-
dixeudo maravilhosamente com seu
typo «le andalutta.

AUOiÇOCS 0£ ALUMNOS

Cecília Araújo* a talentoaa rua*
nista conterrânea, «leu«nos» na lar*
«le de M «Io corrente* ensejo «le
aquilatar as suas qualidade* «le
mestra, faaendo-no* ouvir, pela ãe>
gimda ves» os seus alumuos, que»
tiadOS» pondo* se «le parte |»equenas
falhas e hesitações naturaes em
principiantes.' se mostraram cxceb
ieniemente guiados. Algumas alum
mus. como Klata Arauto, na fnrnn*
O Ua, de fleller» Amélia Poggi. em
Hetour de ia ume, «le l-udovtc, e
|lay«|ee Miranda» 110 Mtnuetta, de
Paderewsby» revelaram real apro»
veitamcuto* e apreciável inierprc*
taçâo artística» demonstrando as*
sim» sobejamente, a excellente es*
rola em que se acham» Apresen*
íamos» potSi a todos os executam
tea» nossos 4 votos de eficorajnmem
to»è a Ceeilia Araogo nossos sia*

os parattens»

cabalmente jK»«ler* dentro em breve*
rivahxar eom sua írtrui jacyra e.
Arary Freitas sâo «luas exellentes
promessas. A surpresa da noite»
loi, porém a apresentação «le Nee*
mita .Silva» ha pouco chegada de
Cachoeíro «le Itapemirim. onde se*
guia o curso «Ia dtstineta prole**
¦sara Maria Penedo* Verdadeira»
mente surprehendeotc ê o talento
musical dessa menina de treae aiv
nos, «pie executa ao piano peças
«le grande* responsabilidade eom
absoluta segurança techniea e a«l»
mtravel interpretação artística» Item
orientados «om<» vênt sendo ullí
mamente %em estudeis» estamos eer*
ta «te vêr, em futuro Ixrm próximo,
sen nome reuoÍr*se ao tle Maria «lo
Carmo» j*ara gloria do nosso pc*
qoeuo Ksiadn.

Cm eneanio. pois* a<( noitatla «le
arte. que nos proporcionou a «ra,
felina Roxo» a «piem endereçamos
nossas felicttaçôes.

flOH OE SOMONA
"«?-•a»-

#*»,Também a senhora Ceüna Roxo
Eãrhmaun, li%#re docente «lo Insd»
luto Nacional «le .Musica «lo Rio de
Janeiro,, apresen ioimios. na noite
de 3s* do corrente, no salão do
^Majestie Hotel** as suas alumnas
tle piano* senhontaa Jacvrae Aracrv
Freitas, Noemita Silva. Alice e Ce»
ctlía Arauto.

Da ultima será suj*ertluo cuco»
tniar. o bello lalento musical* fà'
assás còuhecido e apreciado entre
tié*» e a senhorita Eita demonstrou

Dr Alanco de Freitas
Base nosso preaatjo conterrâneo

-uma «Ia* mais verdadeira*, ro-
bustas» (erundos eseiniillantes or-
ganisaçdei intelleètttaes do Kspiri^
10 Santo moderno"- assumiu a re*
dacçào do nos^io confratle /ornai
do C*Oitmertio* que» propriedade «Io
nosso amigo a nao menos hrítham
le jjornalisia Roatendo ^erapiáo* Rf.
vem eírccilaodo* ha meitm, nesta
capital e municípios do Kstado.

Estamos certos que, com essa
feita acquisiçSo» a folha matutina
conterrânea tomará rumo seguro e

ViOa CA#iCHA«A

alcauçarâ». em |*ouco* trittmphiut'
temente, a elevada finalidade «Ir
suas inienctVes* como org.âo de
tdèas autônomas e tloutrinas1 repit*
blieanas, tnsplratlas no bem put*li*co e no aproveitamento das legi*
limas competências, «pie, esque*
cuia**» desanimam e se ilesorten*
iam*

Ao preaado amigo noêso abraço»
muito ror«hal. de felicita

Cel. Elpidio Boa morte

Faa poucos dtas« «pie» com o
maior prazer, noticiámos» nemio re*
vista, as festáiit realiaadas nesta
Capital* em homenagen« a esse con*
terraneo» eminente e diustre. e iâ
temoi novo e agradável ensejo de
honrar nossas paginas com o seu
rlkhé e «ilgumas palavras a seu

jpeito*
E* que o exmo. sr. «Ir. Wasítin*

• '•*<*'•'*^*&_fl_H jm- •''*'*y$5&b

^^^B fla-^

Cri U* /mio da ttamiistrle

gton Ftua. assumindo a preslden*«ria da Republi«#a e procurando cer*
ear*se de ausilialea na altura «ias
responsabilidade* de seus cargos»
nomeou o acatado espirit#*santense
para. dirigir os complexos servidos
OOs Theaou.ro IVacional-

Essa escolha* honrando e iwre*
miando o talento e a integritfatle
tio capichaba eminente* renecte^se
em tortos nés» seus conterranee^»
que* com elle, nos sentimos eital
lados na estima e confiança %
chefe supremo do Executivo lira*
sileíro.

AbraçamoFo, |*ois» com sincera
alegria» re|ubdan«lo*nos por mmm
essa brilhante vicioría na nm vola
-que ê* aliás, um exemplar e es*

plêudido conjunto deltas*
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t onvidadet pata
adminiitrar o* ne-
rocios da «rantle
1-oieria do filiado
tle Minas t;era**s»
em liello Horuon*
te» vue privar-nos*le seu grato con*
vivio o nos*o <lis*
iMirtti «mígo dr.
Cetíllo Fagundes»,
que» ba a n n o e
meio, vinha dirí*
gmdo* nesta Capi*
lal. € uni pAti*iiie
prosperitJade! os

interesses da acre*
ditada Loteria «Io
Espirito Santo.

rnvaiiieifii gen*
idi*si»im«» un traio*
nêo sâo poucos a^
amixatkts e aytit*
patinas que ^otibe-
ram conquistar em
mosso meío* na
mais alia roda, a
sua Itomtade» e a
«ma tuteMígenrin,
de lorota que o
s$eu alasiamriii'» causa»
amigos, «tnrero pesar.

Kni manto, como r$%m remoção
nâo n MnAB» um premia á mia <q*e»
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a esses

/Ir, í '"rrilto 
fa^aadr-%

rosidnde e ao sen critério, folga*
inrrt em lhe tlar» por i^so. noito
cordial* *t**on o ai a aço d#* felicita»
çtie*.

oC/O / #m r* __>
»"

Anniversanos
Viu |aas*ar. no dia 21 do correu*

le, o «eu anniversarío uataiieto a
graciosa senhorinha Marta Marthc»
Sina llerrii»»j. lilha dilcct.t tio rei
Setapinm lieremu, * ooe^ltuado*pro»
prietario nesta cajiiiial*

A anniversnriante recebeu das
mm amigmnha* e atlaaradora^ ai
ntaii expre^tva* dentonttrtKêeB de
earinho*

Nomisoii p*iraÍH*n*.
yen»

Casamento
kni*^ce t AiMiix-r11mml-

..Counoraiir^ni^e» nenia capital, em
III de*ie meu. a «tifcttncta ^enliorda
lienriquela Calmón a o «üntimado
cavalheiro. *r* João de Figueiredo
HiHeiro» fufiecionario dos Serviços
Netimdoi de Yictoria.

A noiva» que j>erteiice a uma
ttau maiore» e maí.t imporianue»*
InmUiaa d<» Ktaiado* ê filha do e.x-
ttncio cef, Augusto Calmou Nagutl*
ra da «.ama» tigura da grande pre*»
fígio no antigo icenario jHiliileo
e»pirito*j»anien«e» e de §tm etnia,
esposa* viuva tlrmand.ua l'Ma«
Caímom

Au^adeeendo a gniide/a da |>ar-
tidpaçao» mm que 

¦ o jovem catai
no« «tiv-t.ugmu. auspiciamov ttu- u%a
ga e "Pcnttirosa exisiencia

VB 
__, %ii __.isliai

HonrarnitMioi- com iua v
«ine no* |>enhorou. ou e^mm** nrn«
dr*, def-eml>argaiÍor Jo««% Arthur
lloiveu.^_ u.u.do.|ihu tiiaga*** Eve*
rardo íiackheuiier e Tticmté Ifeier*
ra. ilfttstrts e digno* tlelegattei da
Ho€*iedail** i|e tãeoKraphta <lo l.m
de janeiro ptnto ao n* Congre-H*.o
de tteograidoa, ora reiniMlo ne^ia
i*ajii<aJ.

Aos çmcriioa ^tóiantes* que mio
e^coiulem ii ioa alegria e rolho-
itasníOi vendo e ientindo as ma-"
nde-Hiaçéef de mf^amiamenia th»
nosso Knia«lo. nositos oiírmlect.
menina fi genideüa» com que um
duMinguiram. ^um ou melhores vo»
tot, que formulamos* iirl* íetitáda*
de *le nua céindia oenia capital»

laoibem nos visitou, dando mos
grande pr<p*er« o nr. Arthur Fer»
nandes rtnheiro Jotoor, funceionn*
rio esiíutatlo e de eaiegurtn no
tlanco Franeei e Iiahano ilo Km
de Janeiro*

Tendo rc»ul*do. ha teuq»oSt nesr
m cidade» »a« aqui numerosas ns
í»uas amtnadrs e fi.ympaihta.%* no
numero da* quaes no# ineluimoÉ
eom satisfaçAü,

Agra«Scculoi«.
...»— — • a

I c\ino Fan/.t*rt*?_

30 »» • B20

raueo Levim, Fameres para par-
tictpar das hamertaiten*** preslada.ü
ao tií* Congrego de f.teographta.
ora reunífio nesta rapital» tnaugti*
ramlo* em^eu louvor, uma e\po*
.fd-çáo tle elüèOènta de mm% teíai
raMuifleas* magiídraei».

Quando esüvrr rirrolando este
numero* OS üOSSOS teilorru. vício*
rírn^en |á lerAÕ aitmírado entSCS
novou ir.inni.hoH da fialeta lecun*
da e |H>lyrhrmmi'»i do laureado ar<
ti«*ía rit*irito*^anien**e. de rufo nome
«mt orgulha a pintura brasileira.

JttStO r que HaihantOS eorreapoiv
tler com a nossa admiração e au*
tdio ao esforço e ao hrilho de
quem tanto tem «tahuto engrande*
ter o nome d.t terra eapíenaba*

••••••••a • •••••». .*».-•«.. • . ........ •

i ¦...¦i.n.mwawa-»

Fêmot quem prtotlro anouneiou
a vinda do grande pintor conter*

Numero especial
mmi\mmumtmmmmmummmmàmt«»mmmimmmmmmmÊmm-mmmmmmmmmm^  ¦mm i um „
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COLORIA S-RIQ LIBAR.SA
Por motivo de haver a res-

poctiva Commniao delibe-
ritdo tornar o numero, que
VamOS dar em homenagem
a Coloniu _.yrio-libaneia. ei
tansiVO a todos o% elemen-
tos da poderosa colônia es-
parsot pelo Estado tive-
mos que adiar a sua publi-
caçáo para janeiro do anno
Snfrante, «mpretenvelmente

Esta bastante adeantada
I organização desse nume-
ro, graças aos esforços dos
que. nesta cidade, tomaram
a peito fa_ei-o digno ót% cias-
se, a que se destina. Também,
no Rio de Janeiro» por ínter-
medto do nosso mfatigave!
e dedicado representante, sr
José Cândido do Vascon-
cellos, essa edição esta des
pertando grande interesse e
vivas sympathias. havendo
ia, em nosso poder, collabo-
raçèes e clicha» de syríos
notáveis, residentes na Ca-
pitai Fi&àeraK como oi drs.
Checri Jorge Antun, dragman
do consulado de França e
director do semanário AL-
AOL j Alfredo Jabòr, phar-
macoulico e cirurgiáo-den-
tista . e José N Daher dire
dor de AhBarld.

A demora, portanto, será
motivo de se tornar cada ver
mais interessante e comple-
to esse numero, que re-
aflirmamof-o marcara epo-
ca na historia da imprensa
espinto-santense.

i

i.#
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A KI.ITI
Sob a denominação di\ epigraphe,

mie'abri* esta noticia, inaugurou*
jmt ha pouco* dias* nesta i apitai,
mm* um m«.Íprno estabelerimenio
commrfrial. *oh a re»»oi»*al»ili«la-
de da firwM MarrasA.Batalha,.para
0 cammefi:io «le calçados
ehap^os* meias, gravatas, etc,

A nova casa commemal. que.
sem «luvida* dada por fiança a
romiietencia nesse gênero «le ne«
•meio fios seus proprietário*, lera
Z% svmpathias e preferem ias da
otelhnr freguesia* esta moinada a
rua. I bique de Di3tías*S« < Odiaria
Aititirtr»«nesta «idade

f tratOS à |*Artoq*avi«»*

\

I1 Eiüimi Brasileira li itnraiiii
lusiallaiauesf%*f*|r nuirmenlr, no

«ha -N ultimo, OS trabalhos do II.
Congresso d** Geograptua* que nos
favoreceu o ensejo de se remiu em
«*»• «missa Capital os unais eottnen*
íes r erudito* ruib#o*ador**s da,
cultura e do talcnt« tias -laioles.

associações scientiíieas «Io j»*w. e
de quase rodos os outros listados
brasileiros.

Deve encerrar-se hoje esse nr
lhaitttssima rerinmen «le ra|*af ida*
des meniAes* mm pie *** assídua-
Ia, m vulm cultural «Io Ivsptrdp
Santo* attl o presente, o seu caju-
mio mais. insigne.

Em seu louvor, houve vanas ha-
meiiAgens significativas, promove-
tias pela ínfaiigavetCommtssaoor-

«***>** .'***¦ fl
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KMixadara. 6»ig»n«lo ««ma retewn-
aAcs«'*ecial.«le imssa parte, que nao

somo* imprensa Mticiamia. a gran
«le K*|w*iça» dói ftfodurtos espi
rito santeuses, rmn o que Iicoii pa<
«mie enchendo no* de vibrante en-
,husik*mo. » .lr^Hvolvim,nm Ir-
cando, o progrraim K«*r»l- »r, ,,,
gaçUo esmerada «Io nosso queruio

*KICI****I*I**'*^^^

Parallelo
, i,  i i i  '" ".". «iiiiiimih—

Vendo-a passar, tão leia e encurvadmha.

Eu tramí o o pavor conter nào pude:
™Que horror *er velha I Ou* dalic.a a m.nha

Ser virgem, no esplendor da juventude*

Reilicto agora: E»»o. que e lao velhmha.

Jovem ja toi e cheia de virtude

Foi mais foi mae o foi de um lar rainha.,*

Recorda se e 0 feln na sonocludet

Eu que sou? Nada tenho! Em úutm lida,

Semaio, inda esperando merecer

Um bom fruto, algum dia. em minha vida.

T.lo-.i? Nao Ml* E doe-me esla anc.edade :

Ella folU. tranquilla, a envolhacer

E eu duvidando, em plena mocidado I

«

1

a ***• a^ars
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Estado, cuias fontes de grandexa
sõo amplas e inesgotáveis*

Ao esmo. sr» dt Llorrniiim Avi-
dos* emerdo presuteoie «h» Kstado,
«rufo apoio decidido em favor da
reativação «to »: Congresso de C**o*
grApluA loiolaetor máximo de seu
brilhantismo* e aos srs* drs. Car*
loa Xavier l*acs Itarreio. prendeu-
te «Ia Con.mbsao OrganutAtlorA. e
líemvíndo «le Novacs. areretariada
Agrícniltura a «piem se deve o
eiíto ínesparadlo da lvxi>osteAO •
nossas eongraiulAcões eord«sli*si-
mas,

m+ %m

Companhia Trà-là-lá

Foi levada ú setna no dia 25.
no l-alvtheama. a revista Vkta ia*
pH-haba* original de A* Ribeiro e
A* Pereira* musicada por J. Aym-
her^*

A t>eca. resentiada* se tia falta
de eoncatenaçAo. que te nata em
qnasi tudiiS as revistas, e «le uns
irn. quadros interiores, que os au*
tore» subsiiinifiim. nas represea*
tacões seguintes, com vaniagetn*
t«ur teenas toeaes, agradou gerab
mente, sendo alguns números A|t*
plAudutoü com ruihusíasmo.

Pernanda Pombo* Heiirgn e A*
Hraga foram irreprehensiveis nos
t>speia qu<t lhes- foram confiadas
e os demais artistas concorreram
para o bom desempenho «Ia |H?ça*

A |*artitura de Aymlier^ merece
fram os elogios* o mesmo acowo
rendo com os teenarina tle hucly*
des Fonseca» beobaldo Itento e
Cyro Sodiré, que *«*• re velaram, no
gênero, artistas dlgoostte louvores*
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14 na Praia Comprida, ao som da* onda%,
Formosa, qual sonhara um Tintoretto,

De apaixonados vê constantes rondas
Esta nereida de vestido preto.**

Preso do seu olhar faceiro e inquieto,
Si Buo alma um beija-flor moço, nao Bondas,

Nao te ftes no seu rir mago e faceto,
Pois cedo numa lata te esbarrondas...

Toda de luto, a quem a vé alegra,
Prendo, subjuga, enleva, inspira e embriaga.

Pérola viva numa concha negra,,? *.*

Rolam-lhe aos pes promessas e sonetos,
Mas todo coração logo naufraga

Naquellas ondas dos cabellos pretoo*
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BI LHETE
Meu amigo :
Vócft esta laitendo annos hoje.

Todos os sei** amigo* óu pseudo*
amigos 0 lebcitam por isso t no en»
tanto* nhstenho-me de proceder
como elles* j*orque nâo gosto de
ser felicitada poi um Cacto tri*te«
como e «i do me*j auni versar io na*
lahcto, et pdgando os outros, por
mim--.*

li* o dia *im meus annos um dia
de receios è tuagtut* i <S 0 dia que
escolho para mt* olhar com luiuii'
cias no meu hei espelho*** Oh! «pie
metlo de envelhecer* uteu amigo!
As rugas*, os lios prateados e o'
horroroso epitheto de * velhas por
tàobre mim.,. Temo tudo isso, o «fa*
vendo anãos** nâo st* approsima a
isente da velhice! Demais* as per*
gomas que nos lanem nesse iUi%:

«t^usuios*. minha querida f-
Nessa pergunta descubro um de-

nejo intenso «te que «-* minha re§*
(tosta se|a verdadeira--** A-% veies
minto: digo «um* de menos, e, en*-
taoa ie#m a índelicadexn de me di»
iters Nao pude ser« pois si voeê #
tio atino iia Berenice e ella iem-
llh! já lhe ia distado minha idade ..
Outras veies* si ».por eogaao# digo
a minha idade exaeta, gailaniemen*
tr me replicam;. «Nfto parecei: t*o
moça physjonomia - * *»

Torno a di*er*lhe i u&o gosto de
fater annos, l*or mim lira* teria
nascido a M de fevereiro-

**.. •**••<
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Mas creio que os homens- por
.perçoi querido** em qualquer idade»
nâo se deveriam in*|"oriar coin is*
.so, Voei mesmo §â me iem dito s
**Que me uiqK»ria r*||Vrlliet:rf# si
para. '*ó** outro** é *'a^ outras*,
sou o mesmo t*

V-oct* ^wk/** ter rmâu* *A alma nao
envelhe*^..,*»

Mas por que tinge os catiellos e
vai ao massagista couiinuamenie>

perd**e'tne 
"a iiiilíscrejscáo e ae*

ceis«f* Miudades da
fe # SruâériÊ

I
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¦ _.- ' __h__Bi1 Irai afl' 3*^_^â__ET_wP I ^smB fl
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^Br^1 Üflflfl __w ¦ .>tt»|áiufl aai ___&'' ^*__JÉÉbf_^-^»IW^—B aai flflJKBP^g flaa-fltaB ^fl? aBBBBaW^''- aaa afl^ií'

fl bf _bbV^ 
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fl Ik ':''*b»^HÍ_Sbi B Ba3 flfl. flBc? 
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a a»B ãT a r a a K; ,^*Pl§aaPPçBBB afl Ba_i _w- --" *«. flBB BB flB. *.aL _P$';alB _«M| Kl"-» ia B», __.. BBBB ^1 .¦ fla&__^_P*"fl__t_flBr*^3»^H^B flBavIffP fl BfflP^v'jflBBjrr:' -t^B BBflflS''"'*^

I fl Hal"; ¦* 1„ 
^_I fl_l_*__i PlaP—^ B^É:.s K afl a__i__»a_l

flflflk _^^*^ aC ** #' aj |fl; Jr^Safl B . - _Ma B fl
__«. flk ar -è *^ ai _~fl^aÍfla_Bfli —va—aaai ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^B---IÍfÉ ^ fl __^^~aflfl fll fllllllllfl_flV^flflflflfla_. •** fl* __B *^_l flflfla^a^PflB BBaflflr*"7 BflC^BBBf BflflflflflflflflflflflflflflflflflflBflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfl ^—fl^—ZZ——_*__B_flfl [' aafl afllllllllllllllfl flaflllllllllllllllfl¦LPHH|.- --Pafl as* ^^^*fll ¦ ^T_B __OPflfllfl ^T __a^*^Pfl BBFwfl HP-^ afll ¦BBBflflflP^^^^fl. flflflflflflflflflflflfll

aBBflBBMd__V^__i BBa^BB bbB _j__^bv <^__B- ^^^^Sflfla_f*i' ¦ %:;^'-v4i 'flflflHHr " ^afl] HHa__ai fl

N

i uirzr, 0$ khnh. filha th m Atam** Mmtrpm:J«$f l»//*aa
esejoertin pm» « «^'«¦J -:;•"¦ ^ ^;"/^-imi ,*%'S^^i, residente etn teima, PMriDa esejoerctn |iara a direita s Xaitlu»» *«»**

^ Nt?#*afi, i
megiÊÊ de ida*

JrHlítht, r**klmt* iw,to r/<W*-. /«««, fithiulm tir Aff»rio
t/tt y. h»»»«» '!»««- 

^7/tti /ító„ í/0 ,r v.^ vr s«7r.i. rm*«rrr^«/r 
rr« < «-

íithttlui e AbãÇUiLfllnu*¦tfa*
mm* w mam.pum «« 

|>*,«Á,«, <fr I'«torw, l/»««7/o, a/ã« «/« a*. JMwyr st/t*i.
s:
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VIU* CATItaiASA

2//na carta
Castetlo» 3* de outubro de !%&
Premido mcslrr «ir. Marivlliiueto.
Affecluoso saudar.
Com grande praitcr comntunto^

lhe qur recetii, jielo correio de on*
tem. suti registo, o inaguiftcu opus*
«ulp *A RkFtiRMA UKTOURA^
FICA e A Academia flrMtbdra tle
Letras» «Io eminente mestre %lr«
5ílva Ramos «pie o laureado grum>matico, autor tios *Xove»*»mos Es*
lados da U\*. d !Ã PuRTi "t «f lfêSA*f
leve a getttilésii e bondade de me
enviar»

Aul«*s de indo* peço hnmiça ma
respeitável plulofogo* para eorti*
gtr-lhe um grande erru «uiuoieiiid«t
na dednattuia, que me fca. «Io li*vro supracitado. Equivucou^st* o
querido mestre em nu* dtamamlo
de* *pre*ado e diiaitmia confrade,
nào s<» ua dcdir,*u*fi,*» como iam*
liem na ciirin que me escreveu»

Muiio mal. muito mal* sincera*
mmit o digo e confesso» (todemser, dc concerto min o meu prepa.ro qoa*a epir auiodídaaico. dtari-
pulo «i«» pibüad» professor «Io Cot-
legiO Militar, obscuro embora» fiel»
sincero a verdadeiro.

Nâo me consta que haja, aqui
no Estado» homem que mereça» do
dr. Mano Barreto» o cpitlteio dt>
eanjrade,

Esjmsio ísso» passemos A quês*sâo que nos interessa. Falemos
acerca da orthographia jwrtngtic-sae do livro do sábio phiKologò SI*
va Ramos*

tfttuaiu-dn en rcccheraa ha fiooeosmei#es» o uumero \2 da «Htcvista
de lingua lV*rt»*gtH*s;t», observei
que a brfhogifniihta, jtor ella ado»
piatla, tialia sido alterada em va*
rios pontos* pelos anrs» Carlos de
Ijiet e João 

'Ribeiro, 
sendo deste

ultimo «i seguinte pomo que mere*
ce aasigtialaclu : «XUI* Xa graphia

jq i* a* a

«I

' j-'iar— ..¦• -¦¦¦¦¦¦¦¦ ... _ ... ..•• ""  *

¦fliflifliflBHfllHHi

I Ai Ff* il#»'™l fl fllfl Wi 1¦¦ flfl flL- ¦ V*S ¦ j-
^B Agjflfl flflfl **^"flflflflh>- ^¦¦¦¦¦¦¦¦¦Laflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfli

¦M jl 'Ifl^^^^^^^^^^^^fl .flfl flfl fll I

¦ i. *^¦IP fll I
fl ** fl

¦H fl^flflM^. AH.^flflfli I

C|

N
i *y

»l graiiata M*am J* s
resàhnfe >*m

¦ fithadni tia sr. Frawcn** Aiirs*
imh*m*t* dr Itapu mirim-

do infmtio em « ombntaçan eom o
artigo pronome, taerever amai a»
pwii/th isto -ê» scparando=-sc por
tam traço de união a lorma acctisa*
tfva « e náo /o. B assim nas com*
binaçdes dos pronomes mas e t*#s»
tia/a wir®j*

Ao acabar de ler isso corei
de raiva» e lá para um canto da
mesa atirei a Revista s e disse co*
toígo • isso ê um absurdo» nada
menos tle um absurdo.

tonando o meu espirito se acat*
mo*** voltei à mesa e couipolsct
tm vãmente a Revista* As primei-
ras folhas depararam-me um par*
tngmz* com 5. outra ntugia paF
iiiitr**.

Eu adaptava» ate eotâo» a ortho*
graphia da citatla Revista» atas vis*
ta essa grave emenda deixei que

!**

• ¦¦«¦IMMIMMMMM^MMMM»»M««M»M-«« II II"- u imliil .1 n iimiii II  .  . 1111)1»
fl* ,.,„„_ ... .^
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_ ¦¦¦¦: ¦!¦¦¦»- "-flflflflflL. ¦¦¦k.k. 0^¦H bK -flflfl^r ¦ fl^flflK-^flHa^- -- -'.'i^-'
A, -ii ^flfl flV 1Hflnl^v^

¦¦¦flui fll^K 'kflaflflflr ^B^ -u*ui»-
^¦p*flSv: a Hk fltflflK' *" f-• \ '^nv ^.

jí' '^^flflflfluL 1' ^Sfl- ^^B^H ^B » J»Jflb'.^aflflflaflL. >ib 9 ^^6. .t k. ¦.flflpfl^fll flfll d» --Uiíl ^. ,«^aa. j»1, ^iãnãfl''¦¦¦¦¦, ^flflK ^uflflgáflfljflfl flflflL^Jr ^alp. \ütW'- áS«Fflfl flk. iflfl flfl^fl ,-íf- ~ i *r™ar i
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„<$' irmãs Mmm Preire. fi/ha* da $r, Ale\a*rlrr MOmk. hrrire, desta
eidadr*r a wnlamin Isabel Jae*d*t auMlarr da +Ca*n IVn/r*

ella se fosse de a.|*.tia ,ib»o\o^ *\u-
ra sigo o meu espírito» Unhogr,*
pho a meu talante. Kaerevò ora
arrasar, aliada. mi^huI*** janetln*
ora aenmr, almlir. màada» janela
e ínflnidades de j*aiavr**s mais de
consoantes gemmadas. 0 mestre
líirã então que estou voltando ao
«statu anos «Io mystiíoríui da mwr*
ehía e na desordem onhourapliical

Mas, que faicr? Aqui na terra
eapichaba ninguém tolera a unho*
graphia jioriug«e«.a.,Mmios pensam
epie e phoueiica. e basta sedo |iarn
re|ielbreni*na.. li* tomar a nu veto
por Juno, nàà acha f

tluiros preferem 0 syslema CtV"
mologico» e ora escrevem J'ra$r*
fania:ía* nluiudouaiulo o digram*
ma grego /*•** Pk90$e* phamasia*
inscrevendo-o, lí* cair de Scylla e
C hartlidís.

A- orthographía da Hrri*ta de L*
/*, foi por mim decantada* porém*
«devido è rttn-mia leiia pelos snrs*
Carlos de l*net e JoSo Rdu?iro.«lei»
,vei de tisshta.»

Befiois* analy*4íitntlo ntitiuciosa
mente o syateniada/*Vi"##/*#+chega*
se A conclusão de que ú. um arranjo
entre o mysliforio usuid e n orlho*
graphia portuguesa, a assim gran*
l»eou muitas sympatlnas-

Haja vista m seguintes ptmtos em
coiticitlencía com o system^ |#ortti**^uêa i »#**'*. *íni$*' esfntt**» *alm***
km:a, gala* martela* janela* raneia,
mtenla* pt^tegn* í4 retrth, dfatit$<
ia, pa.í$ e outros muitos-

Tudo Isto mostra que a appro*
ximaç&o para a ortho|*raplna \*pt<
tuguexa *e vae íatemb*, manilesta
e visivelmente, jtor este Brasil fora»

Se appareees*e hoje o elástico

profori a L&terl» d9 Mirtêê è a que tom planos mais vantajosos.
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Inâo «le Barrou ** Duarte Sun** de
Üâo avaiir o «*«»«<» <i>«*>»»«* •£»¥-»•

crítica nâo lanam dos brasileiro^.
fSyuniariam se o tíraa.1 *«t* *
tK-juelle Brasil do século >v » jm o
Ikasíl sob a influencia do «*omno
letharicico* á ^uaaá+*i*% **ll*

A defesa du sábio glottologw au
va Rantos merece largos «fl*01"1***

em pra» «Io « .«.«a ^Ü^''^*!E para mvlhar cesshccimeoio
ta-*nel une USSUtniU, por vuntlide
ESpriavSi Mattemia W«e»ra í
LiU |mM»ca«.na«M,rm(or«.«^
como em livros* tudo tpia««t« atn
noite 4 ortho8raplita l*»«VK^-
,m honra no*>a. MMM««««»• «^«
a* veies que a«|aeHe J^1"10*
pronunciou em eimawe*»» s eaaa
ôrtliouraplua, ^ t É

{» «uior «Io livro «Peta vida lera*.
irübalho tiue uilehrmenie nâo eu
Xco.ê «m baiattindoj Ineanaavcl,
rict-do' e* acima de iud«. twiMin.

T4rlu«*l «C «nttilha 0*15,01»
terras brasiteuas, dois sabtoa «
auisieros nhílologos. Mano Barreto" 

Silva Hamo*. iwnnie sabera **
lar pelo seu novo systema de c»t*
ihocrapliara ,

(Am ««la-, a- v.-ra*. «bImm O»
.!...« terçaram armas «««aj*mi-
migos uratuitos. »iue pululam aqui
e ali* I* cxaogucs» ,

Dentro em breve o «|ueii*io i«
trado Mario liarem poder* con-
»ar-r.e «orno d«* *«"J* proael> los.
Perfilharei a magna ortho;;raplu.i
iioriuftoeaa. porque C mm* arii-ia».
Icientitica e enmpreeusivet*

Ha poucos dia-, «01 padre «••
nanhol i^san no* aena •*•*•*••*";

de üario llarrem que wv_»fto
imagina. Atafircndo com laeihda.le
attrtboénica de ioda» a» palavra*,
Jorque. o autor deaee livro, «**»¦
tua os vocábulos com critério, mm
«ciência e com arte.»

Existem» COtno tenho vn*to. no*
itieoa de annel «o ded© que F«-

1 nundam «*»«•• »¦«;«>" »T „«rJI,"ibeto *oUim. pupila* e etc** no en*
il,„ ir i,**U» livro* eaçnp»©»
por Mano IUrre<o. SUva I<»'"«*.
Sousa da Silveira e Aírnnio »
xoto cm -jaou-co tetnjio estariam se-
niiores da prowdta»

Terminando esta carta tose» «•
,„nl redimia, «««...levo, »«»»««
vex. a «mal»ili«i»«le «* «e _d-«. que
B?-A%MSsa«. em «r *•**«$
d magnífico livro ®A KM »K-M^ \m
Ttnd<\TICAe A Aca«lemta t*f.i
sileira de l*rtrns* do gramuiatteo-
togo Silva Kauto*- líimali»

Escrevi a*» litterato prol* Wpum»
Ptmentet fiara enviar-me a «\ t
CaptchatiaA que contem o artigo a
aeu respeito» *

|tm curdeal ami*ie$o do seu a««
go e admirador entKttwist.»

Deputado Geraldo Uianna
A 5 «hi me* vindouro le^iepir.!

o seu aniiiversario o nosso *«!
amigo e fliMooio conterrâneo* ««*-
pulado tierabUi Vlauua.

â *.rva. cm ipiem a In/.* Ol£j

im HMim e fledieavao» o
com muita honra e *n. _ %
mamlalo pojadai i»« « «m»™ •'
der ala as u*;^^* saudações.

._ j## r^#rs/\

^í Bll BB^tH Üb _^H ^HBra» ~Am*BK« ^^a^^B w- bbbb H'#* b^bI bVbb^' ^^^V ^b^^K àü bvbI bVfl l *^.. -¦•% ^ai k_» #!¦ * 1 ai1 "" SV^ Sr Apalü Br^. «?- ! ãW9 I- mWmWr -mmS -mmJÊmWM^mmm mmT BvBW^^^H ^H1 v?$SB]^_ .^0 aün^Bl Br ial i BV r^B BI
_BvJ bTbV '¦'''^ BVBr -A ' '__HuBBBaB^B^ BVBr _BV «¦' VbW^' ':ni ^H

^_H A_Éi _. I %e*W*mmWm ^A i S _3 B1 Ba ftvJ. ^«m átiji * ü

^Hb__^_b1 ____^'^. ''^Sffli Ha ¦ ^b I
BJ B .->• I .^..^ar.iBB1 BIB| Br^^H Bf mr a_HDB^KV_l

^H ^v ^_B 9ba9 BvaK^BvJ bvb í1 ¦ ¦_, ai a- s%> si i

BI Bf - .''-'-' BI Ba I
Bj BJ . ™m BAVI m\ ' Bi BaiB| BT .¦ ^^^B] BA % '# Bi Bi SII % m vt ^11IV -"fl Hk.. ^19VflflflflflflflflT fl^| ^¦¦¦¦¦JH^K^ .T"¦¦ ¦¦ 'AÍ^H -_H HHIHWff'ijf!

I '1 n biÉil-i m
a aBBWfl^^^^ (iWi,_wrj-tlwwoMW*»»»*wi« 1. ÉMrttBBaBaaWBBfBAa*»''»''11! ¦

1/0

a-*# «.. ./m »».»aw* rtitiíi?a t rnlluburudur* it- i?^*

im 11 une fui-im B«
MB»»»»*!»»—I—««»»«rfH-H»™»"»" "- ' 

'"

Sua banda de musica

Na grande Esfw»si«;«o IA
UiUusl, que ainda estó «licr-
ia nesta ca|>llal e que Pçsrt
como inesquecível atleslado.
de nossas nquexas r nrogres-
s«4 entre os municípios que
mais se destacaram, o«o se
pode negar proemineacin a
CnchoeifO *U* luni^intrim.

Entre os que concorreram
iiara que realçassem sobre-
maneira os eslorçoi l>nl«m*
im úm atchõeíranosi hil tlil<%
«iktttiKtiír e tdoRtttr Ht;.«*muir«
m dai Banda ile •«»»««•,«V,
*E*trrlla ftó K**rle pncilltiill
(%ÍuIia. que alirilluitttuuostie-
los da abertura e funeciona-

GmÍo« à piirticipacfto que,
nesse swwtíuo, no* t°* e,ldr'

a

Sijim a siiiissimi!
Surpreheodendo. drtaraawaeBte,

o largo dieule de suas aliaa ajas
At. »t» i.tw* »**-» ttiit *4 tle*»te sue#s1*111 \laihnile. 110 um -f *•*¦

radeada «l«* «ai» ««w»*»0; Ç
rinhoa «le seu eajiaw. t»««-»s' "
Ihinha», a eama- *r« Jae> JwjtoaSilvado, «apoaa vitima « ".*
da da n«**« »««S« «SSS^SSS
Jr. p«u»« Amenw Nlvml«». ehaie
«hi tnsf-nretoriai ArticoIb heutraia

neifcie Kitndu, a...it*.r2i
\inda muito jwvem 0 sen»uf*i

doa mais ai»«r««l«* ^.««Haeim*- m
idfeetividade. *«a warte deixa lia
«»ri»ba«»dat|c dua* a»ace»» * ™r'
m«sa* ,re««ea* ^herdeira* 

«!?• »«*«**
*¦ aiireetíitlas virtudes* u

n»0a e. ¦asrtfcslsrmeaj^m ara, «V

íir Pauto Silvada, a espreaafca «»»ai*
«ineera d«^ no-*sus |«e%nn^*'

A'
IiImI
r: ¦-¦*¦'*.}.

t **/*i* reçada-  ¦»¦¦.... niamalli 'iaiiWlw*»a»aiiaiuiiiaii'i'iM" nniwrwwiin.wi

A íeteria de Mm as H «T^Jolo^ pe«l«.l»«íi-a^odo. o, bllhata. pram.ado.

: • . ..f.ffá&ttf^l
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QUAES AS CREAN /¦\ 4 * r'% LINDAS DE. VICTORIA?

OlSTKiOUtÇAO DE **HZM\OS

Com 0 timp&99* que estampamos
tm^ edíçáo tle hoje* encerra-se. o
atuoiado inquérito, «pie promove*
mos |*ara verificar «ptaes as ere*
ancas inais hu«la* de Vietoria* li
nâo |iodía ser mais completo o
etiio do nosso eertamen.

Atê agora a ¦ porém, temos fla*fo*
apenas*, os resultados «Ias of»era>
*^*es provisórias* feitas apressada
mente na redaeçÀOa A apurarão
definitiva vae ser «lada pela se*
guiute oommistaáo «le senhoríia* a
quem vamos commetter a agraria*
vei incumbência, «le firmar o julga*
mentp final e iaa|)>elfavel nesse' im
leratsante torneio de bellexa \ Çon-
suelo Salgueiro* Ibta Dessauue, II*
ma Tostes e Carmen De Btase.

Ivmtmra o Ao nos tenhamos $rre*
viaoiente dirigido a es*as «hstot*
ias representantes do bello se&o
yietoriease« estamos certos que á
f «/ai Vapn:,Í9aha nâo rectiMt«ò a
gentíte*a «l«*sse amável obséquio.'

Para «pie a apuraeAo esteia oi*
tintada em 12 de dezembro» loa*
«bavelntenle. afim «le ser estam*
pada tio próximo numero «leste pe*
riodico "-do dia 15 ~"|»arlietpuotos a
quem interessar que os em9p*m±t
publicado* neste numero, e que§âo os últimos* sé_ serão reeebulos
ate u dia u. (lassando logo ás màos
do pire apuratior.

l)i prêmios, que -serão eon ler idos
ás «lei creanças mais votadas -
cinco meninos e éttieo meninas -*•
.serão entregues no «lia de Natal.

Resultado \a obtido

(apuração pftovisoniat
\||; SINAS %

Kegiua Pessoa Monteiro 213
Juliia Silva "Santas 212

lleleua Horta Aguare 201
Maria Uuth Maritm» i #**
Theemlta d*»- Novaes 123
Anna Maria B. tlareellos luit
Ceny Gonçalves Rocha *SJ
linoy Dewauuo? iâ%
Thamar Sette *»¦*
lUara Moema Pimentel 51
Yeddo Rocha SO
U«lette Rtiy Silva. *t**
Mauria StfVa 45
.Sahara Peixoto Netio 4&
Yeddinba Xlaffra 38
Um FuudAo 38
Itooylee Silva 3»
Aey Alvares Cabral "23
Lutsa Gabetra 21
Leda Albuquerque 2t
Ce«i» Araújo Braga
|*eda Moreira Lopes

votai.-
¦¦».

a
¥
¦*¦

:':S

B
*

m ¦

S
fl
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%

fl

**
'nll

*i
*;S
*|
É*

«1
*,'
O
o*»
51
<m
»*

Ytdanda Norbím f#
Nefly Motqardim t*
Yed«la Nunes Pereira tb
Maria J«w" Cunha l*l
<#dia Naseimento 12
Assihle «le Assis 9
Cdecy Pioieotel !l
lauiiiaura ítorges n
Yethla Metolonea
Èlxa Silva
Dulce Pesea«linha
Knila Firme Coelho 6
Ydail Hosario 5
Maria José Carneiro 4
Keifa Coutinho 3
Uobertina Castro Couto 3
I lominautaba Maroiti
isny Coelho

llayifce Kttgon
Marta. K, Ávidos Pei^OtO
Oylia Motta
Arfette Cartloso
llanv«l*'-r Montanlim Ca*''•0 w

laatans
Cleha Abreu
Liada Borges
Almerinda Pereira
Maríanna Pachect* Pi-

menla
tina I>alla Pereira
Wnnda IVssca
Irene Ketto
l^alviuba Pinto
Ydatl l*am«is
(«aura Aguirre
lléa Vtvacqua
I'jour«les 0umau.fa A-

meriea Bichara, Arle*
ne Qumtaes C^ermieí*
ra* Maria Siquesra.Ptva
.Santos» .Maria Kelxa
j^ttes» tvijea Silva, Ma«
ria Jos*1 Iniodáo, Mar*
|y Netio. Ivone Ba*
ptista e listellita )u*
níor«-eada uma

mmuoB:
Abílio Saltes IJerw
Paulo Atba>«le Ciuima*

rae*
kuv Martin*
liníit^n L* de Oliveira
ilswitldo Couto Aguirre
Umabboho Bastos
Kalph It Copes
Seison Gama
Sbttuel Barbieri
loâo Kodrtgnes Netto
ílaroldo Barrot
IJeerío Duarte
Alberto Ruv Silva-
Pedro Bapustela P!
Warter M* Mattos-tPepe^
Gert»er Lyrio
Koselio Silva
Kvamiro Pimentel
Í.uia Paulo Tovar 3o
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Voto

313 votos

0*1 i
211

|0Í
134
113
b>l
66
01
SI
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1
i
i
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i
a

a
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n

Atlamaslor Bu«isolotti
ifUilherme Cre«lerico
José Pimenta
Jorge Tostes
Nado Pimentel
Ibmlcnhurgo tlarroS
llebeto Schtrmer
lleraeliiis Amaacio Pe-

retra
Igaaelo Thomás Pes»s«Va

Hetto
Huy Maciel
Uodrigo Tovar
KpitacfO Clautlio «Io A*

biahy
Hugo Mangueira
Bobeiio Meneseal
César f*aiva Martins
Cleto Nunes Pereira
Fernando Moreira
Taeito Prado
Antônio Costa
Itohetio Peirocebi
Carlos Ctiison
João Quintaesfritfi Salvado
Anutuc i onmaráes
Munlio Pirreatel
)*mè Maria C. No^neíra
Manoel liíoacio Maehatlo
Jose AusustO |f»»rb*>sa

de áÃguiar
João Triuxet
Paulo Moniartbm
Tcfuaiiido Novaes
Ornar Maehado-
Renato Hè (" CHutar Ksputdnla
Mario C*aiar Ktimlási
)mè Moacyr Puno
ílaroldo Nunes
Jo*r Ritchitl fiiioe
Ilarey Pestana
Elias Chebfy
M«ireio Vívaequa
Aloy sío Sar lo t f *ulú i. Ma*

rio Costa AlMmdti», Jo*
wt muimaes Cer queira.
Ha*%y lbirtelbisfc Xe*?i-

nho dos Cis-sos - eam
um

A**9 í*6

2*1 *
*...« w
P» B
Ifl ia
15 *

1*1 £>

*
14 *
13 *

12 »
12' a
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|tl *
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i
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i
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1 voto

Na Escola Normal

Gentil eommissâo «le profess-O'»
.randaa esteve oarta redaevèo* coo*
vidando^no* para as-sisiirmós á
iié# literária, em homenagem ao
Itf Congresso' Brasileiro de Geo-

^raphiaa realizado na noite *le 21*
eásessio aolemne para entiegas do
«bptomas.hoje.As 20 horas,ás pro'
fessaràs normalístai «lestr anuo.

I»raios À défereiicia..
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Dez sâo os algarismos
MflaWflWSaBaaSflWÉaflHaWBaBal MBaaSBBaflBaBaMaMBBaBBBBaBaaaBaaai wawsn w»i«t''i*waiiai aawwiaiJiiL

do syslema decimal.
umm**i>*mmi*<*m laawsMBBaaswBaaaaBaBaaaaaSBaaaaaaflMMflSB^

t\ por isso. qüe a
aiuiasti SaBaaflMHaB»aaaMflB I Mia«ww^waaaMaa*»awai»wiaawiiiiiia»)iwi»>ii>iwaaiawii*awaw.iw'

DALTON

tem >apenas»dez teclas
m+w/üK-a'* )lii.aa*iiii**«*w>a*aaa*»H*»*^*

^7 S5^

:

Muito mais simples do «pie, as ou*

xtn% quc t^m oitenta» NVIHt pede*«e

executar qualquer eakule mais rápt»

«lamente e com maior segurança

.bs que riu qualquer müfit

maehtna*

fl ¦ 1 ^ba"*- '^"''"'"-A.-iH flaT^aa

fl\l l^-.>^IÍrrrr^-^^""^ 5" l
flfl li w. —^^--*i: t ^^^ ií i»¦BBJ Ba i^^^^BBBBàflBBBai^i

Hfl\ íí ^^^^^^^MSBBj^flL flt BW^^^^râ^^^^aav flflflflflflHB»Sa.

fl^ fl S- j - LJflflaA^ •mj£y^l^mmmmmmd0amm m\
k%'l ATi Ai^aaBaMBflBBBBBBBiSi^a fl^fl. \^fl[ a\

^^^¦flB ^^ 
^flfl^^aaflfl aaaaaaaaa^ Sflfl'-'¦^*^jini-**-. ^^^^bb Bv^aa

" 
aiiBBM' iiirM'g,MMII*'lll,*'S35ae^a^^ '. ^ej ^fl fl ^flflfl ^flaflfl

SPaa» i,j|&ai'ir" "A" 
' 

.itã-' "" " i "l"í ,,,—"¦yTNlIfBfi HflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflBaaflSc

fl ^flfl ^e
fl^flBk^fll

A-.fí" 
' ¦¦:'

cremos muito praaer cm propor-

'tonar uma demonstração» «*** mno<

dar ratSlogo. sem compromisso

de compra, a quem nos remetter o

. *eou|ron* abano:
«*I1«^._ jJÜpg^l

Basal »a^a»«* aa a ti

Firma

Rante de negocio

Ha*

Cidade

-

S** flss se sa» as

i.iaa» ai a* afagas»!

A. Casa Pratt -- Filial de Vietoria
Rua feronvino Monteiro, m - Vietoria fÂ Santo

mT flj

' i^v1 *-i!*Í *V- '''- A-tmmimtvoMatt«tt*m^MaftHH^*&awf}-ü|^i:Ui.*if*1jíijl|:fL SHflfl"l?Hy8tf^BflB[j'íir#i'aflBi t *-mmmmmf*f

A . A.

Quem d#toi** prosperar, annunc.s «a Sfiée ÚMpich*b*>
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rtosraaciat
Knmira,de rivais ifr wt/ ama®*™

Uma rcMíír». que *e dk t**r «Ido
jantada por i arlatu Magno, * uma
iliif uranoe* curia&idadãa da Ctda*
de de Ibhlcaabeím- uo t-lanover» K#
muito notlosaa enrugada e mu»-..
gosa* como convém â sua u?múe
idade; c» cm certos ponto», o seu
trotteo principal tem a gravura do
mrtm de um homem, t&atij* planta>-
da junto á lane oriental da ab^ide
da eafbedral; c, no anuo pa**odò,
indilferente a iodou of cuidado-
humano*, por cau*a úm eataMru*
phr* da guerra» a venerada roütí*
ra deu grande numero de novo*
lp vigorosos rebento**. Havia re*'ceio*, na« ultuno» attnot. de que
ella estívesae |*erdcndo a vitalidn*
de* Mas* agora mo*trou uma nova
e exuberante rxf»an»âo de vida.
lacto que foi muito íeMe|fcdu pelo*'
moradores de Hddeshe.m. 0 wt*
carregado tia sua guatda-porque
á ro#cira mià circumdada por um
gradeamenta e tem um guarda et«
pre**ameme nomeado para a sua
eaaservaçân • tem ordem de nâo
íorneeer nenhuma eataca a nitt*
guem» e a* flores que ella produz.
tle notável belle&n e delicioso |^*r-
lumr, *âo igualmente pre*enrodaa*
com o- máximo rigor» tle caírem
em mãos vnndaltcas,

Carnum ,Si/ra, — A rainha d» Ku»
mania, Üarmen -Silva, que talteceu
ha pouco moi* de um anuo* tra*
vou rclaçôe** com o rei €arél»/ieo
maritlo. de modo pouoo eerimo»

mmo* %bo tinha ainda vinte annoft»,
quando* aa dr»«-er uma escada do
l*alacio real de Vleana* tropeçou
e loi ter no» braço* do rntllo pnn-
dpr Cariil. que vinha entrando.
Fm aâ«im que ic cotdieeeram e.
pouca iemt>o depoi». «^ram noivo»*

l|-Vs/w#a*7er- *0 Palácio de w et*
tmtn»ter* onde funceionam habi*
tualmenteas Camaraa íngte/a*. tem
» cunota |iariieulariilade de *^r
inde»iruetível pelo logo* lind** o
caso «le mn inceiubu, au r-hamma»
poderiam dê»truír o molúh»no_e»
j.»»rte * ornamental i mm. ficariaa*
intactos o assoalho, paredet e te*
ctofi em r*uia construccáo %*« em-
pregaram «6 materiae^ ineamliti*-
tivel»* ti «aalbo da Câmara tio**
Cammnna r* de a^o«

Oulcdlce
**»;

¦* 
'

Praticas eccmotrtcâS'
th tapete*. - Um tapeie mmm

deve ter estemlido no noalho hn*
mido, porque nâo sô «e estraga.
como eria traeat mm laelbdade.

IJmpeta da mla,,^ Km todos os
et»*** e ndUretudô tò a» nodoa»
Mrem de poue» importância» po-
de^ne empregar tuna mistura ema*
poM» ile SOI grf* de bOrsst* (4 de
mibnu» meio litro de álcool» H ers«
de carbono úe magne«ta e tluan
mau úe genima de avo. I»eveii«*
appbear e®%* mmM^^ào As psuic*
ntaetitada»* lavando-ai depoi» com
água quente» *% em neguiila. mm
água fria^ #

# i

Xaeetpe de Umfâu* 1 JH.JD gri, de
a*<tuc«r. ÍO de ácido tartarieo e o
caldo de '4 linuV** l>^^olvam em
4 litro» de água lervrnte; mista-
rem bem e filtrem. Quando estiver
frio. juiitemdhe alguma» gotaê de
esaetiria de limão e engarrafem
liuA% colherr» das de §opa deste
SM^pe» em nm capo d*ngua, dâo
um refre^eo ilelicio^w».

Saeeeir de eeemem — Fai*ae um
creme da tegumie maneira: um
litro úe lede. 12 gemmaa e Sflt»
gr», de a**ucar* Xlí»turafn««e Oi
ovoa com o assacar e ò leite frio;
bate-se bem* teva-pe ao logo $>ara
engrossar, mexendo eom uma co*
lher de páu* *em deixar ferver»
porque, sintto talb^t* Depob tira«se
do (ogo^íltula*«cdbr um fiouco de
vamiliná e v»e»se mexendo de vm
em quando* para nào criar nata*
Quando e»tiver Ino. deíía se na
«orveteira e t*»te**e até endurecer»

• »

Searecloa de belieza
j$ arranjo* das- *dhu$. - Fará sa

arranjarem' ou olho» *em que nelle»
tienetre « coumeiico. t.ome*^e um
pedaço de pofiel mataborrâo hm$»>.
e corte*ne cm forma de palpcbra*-
Quando «e tór apphrar b coime*
tico» bitradnta-íieomataborrâo de»
baião dê* pestanas e mmm o ex*
cedaote cabirá no papel em ve/
de iW*ar uma maticba em baixo
dois olho»* ÍJa'M:á

«,

..ii, ii -i ""¦ ' "  ¦ i ii—*»»¦. inimi.

i , in ii i ii i li |^ ^B'**^-^^P^*^^^^^"^^^_^'^^^B^^^BT ^B» 
—J'"*'~~"Wi... .iiiWi li- IH—"¦¦¦¦—.. -<iiiiB..iiaMi»—*»>Ha«iBBa<Hlat|—iitiimi.—»il**M1'^i''1'1 'i.^B

^mM^0H^^.^m^^^^mi,^^00m^^^^m^m^^^^m^^K>^m^im''l^mmiiflMSM^mm^Uf'mm^ ^\mKiafítcme$aMsaKSM wmKsmm^^ UrmM t^^ # Mom n
fi ^—^aa*^*- -- _BB_L____ ^fl •— ^*" " W " ____M_J_<m-_JllttaM.,«™^ fA\» ^^^k^^^^^*BMÉBB_. flfl fll ^B ........... KL- ,.-,....,,-.. .r 11
j^ *gj ivm éc flflfl^flfl^flfl^flflH

» B^f ^^^ ^Ê\\\\\\ pouco dinheiro ? n

iP^E ^^flB Brflr ._^flfl ¦¦* _BAA fl^flr Arfl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^B '""^ ¦¦¦»

I ^^^mW M _H • 6

Jflk B^^""«^ Alfaiataria Guanabara |
flB S^Hh^H^hI _^fll HH^ flfll lif'1**!»- 

'-' -*

11^^
A «Vida C»ptch#bâ» clrcul» »ntr»

Pua I* de Março,34—Vídoria-E Santo
m MBJH lin t > IjMB >r 'irlr|-J|^**°ltf

rf**BB^H*í»B-^l'tPv*M*-*^P'N«-^

os melhore* con»umidor»« »*piríto-s»ntflns»*.
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O 1*1 ti O O Vi N I O Doenças bronco-pulmonares .
«—.—— i, n ,i - *

aeivc em qualquer eaae 1
Ui medicant«*nio trerdadeirameme ideal para parianças, senharai batas e convalesceotes è ¦'$
o^Phospho-l hlucol <»roi*uÍ4V*
¦'¦i»*.'.. •"»» * * «. ¦-*»¦-'- ¦¦'¦•'? ¦-
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{â quasí nâo lem» servedbe o PILOGEXIQ»

Porque lhe larâ vir eabello novo e abundai» *
te. SI começa a ler pouco» serve-lhe o WU>
GÊNIO, porque impede que o eabello eriutimie
a eabir. SI anula tetü muito, scrvrdhe 0 PI*
LÓTfEKlú, porque lhe garante a hygirne é#
<e*t*elto«

%lnil« par» « extlaocâa 0» raspai
Ainda pmtí o tratamento «ia barba

e loeâo «le toiletie

ril.OGENIO. aempre PILOGENIO
A* venda em iodas as pharma«*ias» «bobaria*

e jwrrbimarias--

do de faill IVIo *phnspho-caleío pbjrsie
legieo*. que encerra» -Me auxilia a ror-mac.-***
dos dentes- ê dos ossos» desenvolve os mus*
eulos* repara as pertta» nervosas, f:ai.muta e'cérebro: e pelo *sutlo*-gaiaçol* tonifica o* pul-
meies «íesíntottea os intestinos. Em pouco tem»
po «i «i|ietíle edita* a nutrição è meiboratJa e o
peso do corpo atigmema. Ê* o tortttVantc in*
.'dispensável na convalescença da pneumonia.

da influem*.,,, «Ia coqueluche e do
«« *-arampo

«• f:

Hactliutln diíirttamente *«!*»* ao to «ti Id»,
tira m**«f l**»aae»l«f*|4»*1t* r «toa S-aludo*

Em ftnlits us pliarrinteb*. e dragaria* is
aaaaa* »w*.-a^^a»t3a

.tm

Deposito: Drogaria Gitfoni

Rua v de Março 17*- Rio de Janeiro
mmmt, *«i)MimB»»«w:aiiwii^ WriBííft

2 TVDUA ! KKMIAa INFECÇÔES itUesünaes e da appareihn unnnrie, evitam-se. usando URO-
.4|| * 

Y*p^pja^ poKÍHNA precioso autisepiic*»» «lesínleciante e dmr^in1*». muno av:r*i**;ivi*l »io paladar.
•Si »m •«.*•• -• ph.rw.H., • droB..rl„» l»rf>o.*.« MU IM; \ tCIA «-lll *»\*

2[ Rua t- de Mémrço. 1T ***** <,f^ Jaâãaasaro

S^vvw^r* •$-•*• a/tf $-*> -a •#>• ¦#?*** * * * w* * w ?' ? *v#
j-í" iiiin.ininii.iTi Ti-r-i —*l»»»*»»> "'¦ ***>

.rfttÜíwl^
? ?

in 11,11 i ii.niim.li'

Peptol i Café Globo
iiL^iiiiitiiij^iiii-aiiMti.wMiitaaii.jiuiwaawiww1-»

I UC W31I. DE l«»-7«iMia.

a

Psotol - «ligasiiya eontpleiojonieo al**olwi»-

4 receitado pof me^ii-cus «le nemeada
D^rai^l i**ara doenças da estômago, quites-
repiOI Í n4ler fraque***, prisão tle ventre,

Ps n*/\l l-urmulae preuaraçào «Io Pharmaceu*
tJpiOli , Pe«lro Iiantaa

íespecilieo contra a imeitiiii.» a dys-
D^raê^l 

* 
|*cpsi«L a neuranibenia. a i«ia|i|Krteii-'

1 epiOl |eia* os esgoiameatos» a ínsianma*
I Vide a betlaa

1

l

iiu*tu«* «te Çtsmlaa» 4o — €** p-estat* 37 42

Trlnxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARÁ BANQUE-

TES, BAILES EP1C-HICS.
Uebtdas finas, conservas nacionaes

e estrangeiras
TEyÇPflONE H. 9

ESPIRITO SANTO

'¦¦''•'¦'y ';:••¦'¦¦¦¦.{:'¦' ?%'y.•'.."".¦.¦ .':SSy>.':'í
¦

¦¦:¦¦'.¦ . ¦¦,

¦'¦¦' '¦.''¦'¦¦¦:¦¦

IflS: 'iw»WBpt

VICTORIA
•»»»aB««a««*»»»«m"»-^^

Ppntol — digere, nutre» íat viver.

pto - elfetto -seguro» pabtdar «leicioso.

\*entte*aae> em todas ata phar
iruicia^

Casa (1ANCHE5TER pontes *siuva
l\ir»ORTAIH»HKS K EXPORTADORES OK tíliNE

«OS OE ESnVA,.FERRACÍKNS F. LOüÇAb ,
Eml. ttteg. *Mamhe$têr*L"CúdÍg9 cRibãm*

Caixa postal, :»73S—Teleplwne. 15

Victoria *> t- Sonlo
- RUA DO COMMI RCIO, 'üs-

^ * -II- ¦
'im^^^^^^^^^- ifatfí^^^ii**!!»'.* *^

4 a-Ma Cmpichahã vae a iodas as localidade» do Estado do Espírito Santo.
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A IMPRENSA NO KSPIKITO SANTO
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RESENHA CHRO.NOLOCICA

(«4)
iCaUtitma%âai

/'or HERACUTO 4- PEREIRA*

Teve a pubbcacào suspensa «In*
rante algum u-mpo. reapfuireeen*
«tu em fteten.t.rt» «Je iaW*
m- SfêTK DE $CTt^BRO*~Ga-

pilai - Typ* da t*n&rfa da Ckfaria,
Np, ttliu* Aeluaftdade.-O primeiro
tíumero «jtestè ptrqueno perioKttco
tooxe a «laia «le í «le. setembro «le
tf! #11

Sua publtracao M suspensa em
janeira «te tll?» e reappar**cru nas
3 .de agosto «Io mesmo mino*

.¦'"'Era bterarío e noticioso.
Teve ftaura durara e estava sob

a re«lncçáo «Ir A«uancto Pereira»
Lydio Mul««t*« è P«*flro Lyrío. en*
tSo eMudaoic* do Atlmneu Pro*
vinciab

Pr«aaohn Púvoa, «pie linha o
çost«une «le ammar o* moços «Ia*
dos as letra** e ás artes, abrigam
tio nas «rulunmas «le seus jocriae*
as produeeAes do* principiantes.
servi isdceiheii ao mesmo tem|«o «le
mystagogo. estimulou »os nessa tem
tativa foronl*st«ea e prumetieu «lar
0 papel—verde e amarelto — para
«i numero inicial «Io Sele de 'Seleta*

Marcou a hora em ^ue deyia ser
procurado nu re«tiircâo da úawltí*
para eiute iim.

Amando Pereira» rommissiottado
pelos rollcgas, para lá se dirigiu*
porem ao chegar uassavam eioeo
minutos «Ia hora «fe*igna«la.

«O dr.Posaanha Povon nâo está**
declara o próprio «ti. Povoa» i»ois
havia transcormto a hora . que
viesse no «lia seguinte*

So «lía tmmerhato» repete-se a
»**! 

¦"**

acena» Apro.\iniamlo**»e o «tia u
mm <|ue a commis**âo í&sse des-
empenhada, Anuiorio Pereira mau*
dou acertar seu «elogia pelo da
reclarçào e» eom antecedência» foi
esperar à porta da Caie Ia pela
hora marcaria» Ao bater a ultima
bíi«hiia«!s do «elogio «ia redaeeâo»

- apresentou*se «le relógio *?m pu-
uno: as horas combinavam. Pes*
Sanha Povoa», com o sen bom bm
mor «te sempre» pregou um ter-
mao sobre a pontualidade, couetuin

¦ rom o provérbio-* «a rico nâo de-
vau» a pobre nflo j»romet«as* — e.
esquecido «Ia dis que furra, pro*
metie uma hêa noticia em reteren*
ria ao appareeimenio do novo §*e«
riodko. no entregar a ordem para
o gerente fornecer o paj*el*

P ft ***>f¥ «ir Setrtubn* ai «pareceu
vestido de verde è amaiHIo.

A «Gaseta «to Victoria», «le II
de abril de l»#a* annunria o pro*
ximo appareeimenio. de um t*e«o*

-- -ti íi ¦aOppppjpJBBBBBB'

«lico — *Q llpmto*--«*criiicu e chis*
toso para mostrar a calva «te cer*
tos m«K«>s t ea&tife*riit de sorie-
dades quebraslas» e de nutrns pe-
«lanies*»

l*ublirar-as>ia f
18/0

SP—O ÜPERAKlo, -Viltad* lia*
pemirfm** Typ. da tiperaria*-™-Pe*
rtmlicé comWreta?» agrícola» Ide*
rario e noticioso* cup* primeiro mi*
mero saiu em. SS» «le pilho «le iHc*1-
Prninettia ser advoga«to «tos tuie-
recues «Ia tocalblade. sem deixar
«b* Ia ter «*onblN»á«lns «le -seus a«*«»
gliaiiies a« qttestAea pôlitleaS «pie
se <lcl»ate>*rm no gai*. *Xas ht*
tas ílos partittoü immíimcos «In i«H*a*
tulade i*iiar*tarâ eom|d«*ta neutra*
li«ladr e jamais por ouvir a partido
algum ou por inte-resse» deixará
ne in«ti%»ía*er paixAes pÉrtitlarUBi»
\%%m «\ aeeritar artíi{o% embora .rc*S-
ponsabibsa«l«>s* on« se trate «Ia
vida privada ou «Ia honra de q«i«*m
qu«?r *n:e seta*. «Sua* eottimnas
ierâo trancas .«qu^lte» «tue quei»
ram justdVar-sr de qualquer n«>
ruua;âa ou drlemler seus *Hreil«*s
|Misterga«los. uma ver «pie «*s »r*
tigos referente** ao assumpto se*
jaiu concebidos em termos hmies»
IOi e tenham .a re*fion»4abihtlade
legaN.

Suspendeu a publicação aos Iv
de desembro «le StttS) in. 24 *¦•*« An*
no H*

* «O 0|Krrano»'» dis o artigo desse
dia» *a|H?sar da ml vonta«te «Ir
muitos e mesmo «Ia (nuica act|iiie**
t^encia que rncoutrou «Ia parir do
pMtilico.eon-»eg«iiu ruo*et/var*e por
mais tempo que aquetlr que foi
da*ló a tu«lo*« OS setlS ptr«lece<*o*
rr*t neste lugar.

«Se as mm **olum«a« nâo m
urgulliaram «le comer aartigo* de
l*ran«le importância literária ou
scientitica. merr^ de |)eu* nâo *»er»
viram para enxovalhar eonsrien-
ria* ntm a honra da** lamdiaa»

«Muito |H3»u«:o le^..c vrrdade. mas
«mte poueofebo con«i^enri«HUimet**
te e aft guia*l«» |>ela hu «Ia rará«
e «Ia justiça»*

«Podia ter íetu* conhecido** «Ia
sorieda demmios typos que (ior abi
rompam de honraàoa e. con#ei«m*
ciosos» quamlu nha passam «le un$
vis hypocritas que alardeam-se do
que. moralmente, nunca tiveram;
H\at |*ofrrn« nâo {Hfaurt ao üfreariu
que gloriasse «le poder'** oáo 0^*
rer, o que. sem «íuvi«la alguma* i
muito melhor que querer e tiêo
pmlet* *

*Sc por «ti*er a verdarle tm^m*
liou alguns toímig««#» longe «le í*er
isto um d«fs«louro è uma gloria «pte
a Operara* %** ulana ' 

«te" ter eon-
qui«tadè. visto que nó o* nrru**
lhe podiam querer mal**

wQ Operaria* pois* eonvteu» «Ir
que nunca iratísgredíu o sen |.»ra-
gramnia» vae «le«cancar «in«* ladi*
gas» Iteamlo» porriiii *.le^*it* ja.
prompto para* em oerasiao opfHir-
tuna» levantar viieírai e enian.
mais, forte. reap|*areeerá na lutu**

.*Sus|iefHJe* poís¥ a publieavao.
mas nâo morre- % dispensando 

' 
as*

sim as des|ietas re-qimmat m p^necom libera-me úa% abutres «Io pfa<
greaso e das harpías.. «In honra
alheia»*

Publicação «leminíeab
ftirmaio «le 213x305 mnm» a

quatro columnas» Quatro paginas»Assignaiura aunual» n£uai, seis
me*t*s» 5$i«si Km tu de janeiro
de itssi (n. Í7 Anno íi m assi*
guaiuraa para Mra (oram nugmen*
ia*las: —anno» iti$isk}» semestre:»
«Dw?» a p «»

K*!* ouiubro «le ü*1**# luuttou o
Ifabinefa de fjrilnrn ita ope^earíu*

ísaa
51 -O ilOlitmvriv-Capital -

Typ* d* O ftimmnte^hppmetmt
em J5 «ie tulho de HSS\ :

Divisa • ""^ * Ordem e fotytrri&a»*
Partido liberal.
Suspendeu a publicação em 24

«le dezembro de tlsiH» devi«lo aos
reparos «pie rerlamavatu s«ias oi*
firmas, e íeapparecen a li de janei*
ro de IHU5.

Terminou *ua existência eum o
m 36 «le fi «le junho «le Mias» sen*
do «iobsti!ui«!o pría #1 alterai*.

lte«lacior'grfcaie Maxímino Mata*
Am ti de marco de JIDH2, a re*'

«laecáo, afiesar «le continuar a re*
«lactor gerente rum a responsabi*-
|.i«la«le (lobtica. Itcou a ¦ cargo «los
drs. Paulo de Freitas e Manoel Ho*
tlngues «le Cam|i«*«. que *^e retirou
em 5 «le janeiro «Io anuo seguinte*

Iriulo a «Gaveta «Ia Victoria*
suspendido a pubh«*aeâo-» em mar*
co- «le tfittg» «ti llonfonte*' contra*
ciou* aos 13 «Io mesmo mis e anuo»
ii puhliracâo «loa a« ia% ollieiaes»

t orrtfit*ri<teis
iao utTiMo Nuueaoi

t*# eolumnn^-linba -«^-eotvei. «Ir
um artigo -uma detlaraeâur

1 jnha'cü\- nu ires «te i^l^/íWilc.
4**» 

:"eolumna"-linha 46**e«n vei
de redariof ¦¦-àireeíar»

%Jnha, «jü—em vea de Opinião Li*
cera! — Úpimiêá Liberai*

fOJg  «—um. ¦ >|i  p. ¦ ¦

Oar annunciOt i «Vide Caplchaba* importa em auymanlo certo d© lucrei



jo • li • s«*a
viaa ca«*tCHaaa »s *

ta___w j_hi_. i_Qi _wí „¦__ __*** _i_B- _*¦*,.

¦¦$

4fflt, *ifÍ:

COMPANHIA TERRITORIAL
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. 

' ¦ ' 
'¦' 

¦

/ *

Capital: 3.400:000$000
Sede: COLLAT1NA E. E. SANTO

Proprietária «Ins lertiiisstmog terrenos do vaile do Rio Dôcc, dotados
de maravilhosa riqueza «te madeiras, servidos pela a, r. \ KK.n.i .1
Minas, a «» horas da capital do Estado, e taml.em «los valiosos terrc
nos do Caparão, no município «Io Alegre. As vendas sao feitas a di-
nheiro e a'longo ptmo, em loles de 25 » ai hectares ejemjjreas
para tateada*, medidas e demarcadas» em condições as mais vania
tosa*, tendo» principalmente* o &b|ectiv© «Ia colonização»

A»* _^_^__.

Directores: Dr. Attilio V/ivacqua e lldefonso Brito

1* •' «&•

Hr7

>¦ .¦¦ -' >"'
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(nlormctções: rm Victoria, com VIVACQUA. IRMÃOS & Cia

m^^^^^^^^^^^^^^"" ^_M____MMM.^,.,,MaiM,MM,MM|^MBBBB«_MBBflflflflflBfl

Duarte, Beiriz & Cia.
Ma-maeaa&BiMmawoi !

VENDAS I ul< i\l/vCi\i,
St*ceos. moinados, ferragens, kero/ene.

trigo e sa!
Coni|iraili»reri tle cate em larga escala

Consignações, repfitsmfaçlte* §canta
própria

Umms pura pilar è Intuiu tar

i*aJV e arroz

.NavegaçAo maiiiimn a Dtivial
Ht*|*rcsealanu^ «te iliverso* Bancos

Filia es em PIÜMA E MOHTE BEIXO
Matriz : na YIIXA DE iCONHA

Estado do Espirito Santo BRASIL

fgiffljjiffiiiaM^^ ,

Germano Gerhardt
Livros

* a <* .*• * .«v**r* .* *<*

í

I

I

I

1

Utira* «le Wreitu. Medicina, in*.*rnuicta» Odoii* j
tatogia* Eageaharía. Agricultura.

Konumce»» Novell»** Contos. IVeaiat»
|>trtinnartoifc*

tièn tac»4«r»»ç*«J, »r»#rtas par» »r«»«at«*.

Completo sorttmeato dc livros escolares

Wictrotas
alimle^t

'.?—~sa -si-mm*' ¦«»

Kndere<* irlearaj»Uii^*^lCOSIiA«PIUMA

C OD1G OS: K11 i EIR 0 e ou I ros
imrüeul&res

1

m

r rietor
Vo»ption«* Urarouphoitc*, apparelho*

iypo «Kodol»>.
l)mm Vktor* üdean, 1'opular.

Sempre novidades.
Çoiieeiiíiaíu»* Harmottiea* e Gaitai Vlol

lnf^ |*&ndoltn* e Cavaquinho».

&ttwdwmeníM. uirfhodoa» ele*
r*t4mm*mM

ttur* Jeronymo Monlelro, n. w

..i*'T.. .

6

% Vlan

. .i jui 1 wmmmm**— 
¦¦•—-

mmmmmmmmm

-iW»I.iHIIi»|1iH..»I»'i i ¦!!'¦» !¦ ' C.

VICTORIA

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
«iiiilWiiln ml »|im 'ii mi II llMIm

_¦ '¦' ¦¦¦-• •¦ -- ¦ —.— __________________^__ -H^^ ........ -.._.,.

________ iawll^^BallB»^a^^aaaaaB^B»^lw¦B¦»»»wi^ii^w^'^,^»» 
-

A -Vida CupichaUè. à «"ta vand.dom »c«»a. Con*ince«t« e BBgttfi.
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Aciualiiiciite* séc# representante a
da FM** Capkhatm os senhore»*

Orlando líomiun em Santa The-
reta» Antônio Ferreira ¦ Pinto* em
Alfredo Chavçs ; pbartoaceotjco.
Joio Fausttni* em JoatoJíciva e He*
etetrso Ribeiro; Jacomo«tirantj» em
Ei»ftauo-« Deino*th«siie* de Carvalho;
em ünhares í Manoel. Kaidm«*oto
Re-rfia. em T««buby; 'Armimo1 Mi*
lagres Ferreira, em: Waixo*Guandtt-
senhora Kmiliann Kmcry* em Vea*
dos A«lbemar Soares; em Pigueirado
Rio tioee; Joáo Ainortm» em Cot*
latina i Ctiitio Marcdlino de Olívet*
Ia. em Calçado; Xomtnaudo Correia*
em Cariaüca; Carlos Crema» cm
Baunilha; Nicoláu Sabhagti. em lie*'nevente; 

josíoo Silva, em RcspSeo*
«lor ; («ectieia Silva, em Araçttaya;
Walmiitolana Freitas em Celina;
«Ir* Ro*ea«!o Serapíâo de Sotuta* I?
e «rei João Barbosa te JMeneics* em'
banguassis; !Emtliano Costa, em Ar*
golas ;Joné Mattos França,em Cha*
ye doSaJyro» Anoihal Freire* em
Sêo Manoel do Mutum (Minas);. An*
ielmo Víanna* cm Santa Angélica.
Msiitto Ferreira» cot Itannas: |»har»

.maceutiço Antônio Otympto «Ia Fon*
&eca e Cru*» em Alfottso Cláudio ¦;
ALi>*rPe^anha Duarte* em Santo E*
donr«io; FhiràtdjciJo Nevçs.em Santa
isttbe); professora Maria Auatolia «Io
Nascimento, em *' *onecíçâti «to Mu*|ii y;
dr* Pedi o CFReith de Sou*avcm Mi*
mo»o; coronel Pedro Scardtne» en*
Rio Pardo? José de Ávila» em Mo*
nít Freire: Agapito Br*in«IAo e
Djjalma Coutinho- «*io Santa LcopoF
dína; Francisco Xavier Moreira» em
ttto Preto; Antônio «Ia Rocha Pi*
incute) júnior, em Fundão» senhonta
Al vittaSoyka»em t %ampinho de Santa
Isabel* Alexandrino de Carvalho* em
Figueira «le Santa Joaunazsra* Ca*;
rtnthtt Viatma. em Guiouiar; prol-
Ánantas NVtto, em Riacho; Sdvc*
rio Del Caro* em Ca valtinho; Theo»
«ioro Meurtgue.* em Escura i lista*
do de -Minas h< Antônio Brasileiro.
«Ia Silva, em Cachociro «le luipts'
mirim, Jo*** Cabeça Freire* em I&m
Jestii «le Itabapoaita 5 eenhorita lib
Scjare* e Carlos Calmou, em ttitpe*
mirim t pharmaeeutiffo Aurélio Riu*
.ter» ete Aeaely* j- Albuquerque,
on Lage; Oscar «le oliveira, em
SJto.Matbeus; Ju vendo SatiFAmta
mm Péu ttigaatcj Osvaldo Santiago.
em Recife tlkernambuco)» eet A«Sw*
pho Serra* em tkêfm de SAo MatJtttts;.
yberabtio F* tle Almeida* em Pa*
.'trimonto «le; S* Antônio 2 professora
t tilda Pinheiro, em Marechal Fio*
riii.no: Oscar Amaral* em P«*odanga;
.'Gentil DeiSatmc «le Atmcitla» em
Piuuni; Bcnjantífi Salles Pinheiro»»: em Vf«^iiiiii?.^.«ihorita Coaeeay Clon*

.¦.\*alves. .na &taçito':de^-Sió' Fcltpp«s
itxssé Caacto» na. Serriii KeobtítI.f

iitino* em Rio Novo- V- Bodart

Júnior, em Frit.>urgo t.Ksta«ln «te Rio);
phrmaeentfço Eenor Pe*trota Ro*
cha. em Nova Veuecia. João Çairóo
Martin!** ent^ Sá Carvalho (Minas)i
clrlandoRoci^eiti Barra «loCmciu*
ma 111 a i x o*t ? u a n «I «i|; Joáo Vi -
aitüa. em Sabíuo PeassÃé: Antônio
Sobreira» em Iconha: coroneJ Joa?»
•piim Castros em fkiara|w«ry : Ctn*
dnfitó Pinta MaeÍia*lo* em Santo
A111 onio «le 11 a b a p o a a a : Mano*-
et dos Pastos Lytw* em Allredo
Maia; coronel lloictno Pinheiro* em
Al«*gre, pharmace«itieo Raul Moita,
em K* Francisco; ceL _Ramolo ftêa
Nova eJo# Cola, em Cattello; se*
nbortta jttlieta Cerqitetra.aa Evtacáo
«te Pe*lreira; César Ferreira dosSãtt*
los* em Coneeiçio do Castello; i*o»
Uno Alves de 0lí%*ei.ra, em Ponte
de Itabapoaita s dr. Alettlcs Vlaa«
na* cm Sáo Joáo «Io Muquv, Otyo*
tho 1 tnoco. cm. Cam|ios; José Cán»
dído «le Vaseoitcellosa na Hio «le Ja*
neiro; ^enhohta Zilah Briiga, em
Kictherov » Achill«*s Vivacqüas cm
llello I lorixonte * Na«l«r Sdveira, em
Antônio Caetano; Alberto Eugênio
«le Andrade» em Santa Clara do
Rio Pardos Reyoaldo Brt'**»i# em
SAo Paulo: dr/Raymntulo Araújo,
na llal.ua; acadêmico Manoel Xa*
vier Barreto Filho, no Amasona»:
e Ator Carvalho* em Caxios «.Ma*
ranháo)»

*** Foram convidados para. repr«>
senlanlea «leste «twimeiiario» ainda.
náo nos honrando com suai res*
l*ostas, os scfdtorcs : Joio tle- Oue
tro Franca» enfSjsnli Clara do Ca*
raugola 1 Estado «Io Rioi; Ernam
Abreu, em Manhumirim tEstado de
Minas); Antomo Uidoro «ie An*
dra*}e» em E*|»era Felii: Raul Do»
tra.em Pivisa, Joá<> Rúbeo* t *ome*.
em jequilibá i.Esta«f«* dr Minas!» os
Agentes«lasr*iaç^»esile Pecha Corri-
da. Cailatlne l«a|Ao» (Estado de Ml*
iiM». na t* tf- V6 a Minas; dr Am-
teu Semiis» no ISatado do Pará ; «Ir,
Adhemar C íripa, m% Santa Caiharinas
de»embar$tador Francisco Monteiro
de Aimeuia. em Sergipe; ^Sotyro
Piberftat, no Rio tira««le«lo Sul: .ura

pes reixeira* em Arroxal de Síiut
Aana; Maria Lugon Moreirn. cm
lbiti||uas$ô ilist:9 «te* Rtok Joáo Fha*
8a^,«*m Avmof*s f Mnia**); Ravinuu-
«Io Lavrak. cm Pabnital; teoluuio
Sstva, em Conceição do Norte;
Paulino Francisco Moreira, em Var*
^•m Alta: laiim«iabrieltisem Mutum
fColtatiaa): Cap. Mentor Vir ira de
Clouveta, em f^mha «Io t. halet
(Rio Pardo» 1 Antônio Emrry. em
Valia do Sotua ; Balbinn Fehjtmmo
OKve.tra.em I >* Americas Imu Lou*
retro, cm Bag«í (Rio t«ronde-lo
Sul>; e e Manoel Cüornes Pereiro*
em Manhuass«i, (Minas).

—SârO representantea gentes» att*
tortAfldos. «Ia Vala Vafuhuha* em
qualquer localidade, onde se en*
contrem» m nosso** amigas* $£p*
Brautio Santa Clara» }o$è Fraam-
co Ltifion, l,oii Borliosa. oiajor
Eugênio de Assi^ArchímimoMoii*
*;í«lven, Emiliano Costa e Ameti*
m Vespuctío.

Zitoh Pappí. no Ceará; Alfredo liuar*
te» co« Nack; Caio Machado Moer
ieíro, em Santo André: Bento Lo*

\ Elixir d€ Nogueira 
*
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NOTFM WEM
Rogamos» oncarecidamente, »s

pestòas a quem tomos escripto,
ofterocendo*ihe* no*t« repreten*
taçèo. o obséquio do noi de*
volveram logo os respectivos ta-
lòes, caso náo Ihot seja potsl-
woí Aceitar o nosso convde e nio

encontrem quem o* tubstHua,

Queremos deixar bem patente,
nesta nota» que o serviço de ex*

pediçéo desta revista ètedocui*
•iedosamente, cabendo as agen-

cias postaes as quaes damos
ae gr»ça» todas as quintenas,
um eiemplar deste periódico a

responsabilidade pelos e*travíos
verificados.

Pedimos aos nossos repreeen*
tintes que, para evitar reclama*

çèes e prejuízos toturos, cobrem

as assinaturas no acto da ob*

tel-at» bem como só aceitam» de

agora em deante» essignaturee de

»inno ou de semestre» terminando
em 30 de junho e 31 de óQtttm-
Oro, improrogavelmente» da cada
anno*

tio caso de haver propostas
para asslgnaturas de prados In*
íerioresi m esses, poderão ser
aceitas, contanto qu& acabem
sempre n#quellas émta*, a raxéo
d# 2$O'0O mentaes.

M':"y
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iiNA ERA DO «TRIANON»...
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Romancs uMra-fuhiriitico—
pastadittii

¦«e#ai> * />/*»* cictortsif-íes «fer
ai tualatatlt
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CAPITULO X

ArWo aesèfio a Taveira Grctc — Uma noitada no Trianon
três personagens—Viagem ao Rio

abra ao rosto de

Morrem

NV/JA 
t.»R)t.JLM* no myslerío de

seu quarto, sob a !u* roxa dc
um grande ahai'-/õ***r, metida*

va* ainda* sobre ou acontecimentos
«ujt se haviam desenrolado no
t,aíe * tlobo. Estava sentado man
largo wappln* tam os pé» numa
immeusa pclle loira de guanaco e
divisava, tá f**ra* um |»edaço da
noite* passeando tto jardim sitea*
eio.so e cheio de sombras. Eram
24 horas, precisamente, e Xuud re*
calcado naquella solidão inquietai!»
ie, naq(tielle socepi trágico* sentia
correr, no seu espirito atormentado,
todas m acenas* que aaieriarija.»
rata. aquelle incidente ttmxprtsssivo
e deselegante Nâo lhe confortava
a ímiümwie* que Horencio dera
aquelle episódio; achava que nâo
devia, nunca* conrihar*se com o
Tavcíra Grete*

O marque* de Utvar entrou §e*
reoamente no aposento e foi sen*
tar-se num pafj ndamasoido* junto
da |**oltrona,ondeos-ocfa t~e queda»
va, Os dois levaram* |ior muito tem-
po. mergulhados em longo silencio,
que se esgarçava pelo ambiente***;,
afinal, Ntiajti falou;

—Meu caro marque/ 3 Desabei»
novamente* o Taveira íiretc* em*
boca aquclla mulher nâo valha o
MrCritido de um dnello, Etla pat*
sou pelas rainha* mãos como um

farrapo* que m
um inimigo!

^Realmente, respondeu o umt*
quer - < tíaura e banaiissimit e sé a*
mulheres de espirito & tbt.cn, tu«üan*
«Io scentelhas «le emococ». merecem

.o sacrifício dc mn ínteltee-tual.
i Estas phrases lentas e impres*

sionautea agaxalharam o cérebro
preocçu|iado úa poeta* -O mesmo
silencio* uma reticência indefinida
dc sons anoayotos* voltou a mtat*
arw o espaço* como uma ave can*
sada sobre o mar.*»

Nujusí t ardia levantou*se. olhou o
relógio e. voltando-se para o mar*
qtiex, que agora folheava uni livro*
talou tttais eaimo:

--Vamos sahtr. Vaesconuntgo no
Triaaau*

E sahirani, Na ma Nuasi mos*
trava*se mais /vivo* ímpias e já
havia, readquirido o seu catktl já»*
deroso. «le idagatar desordenado,

hfa Ihere** turbinavam as ruas.
como cigarra* vagabui.das**, E uni
grupo de bohcmios procurava o sett
rail dt jianrttrs nocturnos,,,

O Trtamat era uni bailado de Íim,
«pie surdia rias trevas* parecia um
colreineandeseenle eaerustado no
negro sumptuoso do mar, Kuasi
Grdlo e O marque/ entraram no
largo salão e sentaram'*e numa
mesa para o lado do «mr» que ge*

mia ao.vèr naqnclle palacío o de*
lírio sadio %l» civilização. «Va* gar*
pm viera,miiilo humilde* perguntar
o mie mandavam e* a um gesto
de Nuxitf. trouxe uma garrafa . de
* hampagm*

AqueMe largo salão era um ira*-
pieh** de alegrias disfarçadas. Havia
ioda a escala dos tormentoa «ta
vida-, gente mMt.% de amor» gentefanat.la de orgia, genle mutilada
de esplendor. Era a imteia phan»
tasiada de alegria I

!"m Irorbortnho rle risol é cryiis
taes era amortecido pelos sons Vle
umii orchestra plagtítate saV/r.«|ue
«lista lorla a tatiguidex erótica de
ttm tiitigo argentino * um ticrluiiie
devasso» um /raa\ínat seduetor
de setlas contundiam o desleixo
provocante «Ias niulheri^*^trf/r»iiss
vivas de modelo» anatômicos -que
borboleteavam pelos braços de.
homens alegre».- A %tm canto» eiii
uma mesa» o coronel Manoel Mo*
raes« de olhos accesos, reclamava,
airgrt* a intimidade de um amor
e em outra mesa.* ao latto. uma
morena grande?1 muda e imbecil*
era u%í% grande cariai a annunciar
o seu coração hospitaleiro. E o co-
rouct nSo coinpfehemba isso!

Nessa altura, um vulto de mu*
lher approximou*se tia mesa c tnur«
murou alguma coisa ao ouvido «Io

O DINHEIRO
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marquei o que ptovooou neste um
vago movimento tle surpresa. Ura
«mu linda mulher* «le plástica ma*
ravtlbosa « que trasia «mmsigo o
íog«*dattio de amores tenehroao»!"om um sorriso grave* como uma
ophynge que contempla* esta lin*
ia mtdher apertou, depois^ de
apresentada, as mãos de Nussi
Grilfo* lascado idiuiar «l««*rnsa de'
fofaceíetcs. t"m longo collar «le pe*
tolas lhe escorria >nire os dois
f*e?os e entre «iois dedos «Ia mâo
e%quer%í*% tinha uma rarapitelrade
âmbar romo as dos mamlnrins*
A um simples gesto «le lledda
veio completar a mesa outra mtt*
lb*»c também* de amores iwloma»
veta. Nussi fâréllo já se encontra*
va bem ddlcrrnie: at mias graças
nuas cedavam a. vulgaridade «Io
ambiente, ma*, comtudo. na phy*
sionomia do marques se estampa*
va um travo de aborrecimento
pela presença daquelta mulher, tan*
to assim que. na occasiâo em que
Nurri te levantara para dansar.
elle per guinou!

-Chegou ho|ef e a um seu ges*
to affirmatívo* resfiomleu. — mas
voltará commtgo amanhã, Quando
Nusst tornou 1 mesa a o marques
o recebeu com estas palavra»:

—Ai mulheres sâ© o diabo*-
VantcMtos embora.,, scgnireí ama-
nhâ purn o Rio.

--Irei eomttgo — «tissc o jioeta e
ergueram-se*

A* sabida o Nussi, batendo na%
h«mhro* «Io marques, senicnc«*ou
com .d.sjdiccncia :

—Ah! as maihopfesl nâo valem
nnn às rolhas dol frascos dessa*
tluãtnfHUznr**9 E os dois ficaram
(utratlos à e*f»cra que o auto en*
«-Ottasse na e*ka«la. Nessa ocea*
siAo. Scinvars. precipitando* se «le
um'automóvel* veio commnmcar.
nervoso e apressado* que o Ta*

vetra Círete s#* havia suicidado sob
m rodas de um Ford*

—Estúpido !-»-• disse o Nusaí—oen*
morrer soube! debaixo <k um ImrtL»

E calaram-se longamente.
Nesse ínterim o "coronel Manoel

Moraes sabia da sala carregatfo*
Tinha morrido «Je imligestâo*
morrera sem comprehenoer aquel*
te grande cama*.* Pobre arjtrnl
dr puder t.

—Que calamidade! f -r> «lisse o
Schwar* cantes tle vir o "favnra
¦Grcte. havia eu sabido «Ia, casa «l«»
Ptohacs. que lallrceu «le um &$t*
lapso !

—Noite íniegraS-philo^ophou o
marques-,-

— Noite «le nervos e de estreitas t
definiu o poeta.

E conversaram* muito tempo* ali
parailos; «lc|»i* Nus st resolveu «lor*
mír na tfuixnnmêne «lo marques* na.
Praia Comprida, «le ©ode s«4 aa*
hinam para embarcar., Chovia* Cm
ar trio, vimlo do mar, açoitava a»
laces «laquelles bohemios elegantes.

Qttawtn lledda sahiu para aeom*
INinital os, encontrou o marques
«ltsplí«*:nte« procuramlo amansar o
mumb. e viraudo-se fiara Schwara*
que unha no rosto uma expressão
«le horror» recitou o* versos «Io
poeta:a— Nem um canto de taudadè*

Morram «Ia embriagues «Ia vida,
as deres-., .á

K *eguiram«
¦*..

.jh . k
O «lia levantara vestido de hoho

ireseo. Era uma manhã «locib ma*
da* risonha* As madreaítvas e os
jasmtns invadiam, familiarmente» a
vi venda «Io marques, com oi setis
iierfumes românticos*

1'mit pêndula «le crystal tmha
gottepido ©U© )*anra«làs, quando
o Cunha Vieira penetrou mtma
sala atapeioda r fo* encontrar ©5
Nussi Urino, sostuho, deitado num

to ti - oae

«tivan otiijmano.ten.tlo um livro de
.Camdle Àlaoctair*'**V©cc 

f*or aqui Nussi $'¦¦.*** K* ver«la«le Vieira* quer© íso*
lar*iiMr de Victoria* criar um um*
verso â parte, nestas hora» oue
faltam para embarcar* Vou ao Rio
com'O marques*-

Neste momento Bivar pewtrou
na sala»sautlou o Vletrá clot ubiu
uma pmella* ©mh. uma aragem fa*
tia ar lar, como mn seio apaixona*
do. uma linda cortina*

l/i Idra m palmeiras gigantescas
abrne,avan>*c gementcs» agasalhan-
«f*>se da raiada marinha, que so*
pmva livremente* como o vento
nos pampas.

Cunha Vieira tirou do tsotso
«tm tornai e «:om um rito sceptteo*
mordas, dirigúrse para. OS dois :

—Foi Um mu rooviracntadn* o de
buntem, Que liello saneamento!

E ba os títulos «Io (ornai;
*fímm*9e mn estimada enmmtl*
i A marte dr nm poeta irrnêHtoc*
nPêetteu nm untt*p> çuumtuta*

Que títulos feirei* •— disar o
marques- nem aos mortos essa gen*
te respeita.-.

E O Nujui* que continuava lendo.
impassível, feriu o espaço com a
sua critica:

Cm defunto sem vergonha» co*
mo o Taveira .»retc. nâo merece
melhor notícia. Morreu «le modo Ia**.

E* ilepots «I** algum tempo em
alegre e deapreoccupada tmlestra*
m wfel sahiram para um passeio
ê praia. $A voP.atulo ao meto-dia*
mm ao menos* quantlo o #ol ,^rta*
va mais lorte e o almoço na meaa*
sorrindo atraviS da himaça. «pie
serj*enteava «los pratos^

Qs trrs almoçaram ^ satisfeitos»'
em conq^aubia «Ir llcdila. «pie es*
lava encantadora «o seu lindo vea*
tido de errpe ##««#rrocnin^«*xhuman«
d«> aneedotais t**^°t"<es'tas*. numa
flna gymnáutica mental.

2*'
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Cerveja ideal, genuinamente pura.

K* ti nova miirra «lii cerv«*jii, c|ut* it Ctdtt*
jiiinhín Ant«ir**tiru Paulista acaba âé «•****
car mi merratlo com vertlathnrtjsuçce^sti*

¦'Representantes geram na Estada
do Espirito Santa:

Antônio Braconl éi. Cio.
? *C*»tQ. Wm atS

MH_BNaaa*aaaã*aaa*a*aawi!

NOSSOS publicações sio aratuHas, em vittS
aos senhoras

dos eicsf.enbifc nagoelot, que propofcíonsm
çommefc.^nia»,.
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guando tivemos
de di*cr algo so*
breo volume 11 do
esplendente traba-
Ibo devido à sabia
operosidade do
nosso prezado e ta»
lentoso amigo, de*
sembargador Vm~
los Xavier Paes
ItarrtHio. alftrmáe
mos que, computsando as |iag
de tâo bella obra., nunca nos sen*-
times cansados» sempre nos acha*
mos satisfeitos, através das mara-
vi lhas* que o illustre autor nos a*
presente.

Como daquella vex» reaífirmamos
tine* através rias secçées em que st*
divide a matéria, se tem a im*
l%te$nào de um deslumbramento*

Pode ser comparado o leitor ao
itineraate, que* erttrando montes e
valles, descortina panoramas di*

^H ^K ^kWt ^H^'' -^^Hk *"*"* '¦ ^mmmmW^ ^^B WwL " 'immm% ^À

^H ^^muuuuumu^^MmuuúW^Ê^ÊlÊtl^^TT^^f' flt mm* ">*Sh_
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Ora* ê o mar sereno, peyado de
navios, como si iôra uma cidade
náutica: ora» campinas floridas e
verdcpantes; ora. montanhas siis-
tcras, fiando â Naturera um as*
pecto sisudo—

Como das outras vezes, faremos
uma apreciação superficial, porque
a matéria que o livro offerece. por
muito ropiosa, náo fiode ser es*
gotada num Sn artigo*

cswíos xaviea reaisoos oo eassa volusií iii

Como acontece todas as- vej.es
em que temos â otâo um livro «te
valor» apalysaremos desla. as pas*
sagens em que nâo estamos em
perfeito aceârcto com o emérito
autor»

A* pagina tf fala o tllusire poly*
grapho, rei erí n do * se a guerra hol-
landeza. mi tlcfesa tia integridade
territorial, a propósito «Io empenho
msmte»iado. mata. ao que parece.
por brasileiros natos, de manter o
domínio lusitano, «pie mesmo pe»
los próprio* lusitanos»

Entendemos que. oaquellt tem-
l>o. bem pouco os brasileiros rui*
davam de integridade nacional.

Assim, os naturaes de uma ca*
pitania. Pernambuco, por exemplo*
o Ho se tulgavam rigorosamente pa*
trieios dos' naturaes de Vdla Rica*

Intentaremos provar o allegado.
como lambem que Portugal nâo
considerava o Brasil um prolon-
gamento americano da pátria lusa,

vtos capichasa m

mas» apenas, uma-
terra eontpÉitada.
que, por tim atar
oualqtter. lhe po»
oeria ser arreba*
tatía.;

5âo bem sigmll*'
cativas- -as segui n*
tes pnlavraS' êoee-
tantes A |>a$*iua 3b:

«®s brasileiros,
denottados* altivos e valentes, sem
o auxilio da metrópole, desabe-
decendo As* subalternas imposi»
çtes do Reino, conquistaram, com
és seus únicos esforços* a mtegrt*
tlmh tio território pátrio»

íV- pagina :f* conste. que os tira*
síletros. 

^ 
tdntimados pelo governa*

dor tia Bahia a nâo f*egar em ar*
mas. fixeram» por miermedío de
Moreno e Negrcires» .saber ao mo*-
oarcha portújpiet que,n depois de
expulso o ultimo invasor, iriam^rc*
çdbair o castigo «lá desobediência**

Em nossos dias chama-se a isso
.ser mats realista que 0 próprio rei.

As paginas 138 e 134 consta que
^Pernambuco, desrespeitando as or*
deus dos Felippea e desobedecei!»
do a coroa lusitana» deleiulctt*ae
por si e com tal desassombra que
Mathtaa de Abluqucrqur. pela «b
tive* mal comprebendida. (ura pa
rar no cárcere do Castello de
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TFRNOs"l)E -FRACKS,. CASACAS, -SMOCKINGS,. WffOBMfS NU*'» "«
1ERKOS 

CApoTES. PLATINAS. BANDEIRAS E GALQ*>

R-. ¦" Mont-lr». » - 
_____ 

2°7 *ICTORIA C,i" P0'*'' 3762

fome. de aode sahira. f*ara *er o
fier*W de Montijo ,*

Ma.* O t|iie mais importa. Sâo aa.
Areguiates palavras constante* a
ú*í *ta *'•iÒs 

poftaiíurir», feito o accâfda
com a lb**panha. teeonheceram, em
tenta a *ua plenitude, o dunnm**
holLwh-. «« »«•«»» «* • prrvileaw
da navegação*

U próprio Atttoi.it» Vieira» illusue
iior seu .sal«er e patriotismo, nün
trepidou em aconselhar, no «-ele*
bre /V/v/ /wfr. a entrega do lira
sit v

U notável clansíco da língua e
«radar foi |»arladoida «rdrm da
D# Francisco da í*ilva toutmno,
para qur detattÉe Pernambuco ao*
hntiatidefe%. em troco da pa*.»,

K mais este |ieriodo a pagioir

«Vencendo em toda aii|lu»# loram
os nossos «e a|iossando„suc«-ess*-
vatnrnic de Santo Amaro» Ihiraeo-
Alegado* Cabo. Sirmhaein. P«rtO
falvo. Olinda e. afinal, do arraial
,t«* llom Jeaua. aewpre dt-*oM-dr
cetldo b 1). Jo-âo 1\ 9tt€ ordenara
a deiíOttiç»o 

'das 
armas em cunv

pnmento do acedrdo que. ftafT»
com » lV*|>anha.í*

As citações textualmente te«ias
nioittram abundantemente que o
Brasil aào era eon*íder»do. |»ela
metrópole, uma Irmxàu da f>atr.*«
l»cirtuguera.e. *im. ama propne*la<ie
territorial de certo valor» rum per •
.Ia poderia vir a ser «*ei«*rn«ina«ia
por um aeto de loteou qualquer
umn teeimen t o I m pre visto*

NÂo podemun*. por ia*o e «ar ou-
IMS motivos, admitlir traição no*
brawlattro'* que df»aio*o4td>radan*eit-
te ae di«|mnbam a tomar parti-
«ta petas invasores - lra*trr*€i ou
holtatul-r-te** ¦ como 0 Hfík aa» Wpa?
çâo a' teste*, o bravo mait^luc*»
®ht%muu Itomittttos Fernandes ta-

• 0 íateto s* «le ter «te adaptado.
.'sem reservas.» o partido fiametiau.

#»•*•«

pAs eólicas uterinas.mesmo de gratidez.por mais

violentas que sejam, cedem.em 2 horas.comji
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É O ORANDE RE0ULA0OR E CALMANTE OA MULHER

romba», a» e«W/ea» «rfar/aaa am 2 horar. Actua rapidamanl.

a.m.UXO-SEOATINA« è do acçéo prompUi . «MM •'"•?««»
i. eilíoa da .o.panaòaa. '"aoularidad.f, REORAS EXCES-

SlWAS lal?a« da ragra.. REOlfAS OOLOROSAS, eo^fiianj)..
SCATHARRHO DO UTERO. flar«ilmOM • .ccld.nf. d.

IDADE CRU Iv»•** â ^ _di_-*ia*.»-B

MraiiriBdi |»«*l" «»• N* «*«»H. I».a«ih » a. «.. I». -•.-«- U»*^..
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«riu havrt. *i«»«"r »w*|*«*»"* dr «t«<»*
o livrvtr ihovhIm algun. S«ler***t«

ttuat.í«0"eni «C traniar,
^SA to poom Mm^ a «JU-
•^ ^JT. ^ Ê h*.ffi
«•os, iusiiltcau. peto /nurjo */*i ,mi#
»M a Unducia «»* ialabai qw

por ceti**^ *o|t*^tKaa wtw»

iicHa metrópole aos bratultriros.
goe. no Hrasítatten» sempre? e<is-

tiú o mesmo ü.efilime.aio de iatefcrt-*
4már lerritorial e. ao contrario» m
itteia t«-tria **ue hoje nos antnm.

¦ tó «è lorntou dellaitivameote cm
e|»oea próximo» provam lado* os
movimentos separatista*., que tèm,
.aa Historia, o seu regtniro *olj«v
ne - qorr sc*a a Inconiidencia Mi*
netra» quer *e|a a revoíu-:.»-* •:••.

__tf^ _B__fc «flflfl»•fBnBB!. ..^««flWI*! TT^^W

V. S. JA s«fmtoe escrever
a machlna ?

Si nào o »at>a. «áli ESCOLA RE MWCTOK
. ru» Domingo* MarUn», RtOV • «J 

JJjJJdiária*, ou Ma *«**V*^F|.*í^no'ACTYLa
podará «ornar M «J^Çgf0,0 0ACTVU"

nniiBS a m«b/.y.l
-¦»»¦»»" " '^JU1 i" 
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Na o ». poda trabalhar no commarc.o
mmmmtSm ai«o#íaf umi remingiün

-i:i -¦_ 
,rt 

•jaü-rri-""''^ ' '^>^'''^>lSM,mnm^+r-- -rm^ir-aa-a
JàtMm

™— ¦" uiii^mw*»*********'''1'1.- i -~'»j""' »¦'¦. -———i

rAitmcAcAo ou viWAoata. usçü^t ss«o*»rs

» -»*,. «,«.<-> •**»*> _^u*'âoâr.Te «'aixóoL

VJVff££' 0«5TiLLaçio 7"fi«*: •"8.E,"° -
t^SrTSSB» *4B7^- ^,»^^,W ?*W"*! '

H^mimM*átaÍ*m
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A MORTE OA CA5PA ftf

O EXTERMÍNIO DOS PARASITAS tf?
W a»»-—»*—»* _—_____ ,iMMWjj)a__. ,gw.,BBi»aMtott«..MiliM».-w. -«a»»»».

Telegs.: «PRADINHO»
SP

Cdixa postal. 3867

r«yaa y-**» * muuuoolmâ
a Immm i*lmi! Asmmbmm d^moberia! .

II«m- de óleo «a mollolo. o mila«ro»n

?e#etal da nossa flora

MULLUOOLINA nio *uj» • c«b»c».
MULLUOOLINA néo irrita o couro cabaliudo.
MULLUOOLINA perfuma e vígoriia o eabello

MUtLUOOLINA evita as cans»

UM VIDRO APENAS!
: E* o haisUiiitf mm tlr&rdes a prova do

que aHinnamos.
PERfOMf.RU. *fL0R Dfl AMERICA-

A» Pinto & Coüipi

Ruas «ticiaje de Ca*xl«»s victorlas
csraoc oo espirito santo *

»&*^tettimjt«£xm@M^
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Pifado do EL» Sanío

¦¦¦
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11117, qtte* a de Itm quer a
ando* em 1101* quer a tentativa de
i-epobtica, conhecida com o nome
«le guerra «Io* Pamtfes* quer se*
,am"a* outra*; pequenas ínsurrei»
eAes «le menor %fnito»

Oi próprios revolucionários de.
MÍ7" reeonbeciam-se separatista*,
pote* dirigindo-se, numa lerceira
l#roclamaçâo aos brastMrm da ws-
ta da Imfena, concttavam*n*o>s à
implantação de outras j»*queuas
tt\%uhUem» mu landa Os $ft& fim*
mmias úa Xorte* t Vide pagina tei)»

t>s movimentos m^irreccionnes
de 1811 e I8SM provam» contra o
optimiamo «lo «Ilustrado autor» ma*
lufetiado nas seguinte*, palavras»
que#em fiXM* Pemambuoò moda

MtaMb fatiando aos seusdcv«ares«o-
clesiasticoa» fizesse versof de dés*
pedida á nua Manha è aos filha»
tio casal**»

1
•n

nao se governava 1
Atiaiava estineto o govern** boi-

iandei» Pernambuco voltava a mr
dominado por Portugal, ou, me*
thor* eomoçava a governar»**»*

ftaihu*iasmam*no* a ^bravtira e
o bríthantismu de espirito daquet*
les patriotas» que pro*lu*iram m
epopéias de iml è IH2&' 

E\. entretanto» lamentarei «|oe m
è® %éíti entre os quaes; te acha-
Vàm alguns |>atlres iliosires, pre-
leiulessem ícom licença «Io B!*
irada senhorii» Ilaaílesiíaunet re*>
imk ao seu aotifo fausto Napo*
leào Ilonaparte. -• olftw da laurõpa
t inimigo «Io catholíciii^o «*• e mte
o indigne frei João do Amar- Pt-
#100 Caneca* «m dos
¦|!P»».Mi,.ili«ll»IJi».l»|iÍM»llri.iMl»)l<i!MI".M''''»'''''-''i'l.>*^

fl ElJ ' -fl
fl flflj fl ;'¦ ______[
VH IH^^fWnflJ _____¦

-í Btefi

|># Helena B*r*s|o
^^^taoi a # pnu** $f attNf^^lt*^
#' «|tti»4 ifléfli^ialiia. eaattfl lajt-*
muiíh^ a* mata tw***oi*t<i*la fratMa*.
Otara* • t*aOA»r*t» IÃ'«* taai lí<WOi# *1<né**
ctMflmu a» ««••** tflaaharif»«a»» »**"
aaaaaaW» a» «fl.tiioi |«»lr«»i»laia*» +»*
e*m a «**-«* *«*» tíi'«»YS«»U f*«l*r**
?i, a<ar #fl*li<»laNr«la* ^mtaaa ##
Etat «NAlicaA atfttaa* «toa »*aaa
mm.m* a#aiia4a, E *fl*rttajia»ia»i»
íjl %» Mna acantasaii ia«*Aaéa a^*-
Mm ÉSfl *ttto» S****** f^^^*^ettfadA» aaa^Sraia h» iaflfl*«*Ja* laa-
tamaoaha» ataaaa iflUagrasa a*tia«

* » » » .«. * * * » ¦# • 
* y. * * '* * # . * *

t^afflafl fN»aa fi- Sa. *•**#*«* . a
««aa ajur Ua«* a******* 4A |l#**#00? fllfl*
ai»a

Ma**** li******t#
TaataafliUaataAA I ia»aA*a a«^.aA, 

'm$m

fHb tÍA«*a# rüfiaa* f*#»**l*#*u*A*
orla toSHflS Ü <^efsatulM» UOaflata
%à s^hrml H« a ISS- ________

-—^--•«.«.««m» aiaaaaaaaaaia«a»aa«»aaaaa»»i«.

p fatio de eslar seculariaUiflo-
nâo lhe servia, ilquer, de attenu-
ante* e, ainda que a Arte |whlesar
atuif ar peccados» nâo lhe teria múo
uiil. porque* embora, lasse um exph
rito auperiormente esflarecidoe so*
lidamente tltuatrado, mas nâo um
grande |»oeta.logrou a|»enas%naquel*
ta proílueçâo. eompâr uns quarte*
io% ta"ulaos e mal feitos. seniiaS Ú*
mm mm versos lOit^ares» sA mere*
cedorea de transeripçiloacoma o tm
o autor e t*omo de ton soneto de
fi,. Pedro l fex Hocha Pombo, a ti*
tolo «le curiosidade histórica*

Pensa o illuttrado dr» Carlos JÇa*
vier qur oaatreu a ideta repubti-
cana» ainda antes da Ineanfideucia
Mineira» com a prot»osta apreseu*
tada pot flernardo vieira de Mello»
em tÍ4ti» 00 Congresso Ülimkrosea'
fiara «pie se íl'#csiie a mtlepcnden*
cia «le Pernambuco, ml instar do
regimen enfio adaptado em Ve-

Ha» entretanto, opiniâes de que
na daia 

'(!0 rte novembro! en* que
m dis ter nldo fermulada tal pro-
po«ta» Bernardo Vieira de Mello
m achava em Patmares» no ener*
deio do eargo de tronimandante de.
milicianos, #

fi* o próprio autor quem* a «les*
peíio tle acreditar nas intençAe*
republicanas daquetle deno<la«lo ca*
ptiâo*m««r» atiflevera que «tenha o
hrado «urgido na *e«sâo de

a. s\,.MaL.noveiubro ou nu *
SMMflflMflas

le- 29 de pinho,
pu,iHHjã»jiiú»waii'.'>.X*t.','W'"."iili 'i'i' ''f ''h>'n>lhlV*'ll'l'>*B***l,*t^*1*^

IV»* C*,Í*7*í777~l.n**o úm üJ»iH«aç»o a do »aa«nfm»»lo ..pirHo.a.nUo.M
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TORNA SÃO D UTERD DOENTE

Maravilhoso e incomparavel nos seguintes casos:

\
o

&

ir-luilammaçâo do utem.
2?~~Çatharro «Io ttteto,
3*"-Corrimento «to utero!
V"-Coticas do utero:
f? -1 iemorrbagtas «to utero *
àf — Dysmrnorfhéa (regras anor*

mães. dolorosas)»
.f* ~~ Amrnorrheatlilta de regras)*»
tf^nore* brancas.
tjj^Perturt»açoes da p«i»rrdade

M

favorece os pbenomenos da
gravide*;-Combate os copo* e vômitos
da gravide* \

Evita os abortos e outras per-
intbaçoès;

«Facilita o parto .
- Acalma m dores de cabeça»
vertigens, eic»

Restabelece o appeliie.
tonifica o utero

0

_V%*^_^_É

TiHI*^^^* "" !_» *./_•_%».

é a »«* d» mvMi/: -*»•/*• •--«'•. *l»0"* • *•'••'•
- lOD-CAS-ENTO l»A IDADE CglTECA -

osmstmm .« twcrtwi** «aaai « c»mp. £. f. M*ro
\' venda nas béas Pharmaaas.e Drogaria*-

a St. ^^

y?f*«wssasii mafpff*
';>¦' A^A/CAs.//-/A '¦.¦

i A**

¦¦ •'¦¦¦'¦

:. : í V
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tenha ou nâo *ido» mesmo» vibra-
do. nao ha duvida qne os intuitos
dos pernambucanos eram separa*
istas e mesmo republicanos. «t

Também » i^hta reputa letlado
oíftrial O !&• 1 de novembro. por-
tiue. nesse dia. foi proclamada a
república hahíeiw*.

a \\m que republica era ema t
Era uma republica •* *,u,l,v,y

at*4 a maiortdade «le O* 1 e«iro ti*
Logo. nâo se cogitava de rrpm

UhcaT mas t*o somente de uma si;
tttacao provisória, nmtht* Virrndt,
uai pahaiivo. |M-r» reeahirero «o
regimeu mnnarrhico-

Consideramos, iaoi*. como sim-
itlesinenle possível a pretetiçao *le
Iternaralo Vieira de Mello, mas nao
iwrríeitamenie provada

Quanto * Hahia. * j»n*it»vemenie
Md «|«» 0 ««<*"»* iw"* frW'
io para durar atê a atatondade tio
«egundo imperador, aaa canfeilu <i
alegitimo etwabcteanvoio «l«? ««'»
rejànen rrpttWtcaua-

Temo». aRora» à *&J£*JÈ*
roem feita |*£to dtst.ncio autor»
íomo Sn» «lo Club Uterarto
Sciro 

'de 
Abreu. prmtu«d»c£»

ioS oor orcas,tio «le unia sessão
ZTcommrmoraçào fúnebre ao W-
Sunealo «le Flariaoa. re»*1©.

Srndeiur de continuar a pre*
.,.¦¦¦ ¦..."¦-.¦ 

¦¦¦* 
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O annuncio dos «omans «

lar Á memória de Honano o culto
que lhe c devido, ê natural oue.
apos tantos annos, o diuMte ms

EsfflfTJ _llBl'-iflm

^ ^^^^B^^B^flflfljflflJflflflJ

Qa aautfa #1 |^• a>*t'li II ^Hlciaamcsa IX ¦¦

r •• - i Híiti** a«» * flcs-r^im _fl^ _B^S*

I p5**^UW#?JfI " f\ Y*mA

Srfl fl ¦__..^^.^Tflfl^B^^N^O?
/*^v_^_fl ¦ wS*^ ^^P^^waaT »** \
v%^Ba w o9*~^í v v'*-«•__;^**\ aS"Sfl wt/J* - _f_U_. ^ ' 2

^b^*». .^^a»-^^***»*

flrttaiao wt««azsa a ca*
•«* i««M«a»at«-aii »S - PB

torioarauho nâo «?**c»» de accordo
comsigo mesmo, em iodes os pote
t0§ daqurlla allo*'uç*0."Ma« 

também pede «*» que manie-
tiba inteiramente as mesmas idéias.

Nâo importa. Ploriano foi um re*
uttdtcaiio sinc^rro e um «»om mi*

Canaolidau •,. rel»w»»ca, si, »»•
raso, liar iO»Ho».«»a«,A© »e wtlendr
a narmalua^â.» q»« • *«« f"'^!tMipor ao novo regimen, »'«««<»;»
*te cahir. eom a revolta de taw
tia anarcbia militar. t,-uias lunestas
conseqnenaas ninguém }>oderta me«
'"sem 

m diga. tomo. fc«*P#
»B_ ouvimos* qn^ * victoria da le*
S«»Xd" loi aevkla á Btthude de
Saldanha da. «;»ma. •jg^íJJ
ii* «uat mandeaia*»*» de ,Ç»P»r*t»
moaarchico. I« recuar muho» que
»_ romrapunham ao 8«verae. dj
grande marechal de I erro. pnr^
floriano. ante* de t>aldanha *e
evelar» $*oderia ter ceauuo,

File teria sidu o inimigo dos oro»
matore» da de*ordem. ma* nao o
i^rror ám inimtce* da rcpubbta,
parque o» q»we a>ombat»an*. iam-
bem eram retHibbcanot*

^âo loi o laetor «mico m repu-
Idicí! m»* M »f tr rSimeâni pro«tamaç*o do novo regimen»

momentâneo, esquece-se úopro
longamente no espirito úo leitor.

Oi O dai revistas perdura
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melhor e não é o mais caro
A' VENDA EM TODO O hUASII.

J. Lopes & Cia
Praça Tiradentes, 34, c* 5JN--Wi<i

KHal—lttgfHtifiig

'"«" "• 'í.fp' rçjjp*'

m m.

ElpidioWanderley
"'- ¦*(¦¦¦ I1 iril lll lllí l _r ¦ ..  a

O. »'H * l\\ I a\ I II *\ I I .A

Cn fa r£$r* tal em ««//< _*</<;£,

cltafitfm, armarinho, ett
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O» encantou da moda realçam
a» graça» da mulher

PARA QUEM SEGUE OS DICTAMES
DA MODA, SÓ OS BELLOS

SORTIMENTOS DA

TEM SEMPRE EM DEPOSITO
. DAS MELHORES FABRICAS

CASA VERDE
'iwiwiiwui<iaiiiaiapa*uiií.iiwa^iaii)a»ia<*iiiaiwiaiiiaa

Preços sem competidores

Jeronymo Monteiro. 19

Vlctoiiô~E. E. Santo

•• ¦. 
X' 

'. 
. ¦' .

Gonçalves, Espindula & Cia.

Rua V <Je Março, lô

TTOK1A
ESTADO I>0 ESPIRrTO SAM

n»wi<ii»iiiniii<i..»n.li>i«miit

Quando «ter bons negocio** lembra-te qu# d l^^a ffipfiiaia o auxiliou na fran
i

sacçâo
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porque* em UW« mt~* of ficíai de pa-
tente superior e tinha* imito ao
gabinete Ouro Prelo- imsíçbo de
tksiaqoe e e «aludo que se deve
a qumto da throno ás classes ar*
mada.*-

Também nâo íoi a republica» a
noBsa ver. uma vlctoria «Ia drmo*
cracis*

Foí a vidoria das classes wnat*
4m contra a intolerAncia civil dote .
gabinetes mouarchicos. que inepta*
mente as desgostavam* conforme
esta hoje apurado, por historia*
dores como Rocha rombo* e loi
lambem uma«onsequencia da gucr*-
ru do pAfoguav. onde* na opinião
«Io Conde d*fio. que tá esteve* nas*
ecram. entre militares* as primeiras
idéias de demolição da realeta.

Mas. acima «Io republicano, «le*
vt*m®m collocAr o brasileiro* qoair
«Io elle disse te é «le suppôr o Ia*
eto aponla«lo nao seja nenhuma in*
vcuçâo» m estrangeiro ou*ado. que
receberia A bala as guaruições* que
i.lesembar«;assem com intuitos ag*
gresSiv-OS.

Mais do que as instituições re*
piibliranas* teria soilndo a nmàu.
como bem o reconheceu Allonso
Celso* no m Farqar atr a/ama da me a
/*ai**s

Ao entrar na parte relativa a
cadê Kstado. apresenta-no* o nobre.
autor um disòirso, ^\ue nâo che*
goti a pronunciar, referente ao se*-
raphico Pedro Pala«:io*«

Sâo instas as apreciações leito»
m ermitAo e* de resto, j*arwe-nos
que Indo quanto se poderia di*er
a seu respeito- consta do ttiscurso*

Pensamos que ê crença geral ter
morado aquelle religioso numa $nr
tu, que fira a poucos metros dis*
lautc da entrada do convento*.

Negundo o titacurso. Pedro Pa*
larios ahi viveu e morreu.

IV* vr nâo é o mesmo que. ata*

IVc^rnmn logar êestar quotidiA*
liamenlenaqurlle la&m"^Marar «í Ia*

.ger corso isto éi ter quinto* cosi*
nha* banheira, etc*.

Ora» a utum em apreço n4o ê
grande-Mal cabe ali deitado um homem
de pequena estatura,

Admitta*sc que. Pedro Palácios'ali dormisse*

.ao- « tt • ato

.«wwflAHBia»^^ mmmim ^mmmm^

QUKKKIXIIIO mr *k* a«**o*
MiiVIIt ÜfJttt O AtIOKKKCA*

^*a^ r/ Z/J ,-f^ e *

PAOCUHC SUM PCflOA 0€ TEMPO,

Uomlnuoi ék R«sfl^c.l Pasollssllo
4^m,mnm*. 4^m^^Um^ mmímm* éâ atoa •**•** %

IS********- thto * *¦ la«**

aaatkat e twaarai ét ar aar* laa.i a tM^ssa*
(«irar % pramifca. *f $-Cam$ pautai.a? STfô

m. victomA -.é. ESPiarro santo
L^^aBMMaManaMHaaaBaaaaMaaaaaaMMM!

- Em noites eallutns*. nem itttf te-
poderia considerar um saerihdo*,.' 

Mvrai positivamente nüo |HHlcria.
í ogo, essa moradia deve ser tf

da em «*onta *t lenda e de preie*
renda, ao verbo- awmm devemos
preferir* como o autor lei* o verbo

Mais adeoate/traiaatlo do dia d*
Satal que. neste Estado* ê feriado

olfidal des«le it**2» enaltece* «tomo
e justo, a data c» eo«cno u«s bom
poivgrapho» €\m também alimenta
o espirito na seara «ta Religião.
discorre*, ^m tinhas gcra«*s. sobre
as opiniões lívcs de uso Ihiput*. «te
um Suauss. de um Venturmi* de
um Kaimaru*. de um Sour»
«le um Itenati e até de um mmu
que personificou ttaes '«precriaçmfS

i
*v. ¦
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QHiti ii mmmú r o immim* mmê Hiidvs
'ktoria :*

l»/(>nda*, «rmarlnho»,;, ©a«t*0» f1*-
«•*^S?íua*'1""1*?*??». .i^^aW-

de ttltn 110% Idade
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vSe pdt no*sa «-ente* * m* ^ n<*
seu mais alto rotulo* porque, com
„w» mtãO» *? lançar* C |«r
s*«era reelãf&e* nát» íc rontcntamu»
em ftatgar a divin«la«le «le C bnMo.
pretendei* te**r crer. com argu
itieetes caviteses» que iflw tamai**.
eiist!fe«' 

Pa/, um estmio tusUinco. em «ia»
ces raiados» sobre, o aciual lbstrc
rte l-ederab srdr da no**a nacio*
nnliila.lc, bestou Pedra H, a qusf,
em homenagem ao santo miiaur*
mm pederru"sob imperador u Aure*
liíOlO. tomou o «ume de t-idade de
k Sebastião d.» Rie ttc Jmmra*

Òcrtqiando^se de Riu * •randr «to
>HiÍf lambem historia aquella ata-
guiar reg«*a* como ê digna «le ser
tratada. 9 *

W esta a terra heróica de mui*
10* hrrvfts «pie lustram a Hisienaa
desde remotos ao nos.

Notável <•« guerra dos Unvmfm,
berço do estadista Jabo de c a$u-
lhoss redivivo politicamente nos
dias' «le l*leriaue Pef&ete» rc«hvi*
ve mio» cem elle. a Constituição do
(talado de nm,-e «le t.esper Mar*
Nos* e extraordinário tribuna* ue-
maaege nos «bus monarebtees* re*
vntti< itimii» l»a republica C lunda-
dor do bnSeraliSfiio» anula hoje «-m

plena ebulição, que pugna t^la im

plantação do rcgm.cn parlamentai.
Feiham o livre alguma» pagina*

i^terenies é questão de limites
Bahia — Espirito Sanb* e a repre.
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l ^*Y , ,JJX ^*k' * tal-»**'* * H»'
|i«a *jk* |láa|M|»»aaaa\i «¦•«»? « r* 3 »At*

ta***** -^weiMl € «aaaa *M**#4*

^«yfrarisiJBiiir.

VIDA CkPtCWAB* - #1

«Jttè,#e de abefaedas epieiéee. pn
barada» em ternees e ro-istas d**
meahcrido etcd^*». M»brc os- deis
urimeires velumes»

Ainda poderiam***, i» muito atem.
si dispuxeaeeeies de esjpeçe-

Ma» |â dissenies o bastente* pa
eite se tenha **ma noção «Io vetor
«10 livr« que, aUas» vale per :-al
mesmo» c qwe esta muúu acima
das nesses etopeíMis relerencias.

Orates ee eminente culter «le tâo
variadas c utets tnveatigaçôes act*
entihcas» |>cla olferta da sua obra
notável. riVÀl

#»OST SCSif^tatl
E' sidiido que náo ha dogma*

para a** quesltles de l«em gt^Sto

S. enttc nès* per c\cmploa nae
faltam pCStêaS entendnttaSa rapa/^
dé erguer âs nuvens a lyra d« Cni*
é Seu/a. outras nâo menos cem:
petentes cembatenvlhe e- cemK**
namdhe aquelle inapiraçao revelia
em que gemem e cantam os seus
verses» ¦*.-,

Si os romances de um umup
Zola, «le »m Haniki. ••? «m <»«"-
tavo Manbert. de um IHa»ro toa-
nu, rf« um J«l»o K«»eiro « Baüa»
tio* per uns. censuleredo* peun
quetraa elegantes, para euues seu
matvses Inas. artisticaaientr ri».
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LOTERIA DO ESTUDO DO ESPIRITO SANTO
Sob a fiscalização do governo do Estado
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.. rnuDAtslHIA LOTERIA DO tíSPlRUO SANTO

DIRECTOBU!

Boldomero oorbará, ttorteneto Lopes e |. N. Machado Coelho
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Vietoria - Estado do Espirito Santo
a»

ao
«s



- VtOa CAPiCMABâ

boradas* de teratologias sociaes*
ou dissecacêes- de costume*, com*
parnvèts aos processos dmrgicos
mm%B mesa de anatomia.

Ma no trabalho que com abua?
dancia ^ «le erudição* o nosso iltu*«
tre. amigo lançou á publicidade, et-
ta#es de trechos poéticos Irem lei*
tos, que sao unia leltx tevelacào da
capacidade artística dos seus au*
(ores*

Outros* porém, nâo m bar muni*
siam coro o nosso senso csthetíco*'

A' pagina vw-% |arrleririamos que
as eatrophci do poeta* cujo nome
nio foi citado» tivessem a seguinte
éonstrtiecâo:

«O j*oeta nâo morre,
^ Vive ab:m «Ia eternidade***

Sen namr &$ (emp*** perearrr
Ca$n brilham tr majestade.,*

Pensamos lambem (vide pagina*) 
que o poeta Lm* Mesquita

melhor andaria, ai tivesse cana*
trujdo aqueile terceto, do seguinte
modo •;

*f»loria á terra de Alagoas!
Gloria, aa ira to th** qne entèa$»
Salve I 2 terra íuIutosb í

Mas acceitamo* aem reliicioitcia
a e*trophe éa poeta Monta» Itnrre*
to* em que, referindo-se ao movi*-
mento libertador «le 2 de pilho,
se dirige A Hahía, direndodhe nos.
doi* versos flnaes:

*Ta tm»e*'^ â hfêi^éiBér$m^è^0Ê&ê
O suspira*Io nello*^

E:.o mesmo aí firmamos com re*
Ibv&o *íos que nonstam ia paginas
£*\ 23?, 2»l e 8»>* úan poetas A*
grario de Meneses e t*a*tro Alves,
comquanto sejamos tnfenao â falta
de rima**

A*' fiagina 854 é que se cocou*
iram uma* estrophes com as quaes
nâo |»odemas transigir.

Náo indicamos o*" autores-.
Cm dclles já íoi até mui tisan*

íeiramcnte citado, num trabalho *o*
bre literatura espirito*santease*

Julgamos as estrophes irremisai*
vèimente condenáveis no fundo e
ua forma e o mesmo diremos de
um quarleito t pagina *3oii de ttm

30 * n * a a

LI Cp tirC seu xangue

Fortaleça seu organismot
AugmcniC seu pc so

*%

Com o tratamento pelo Elixir de
liiharnr, o doente experimenta logo uma
transformação no seu estado geral; o
ippetite augmenta. a digestão se faz com
facilidade (devido ao arsênico), a cor
torna-se rosada, o rosto mais fresco,
melhor disposição para o trabalho, mais
força nos músculos, mais resistência á
fadiga e respiração fácil.

O doente torna-se florescente, mais
gordo, sente uma sensação de bem estar
muito notável* O Elixir de Inhame é o
único dcptirativo-tonico, em cuja formula
(ri* ioda d a, entram o arsênico e o h>drar-
girio e é tâo saboroso como qualquer H*
cor de mesa.
DEPURA - FORTALECE — ENGORDA

desses dois autor«$ a «pte nos re*
ferimos*

0 soneto composto par Domingos
Martins, traoaeripto á pagina Jtst**
tem alguns versos frouxos-

Ademais, mi Domingos Martins»
noutras proriucâes» nâo íoi muito
mais lelt* que neste soneto* foi*
de certo, um mau poeta, sem ent*
bargo de ter sido um espirito bri.

BBBBaBBflBaaaBBBaaa»BBBBBBBBBBBBBBBBBBBaB

^BBBBBBBBBeTB> * ^*!!!^TBl BB^l^BB

BBBBBBBBBBb * ..BBB B^^^bI Gr^a BBBBBBBBBBH BB

bbbbbbbbbPbb*bbbbbV/?« XbbWbbbbbbbbbbbbbI I

A vSj *tB^-±*ÁU
JbW.^ ^^Ti^^^^BBBB^BBBBB^^^^BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB^BBBflB

thante* |*oítt Sylvío Romero o loi e
comtndo fe* bancarrota na.» suas.
aantravoes a fiocta*.- Vale. todavia, o soneto em. apre
co* a exemplo do que se dá- com
m produções de Irei Caneca* cila*
«Ias oo bvro» como curiosidade
histórica,

Coilocando*oos» em alguns (nm*tos, em terreno opposto ao nosso
bondadoso/a illuatrado amigu dr<
Carlos: Xitvíer* nâo deixamos le lhe
prestar todo- o culto de considera-
riu I**» todavia* desnecessário di*
lebo) a que tem direito §»cla .mi»
indiscutível competência*

%imê enilioi, as cabeças sâo ro&lo
ms relógios: ^áo, apontam lodoa
jt^actamente o* mm «tos minuto*.

^^'íSB^l^aapiaBiftv-í:.-.-

AVISO
Â redacçao náo saaume** ros*

ponsabilidado dos conceitos emil*
tidOS polo% K#tlS coÈfaborâdoroi,
om nenhum numero daatt perto*
dico, sob a própria firma ou úi%<>
íarçadoi am seui*fiomi do ptu*

'".•*

,iaarulMiw»««MMn.'mv'W.i*iwaw.iii.iia«.iil>W,'i»wiara,

Quem annuncla no%i& revista, ravala apoiado tanto oomme-rciat.
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DE UM ABALISADO CLINICO PELOTENSE

Ku abaixo asstgnndo* Uoutor em medicina pela faculdade de Londres e approvadó ijela
do Rio de lAoetro. membro de varias sociedades sctenlittc&s de Inglaterra» presidente do Cm*
tro Medico.*' medico eHecúvo dos hospitaes Poriuaue*, de Brneiieeneía Aílemâ e. ÀssoaaçAo
Marque* de .Pomba!. ete*r; tim t .

r\ttesto que tenho cmpregad** durante mtutog annos na minha eltniea particular e nospi*
talar o I »5IToU.\L de AN* ílCo l*KLOTENS6- sempre com magníficos resultados.

Conhecedor dr ma formula, euconiro-me habilitado para cmutír- acerca do mesmo e dos
mm ejffeitos üterapeutico* opinião ronsaenáosa e imparcial, conildertthdo*o» de todos os pre-
parados congêneres-, um do* tnedturcs e toais effka*ea pra debtíltf as enfermidades das
vias respiratoriai* de tanta freqüência ttc*te clima*

Pelotas» setembro de 1981-
ía. ir. F, Kvmnm*

Um VII10KIA : DBCN3AKM U. KOtlIAni te Ca.
0 PEITORAU BE áKGíGO PJÉ-OtENSp vmáe~m em todas as pharma

cias c «IruÈíítTiíis de toUos as Estados do Brasil.
Deposito Geral: DROGARIA EDUARDO C SKQtHíKA Pelotas

_§^^í ._ 4 fc »

AS8AÜI-BAS SOB <»S SKI08. nas dobras «1«* gordura âm pelle do ventre,
rachas eture o$ dedas dos pés9 ectetuas ififafiits, etc» saram ttm trôs lempscom
o uso do P0' PELOTENSE (Lie 54 de 16/2^18). Caixa 3$Ü00 rs. na Urogari»
PachecOa 43=47— Rua dos A ml radas—Rio* E* bom e barato. Leia a btillai-

ÍáAAéa»a*a*
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Casamentos
O Que Toda Moça Deve Saber

Antes e Depois
Do Casamento!

Minhas Senhoras!
Todos sabem que Certos Terríveis Padectmentos e as maia Perigosas Per--

íurbaçõet Genítaes s*|o SolTrimentos que pem«uetfi grande numero dc
Mulheres.

Quantas vida* cheias de desgostos e pexares. quantas !agrimas» quanta
triste» e quantos desenganos pnodutidos por estas tio dolorosas Enfermi-
dadesil

Quantas Senhoras Solteiras. Casada* ou Viuvas, que padecem de lio
terríveis Doenças!!

....

Quanta Mk de Família se considera infcltx» |ior aoftirer «satã»!

Q\im% tem a infelicidade de soffrer do ütero sabe bem o que é padecer!!
Palpiiacfcs do Coração» Aperto e Agonia 00 Coração* Falta de Ar» Sufo-

caçoes» Sensação de Aperto m Garganta. Cançaços. Falta de Somno. Falta de
Af*etite, inconunodoi do Estômago. Arrotos Freqüentes* Atia. Boca Amarga»
Vcntosidades M Barriga. Enjdos. Latcjamento e Qucntura na Cabeça. Peno
na Cabeça» Pontadas e Dores de Cabeça, Dores no Peito. Dores nas* Costas»
Dores nas Cadeiras. Pontadas c Dores no Ventre» Tonturas. Trcmurns. Exd*
t ações Nervosas. Escureennentos da Vista. Desmaios. Zumbidos nos Ouvidos»
Vertigens, Ataques Nervosos» Estremecimentos, Foimigametitoa Súbitos,
Caimhras e Fraque» das Pernas. Suores Frios oy Abundantes. Arrepios,
Domiencias Sensação de Calor cm Diífcrentes Partes do Corpo* Vontade dc
Chorar sem ter Motivos* Enfraquecimento tia Memória. Mole» no Corpo,
Falta de Animo para Faicr qualquer Trabalho. Frio nm Pês e nas Mãos.
Manchas na Peite* Certas Cocetras, Certas Tosses. Ataques dc Hcntorrotdas,
etc. Tudo isto pode ser causado pela inflamação do Utero. 1

y-

Até o Gênio da Mulher pode ficar alterado e ella de
alegre que era, passa a ser triste* aborrecida» zangando-sc

facilmente pelas cou&as mais insignificantes!

O Melhor Tratamento ê usar Regulador VlCSlCirâ
¦-WM-W-MÉ-Ba-a-wwBt-iiiii. ini i'^mmmmm>tmili,tm».iiiii'im^mmm0^mmm»mm,y»mm

Sim' Sim!

REGULADOR Gesteira é o Remédio de Confiança para tratar
inflamação do Utero. o Catarro do Utero causado pela inflamação. Anemia*
Fahdc-t. Amarelídão e Dessrranjos Nervosos causados pela* Moléstias do
ütero. a Pouca Mcastruação» as Dores e Cottea* do Ulero e Qvarios» as
Hemorragias do Utero» as Menstru»sções Exageradas e Muito Fortes ou Muito
Demoradas» as Dores du MfivstmaçAo. m Ameaças dc Aborto e m Hemo-
rroidas causadas pelo Peno do Utero inflamado!

Comecem hoje mesmo a usar Regulador VjCS tCll O.
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